ANO CX — NÚMERO 333 Sábado, 7 de Dezembro de 1963 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente e Ilhas: 


FUNDADORES: 
HC. de Hiranda, M. S. Carqueja e F. S. Carqueja 
EN 


BENTO OCARQUEJA E 12 meses ceoeceoremmcemessems. 325500 
DIRECTOR, EDITOR E PROPRIBTÁBIO DP 9 EDICAO rogo 
F. Seara Cardoso a 
Redacção, Administração, Composição e Impressão « j 
Avenida dos Aliados, 107 MANHA 
olois.: Rede: 21021, 21022, 21023, e 24081 — Estado “ » Em “380500 
Inglaterra, 


Coméroio — PORTO 


a qm dente taçdecie ho gho o tac pi 


Es PAGAMENTO ADIANTADO 
fu. Marsehal Gomes da Costa, 758 — Telet. 22503 


-— 


<— 


PREÇO AVULSO 1800 


O PATRIARCA DA IGREJA ORTODOXA GREGA 


SUGERIU QUE SE REALIZASSE 
COMPROMETEDORA UMA REUNIÃO EM JERUSALÉM 


E o, US Ra | r e] Sa DE TODOS OS CHEFES DAS IGREJAS 
DO ORIENTE E DO OCIDENTE 


NO DECORRER DA PEREGRINAÇÃO DE PAULO VI AOS LUGARES SANTOS 


indo à sessão inaugural do Instituto de Estudos Sociais 
ISTAMBUL (Turquia), 6-0 Patriar- | Fé-lo num sermão que pronunciou hoje |com a festa da Epifania que come- 
cado da Igreja Ortodoxa Grega, em | por ocasião da festa de São Nicolau. — |mora a visita dos Reis Magos ao 
Istambul, afirma, num comunicado, que | F. P. e ANI. “+ |presépio. é 


CENTO E SESSENTA E DOIS «atribui grande importâncias à anuncia- * á E conhecida a afeição especial 


) da visita do Papa Paulo VI à Terra Santa. E ata que Paulo VI tem por essa festa. | 
MIL FARDOS DE BACALHAU «Este acontecimento-—sublinha—con- CIDADE DO VATICANO, 6—| Paulo VI será o primeiro Papa 
is poa at o et 0) Dol 
vão ser lançados no mercado |'"”<to entre os eritema E a 
na próxima quadra natalícia 


e e -—— — — > e e e e 


AUSÊNCIA 


são ao curso secundário, Havendo o 
examinzdor chamado a atenção do O Chefe de Estado pres 
aluno para esta coriginalidades, 


cos aesi que à minha protemoca] PROCEDE-SE, ONTEM, À INAUGURAÇÃO E ABERTURA SOLENE 


me ensinou> O argumento é des- 
concertante, mas infelizmente au- 


secas esa es) DO INSTITUTO DE ESTUDOS SOCIAIS 


fica-se, portanto, que amanhã, 
entrar na vida prática, transfigure N 


mem Compreende aquilo dim que deve A CUJA CERIMÓNIA PRESIDIU 


ras, etc. Nunca se adestrou com o/reparar e reflectir. Fora, quase no 


” m o meneame [oia Pira RÃ 
A VISITA DO SANTO PADRE COINCIDIRA 


viajar o bordo de um avião. 


devido cuidade bservação e pouco |desabrochar das suas faculdades, mn - Círculos ligados ao Vaticano es- 
Rato Pos Gs pueio patético: [desvisdo do « presos. formativo” dal O CHEFE DE ESTADO E (4 A 6 DE JANEIRO] COM A FESTA DA tão persuadidos de que ox pormeno- 
O AS Cate Nr GoUS Depola de larga "cainêncioo o E EPIFANIA, QUE COMEMORA A VISITA DOS fon decreto norma ntada MR = 
Sob a presidência do Chefe de Estano | Instituto, que expôs os objectivos do | <Fiel Amigo» vai voltar às mesas dos = 

pormenores. Antecedentes deste Eê-| [camou-se, ontem, à tarde. no Camps |novo estabelecimento, usou “da palavra | portugueses, Com efeito, nos próxi- A REIS MAGOS A JESUS CRISTO E QUE É DA DI CARE rçe te e 
nero determinam um rumo negati-|-;cande, a inauguração e abertura sole: /o titular da pasta das Corporações, mos dias vai proceder-se, em todo O m PARTICULAR AFEIÇÃO DE SUA SANTIDADE ja toda o piundo onto a (Qdo 
vo, que úmicamente uma boa inteli-) ne do Instituto de Estudos Sociais, orga- | O prot Gonçalves Proença começou | País, à distribuição, ao retalho, de m PAU vi ici No dh o E 
gência e firme vontade conseguirão, | nismo destinado a investigação e ensino | por dizer: 162.000 fardos de bacalhau, . n LO firo. No rito ocidental, a festa 
“| talvez, em horas difíceis, uma corri-| dos principios informadores da Política | «x conquista relativamente recente da | mrata-se de uma distribuição «de- - diz respeito, principalmente, à visita 

genda tardia. Social, no domínio do Trabalho, da Or- | ciência do homem a importancia atri- | oo a próxima quadra festiva é, PII TITILÍLÍTITA PTILICITITITITL! 


Muitos individuos, na mesma via | sanização Corporativa e da Previdência 
da confusão, tomam o partido deste) | À sessão decorreu no anfiteatro do (Continua na Secção de LISBOA) | Por isso mesmo, mais elevada, uma O patriarca” Atenágoras sugeriu uma [fa 20 efectuard nos dias 4 a 6 da Ja- 


Instituto, assistindo o corpo docente, vez que as quantidades mensalmente ed) 
ou daquele mestre, à guisa de adep- reunião em Jerusalém de todos os chefes |neiro próximo. 
Ea padding distribuídas são em menor escala | gos Igrejas do Oriente e do Ocidente) A peregrinação culminará, assim, 


“+ (Continua na 3º página) 


tos exaltados dos grupos de fute-| giscente, compreende 1.080 clunos, e al- Segundo Anfornies “obhdaa: oras 
bol Se uma certa espécie de pin-ltos funcionários do Mínistériga tas Cor- sena) aro] , o 


A CHECOSLOVÁQUIA 


TEM 80 MIL MULHERES 


NAS SUAS BRIGADAS 
DE BOMBEIROS 


calhau que vai fazer as honras da 
aoSbR Seia lhes can ato presidência, Iadearam o UMA SEGA DE PELE Pera MED seções o EE : 
rosári comentá-| S Magistrado da Nação. I- = es = 
tos intempestivos e injustos. Nem nicos das Corporanões e da Sadde, o DE ASTRACÃ los) o chama tipo graúão, e o re) PROBLEMAS DE INTERESSE 
; Espanha. prot. D. José Solis Ruiz, : 
tivo se depreende que os artistas |trabalha e pretende transmitir algo| “2 e 
tão ocupem ainda nã sociedade por-|que lhe custa um esforço digno del ca para o efeito, € embaixador de Ex. E 7 
Fes representam uma classe à par-|cia se renega tanto a Estética quan- a Pee DN e pç ; ; á Ei pião 1 
to, abandonads, que -determinadas|to a própria Vida. E) dizemos a pró-|do Lastituto a eras pe Rs ; Ennis FORAM ANALISADOS DURANTE UMA 
pria vida porque a intolerância e a) Em lugares de relevo viam-se várias ú E ir á k SESSÃO DE TRABALHOS REALIZADA 
existencial | rpesentante do Cardeal Patriarca de Lis- y Ê Ep - «Cotoka» informa hojo que a Chocos- 
VD ao, eeouitados | DO8; 08 ditectores da Faculdane de Di. | ARM É ! e] lováguia fam 80.000 mulheros nas suas 
nefastos o esquecimento e o despre-| Feito e do Instituto Superior de Ciên- - a brigadas do bombeiros. Estas brigodas 


sequer se salva a honestidade de quem Rea secretário-geral do Movimento tante nacional — o bacalhau miúdo. PARA A LAVOURA TRASMONTANA 
T Ea 
tuguesa o lugar que lhes é devido. | respeito. Nesta atitude de intolezân-| punha, o director geral da Pevidência 
falta de bom-senso revelam-se ini- | individualidades, entre as quais um PRAGA, 6 — A agência noticlosa 
cias Economicas e Financeiras; um de. | BM E uy dentro em brevo fostejarão o seu 100. 


zo pelo germinar natural do embe-| jegado do oirector do Instituto Supertor L Ê p Ê ; aniversário, — REUTER. 
lezamento das ideias e acções. de Ciências Sociais e Política Ultrama- E : 
depreciativo. Ser pintor oul Entretanto, para não cairmos no|rina e os presidentes das Corporações. ESA E .: Lit 
escultor não constitui em relação &| insucesso, obrigar-nos-emos & repen-| Aberta a sessão pelo dr. Pessoa Jorge, eae 
muita gente um ofício sério, antes presidente da comissão Instal; E gana z e - - 
“de ocioso que nada. é ; Tonto E Rae ai (Ie Ne anos (i Doi 
ecessário. Aliás, O acordo - — reitiiem y s ava ss. re) a | y | di 
“Para que - pes ê hec j : o y e e à gg 
proveito existe na mi sinfóni- | didas de Dae a S - sr. minisf ) Real, sé Tavares d SINE 
ca?» Naturalmente que estas ati- ilómetros à hora : . - e - 3 mia, prof. dr. Luís Maria Teixeira | P | E 
tudes uma réplica ime- ga + Pinto, acompanhado dos srs. secretá- | taria n.º 13, coronel Vences e Costa; 
diata, todavia, dada a obcecação, a rio de Estado da Agricultura, eng. reitor do Liceu, dr. Eurico Carrapa- 
nossa 


a URU: ; para melhorarem |: : ê : ' ar Azevedo Coutinho; do chefe de ga-|toso, e presidente da direcção da z n 
bil voz emitida num deserto. Até Es R a fi e : binete do sr. ministro, dr, Rul Alfre-) Federação dos Grémios da Lavoura] f] (apela está reconstruída 
so dia em que se conservem afasta- a x É o E do Tato Marinho e chefe de gabinete | do distrito de Vila Real e Alto Douro, 
dos do espírito os incentivos dina-|carência de amor e sensibilidade AS TEC N | ( AS ê e: E Ria : a ; do sr. secretário da Agricultura, dr. | Francisco Pereira. 

Erê rea Nf qi sa A q ' , - d dio DE |Rui Alvim. Abriu a sessão o sr. governador | Na manhã de 18 de Junho de 1944 
a tio - 3 , 7 3 E Es A caravana automóvel vinda da | civil que saudou os membros do Go-| (era domingo), celebrava-se um 
preocupações estranhas, que desmer-| p «psjigmagem a grande altitude» | PSSERaRRRSSNS a " Réguas ebegou Ho largo divida tiva do quartel do Wolngton, em 
tem a intenção exigida à finalidade ta Ao NEM à Nacional onde foi recebida pelas E Ea mata! de enindra fes 
imposta. o p - é qnt entidades oficiais do distrito. Acom- vEstá em estudo o aumento bi id a 
A partir dos primeiras classes| A monotonia que povoa as gale-) BASE AÉREA DE EDWARDS | 4 4 ; o panhava o er. ministro e comitiva, 0) | do preço do centeio e do o ar e abala a torra. Quo fora? 


convém evitar ERR Ro EO NLO, 6 sr Age age: SEE x " sr. governador civil do distrito, dr. milho» — anunciou o titular 

ORDER ROTOR Rot RSS ria [dao er ME“ era Pag de 6480 lms/h, e um avisoespião | À Pg SE Ness Rn pasto ano da pasta da Economia, a a ca ea 
lh. É : 4 : p a E e 

ga que desenhava de igual modo um |legada pelos grandes fp ira Rae mtem um spa pe Pesa, RR é do liceu uma sessão de boas-vindas soas mortas, entre militares e ci- 

tos dos edifícios = pequênds o im-| Nevada, com a finalidade de melho- | Na Rússia como em muitos outros pases, a peles de astracã têm extraordinário | Seindoãe & sesçÃo de ao) VETDO, O pad a TR 

próprios — aguardam um milagre) rarem as técnicas de «espionagem a | cofeumo. O que esta pravura mostra são numerosas filas de tais peles a secar | cidentes das Câmaras do distrito, | prende Homem que Há mais de 30 | 05 oficiais da Guarda Real do ser- 


a Sol, cuja absorção lhes é indispensável para ficarem bem curtidas. Trata-se gim 
oportuníssimo que os renove e modi- | grande altitude. bel FT Lo em membros das comissões concelhias da -| viço no regimento cumpriam os 
ACONTECIMENTO fique convenientemente as condições Os dois aparelhos — esclareceu | duma seca da especialidade em Bukhara, no Uzbekistão, onde se começaram | 7, N., representantes dos Grémios da aa vem Estação o seu esfor- pedaço asi pa ps 
precárias do alojamento das suas[o informador da agência espacial S bem de gal. 


Uma bomba voadora lançada pelos 


Promovam-se, dentro deles, recitais, 
concursos literários, sessões de cine- 


: a curtir peles com as cores do ouro e da platina. Lavoura e do Comércio do distrito, valiosa, dos pontos de vista arqui- 
SEM PRECEDENTES preciosidades, porquanto as mesmas| americana — encontravam-se muni- 
correm o risco de se deteriorarem| dos de máquinas e deviam tirar as 

nários, médicos, advogados, indus- dia, a capela está reconstruída e 

uma velocidade muito grande sobre nistro, o secretário da Agricultura. e Alto Douro inauguração do templo restaurado 

dos Grémios da Lavoura de Vila Real| capela, que ficon mais linda e 


engenheiros agrónomos e viniculto-) Elucidativa exposição do | tectónico o decorativo. Agora, de- 
e de não sobressairem como me-| mesmas fotogratias da terra que vão tes, intendentes de pecuária, veterl- | presidente da direcção da| Zanovo anos e melo após a tragé- 

E Pacat ser estudadas e comparadas. Tam- ! ã triais, comerciantes, lavradores, etc.) Federação dos Grémios da! cai ser reaberta ao culto. À ceri- 

NUM TRIBUNAL DE LONDRES [res (ques aejem conte) or ceia | AS NOVAS DISPOSIÇÕES DO |“: srsssitm, jiriire, ac) Federação dis SL o | air reaberta ao cult À cut 
as técnicas fotográficas. — F. P. a e restantes membros da comitiva, es- assistirão quinhentas pessoas, sen- 

CODIGO D IMP Entrou-se então na sessão de tra-| do ofleiantes o nrcebispo de Can- 

balhos falando sobre o assunto O] tuária e o capelão geral das for- 

presidente da direcção da Federação | ças armadas. A reconstrução da 

q e Alto Douro que em nome da lavou-| valiosa do que era, importou em 

S 1) N T E. Ss E ra da região apresentou os melhores) cento e oitenta e oito mil libras, 

cumprimentos de boas-vindas e ao) quinze mil e quarenta contos em 


Leia AMANHÃ ENTRAM EM VIGOR NO PRÓXIMO 


E mesmo tempo agradeceu a visita de] dinheiro portugês, o que demons- 
Eos e e] TENDO DIA 1 DE JANEIRO DE 1964 dos acontaciadinido: À) | GO a 
Talvez neles possamos um dia en- E e a ea AD sp Am, le ontem já em Lisbos nas Jornadas Cereal) Eecenares/ Mem” En Piipito do 


PÁGINA DOMINICAL 
de «O Comércio do Porto» 


contrar o ambiente e a inspiração, NO PAÍS feras e Leiteiras teve a lavoura o] mármore grego que foi dado pela 
SS Dnit e ú família real. A gravura mostra O 
(Continua na 7.º página) interior da capela, após as obras 


do reconstrução 


] 
| Redução em todas as taxas: a inicial desde | 
| 5% para 3% e a máxima de 60% para 45% ( 


* Moreram 52 europeus e 
mativos num  desasvo 
ocorrido na ponte de 
Catuto, em Angola. 


Acaba de ser publicado o novo | secções, uma “dizendo respeito às a 
Código do Imposto Complementar | pessoas singulares ou pessoas fisi- * O Chefe de Estado inau. 
através do qual se completa a re- | cas e outra às pessoas colectivas. Eoroncic | ásiilúto ida Ee 
forma, que se estava processando, | Quanto ao imposto da primeira tudoe Soria: 


5 secção, personaliza-se através dele 
NUM TRÁGICO ACIDENTE DE 


e e ss e tr es e 


O novo comandante das 


a tributação, já que não era possi- Forces TAnnidas ora CAE 


vel alcançar-se esse objectivo na 


VIAÇÃO OCORRIDO EM ANGOLA | | pro ve juros dor oiço | |Feoimidido aos impostos parei) DOR E reed de 
Ç. bre os juros das obriga- res reais. E personalizar a tributa- E ao 

ara ad a ja ção é reforçar o princípio de justi- * O ministro secretário-go. 
Num tribunal de Londres, deu-se, há LUANDA, 6 — Cinquenta e duas Luanda, os ocupantes não tiveram ções é reduzido de 15% | |ca na distribuição dos encargos ral do Movimento Espa- 


dias, um acontecimento sem preceden- | pessoas morreram, ontem, à tarde, | tempo de saltar do veículo, antes para 8% tiscais, mhol visitou as obras e 


tes, que, por certo, entra na História |num desastre ocorrido na ponte do | deste mergulhar no sorvedoiro. Não se limita, porém, a essa per- gabinete ds ponte sobre 
da Justiça da Gra-Bretanha. Foi o caso |rio Cutato, que estabelece o limite| — Alertadas, as autoridades deslo-| —>>— pa o Tejo. 

que, quando o funcionário do tribunal | entre os distritos do Blé e do Huam- | caram-se ao local, na esperança de i o imposto complementar. 

anunciou, em voz alta; «Número cinco, | bo. Um caminhão, gulado por Hum-| conseguirem salvar algum eventual | dimento Entraca dm “oiner Cereny | Muitas são as alterações na inci- NO ESTRANGEIRO 
Henry Corkes, entrou na sala da |berto Madeira, residente em Nova | sobrevivente, que procurasse alcan- | de Janeiro de 1964 sendo aplicável | dência, no lançamento e na cobran- == 7 mana 
audiência um sujeito com um chim- | Lisboa, acompanhado por outro eu- | car a margem a nado, e de recupe- | à tributação do próximo ano. Apoia ri ia > Foi coliciolsdano Essa 
panzé pela mão, que envergava uma | ropeu, e que transportava cinquenta | rar a viatura. — ANL Divide-se esse imposto em duas | cão mais desta forma de tributa- poa" ATO 6 Ba Joaiio 


ueta preta e branca de sadrez, E pt 
eta fm matéria de ineldêncio, en-| | Pita decreto UT à 


vermelho de plástico e um barrete, | te e despenhou-se no Cutato. globam-se, como princípio, todos os Terra Santa. 


» 
vermelho, branco e azul, de malha | —Morreram todos os ocupantes. O aa E TU TENDE A Conferência da Pesca 
Em face das duas criaturas que haviam | motorista era residente em Nova rereaçõel dis deita ss agora suspensa, recome- 
entrado nos seus domínios, o magis- | Lisboa. Ignora-se a identidade do seu impostos parcelares, dado que os pao ip Lc! [rp 
trado, olhando-as por cima dos óculos, | companheiro. CHtéCA nte conceResm ul s Londres, as suas reuniões 


perguntou: «Qual dos dois é o sr. No local em que o caminhão se 1 isenções 
Corke?» Na sala do tribunal rebentou, | despenhou, é enorme o caudal do reais não são os mesmos que devem Morreu, em Roma, mons. 


então, a malor gargalhada colectiva |rio e fortíssima a corrente, em vir- pla sd alas b is ir a Ee Dae 

Engano, Per certo, num tribunal | tude dos acidentes do terreno. op aned ecoiaço tio 
epois de ter ouvido | Segund ici pi is z 

aquele estrondoso riso é que Sua oo SA PAciPoiam mesebidam em Catóbica, 

Honra (tratamento dado .aos magistra- 


CDXIX 
A maldade que se espalhou na Terra... 


(Continua na 7.º página 


dos no Reino Unido) se apercebeu de N Ê O armazém do cais ho hip neia Gra Esaa 
que amisters Corke era o mais alto, Câmara Corporativa «Não, não teria sido a mãe Eva Como se chamou essa mulher que tá 1 de Vila dores brasileiros que pro- 
vma vez que o mais baixo era, sim- a causadora do infortúnio que ene- | velhas gentes do Ghana dizem ter acostave a vocaram o tiroteio no Se- 
Plesmente, um macaco. Embora a jus- | — Reuniram-se, ontem, as secções de | grece o Mundo e a vida do homem. | prejudicado o Mundo e a Humani- Node Goi rado Federal, om Brasitia, 
tiça tivesse de se haver com o homem, | interesses de Ordem Espiritual e Mo- | Teria sido uma mulher, sim — bem ova de tala 


a dade, não no-lo disseram, talvez para 
S delinquente era o macaco, acusado | ral e de Interesses de Ordem Admi- |nos custa dizê-lo! —, que fez do|não afeiar o nome de uma diva, o 
de ter ferrado num polícia. O acusado, | nistrativa (Subsecção de Justiça) da | paraiso terrestre um inferno em que | nome de uma rainha, o nome de uma 
que é do sexo fraco e se chama | Câmara Corporativa, a fim de con- | predominam dor, lágrimas, luta... — | divindade... 

sLindas foi condenado por falta de | cluirem a apreciação do parecer ela- |afirma uma tribo do Ghana, e não) Mas sabemos, sim, porque isso 
Tespeito à autoridade, mas quem pagou | borado pelo prof. dr. Manuel Gomes | somos nós que iremos desmentir a [nos não ocultaram, que o marido 
as custas foi o sr. Corke... É a iras- | da Silva, acerca do projecto do de- | sua afirmação, ou teríamos que ilibar | dessa mulher se chamou Ohia, e era 
cível «Linda», claro está, que se vê | creto-lei que trata da colhelta de 6r- | Eva, igualmente, do crime que lhe 

aqui, com a dentuça à mostra | gãos e tecidos nos cadáveres. apontam. 


* Moreram, num incêndio 
em Nova Iorque, 3 pe- 
quenos irmãos. Noutro in- 
cêndio, tambem em Nova 
torque, moreram 3 ir 
mãos e um adulto que to- 
mava conta celes. 


foi dado por concluído 


Conclutu-se a construção do ar- 
mazém do cais acostável de Vila 
Nova de Gaia, cujo edifício fot man- 
dado entregar à Administração dos 
Portos de Douro e Leixões, 


(Continua na 2º página) 


— irórios carros fontasiados de dentro dos quais 
— 93 estudantes eniregovam, nas pontos de suos 


— Pregão de S. Nicolau», cujo letra Geo . 
* que foi muito bem recitado pelo estudante 


“mos, 


2 Sábado, 7 de Dezembro de 1963 


E Comércio do Porto 


| 


MADAME DE MAINTENON — A mais célebre 
das mulheres que rodearam Luís XIV foi Madame de 
Era cujo nome de baptismo era Françoise 

Ficon órfã muito cedo, mas, encantadora e 

es de vivacidade, muito nova desposou o famoso 

” escritor Paulo Scarron, fundador da comédia burlesca 
francesa, homem muito talentoso que & gota vitimou. 
Durante nove anos, Françoise fol uma boa esposa e 
uma brilhante anfitriã recebendo artistas o escritores. 
Quando enviuvou obteve, graças às recomendações dos 


SR 3 ND 2 2 2 a aa a 


[ETs aa aa a 


DIÁRIO (Gyimardes 


tanhe ferida, queixou-se no porlo da G. N. R. 
de Lordelo, Ludovino Ferreira de Oliveira, de 
lo, contra Mario Armando Fer- 
mendes Duarte, de 24 onos, e seu morido João 
todos do fregue- 


TERMINARAM as «NICOLINAS» 


As trodicionois festos dos estudontes do | Dios, de 22 anos, operáric 
Uiceu, conhecidos de muitos gerações | sia dy Moreira de Cónegos. 


«fastos Nicolinas>, conciuírom-se na tarde 
ae aa ai — ARREMESSARAM-LHE AO ROSTO 
UMA CANECA 


64 anos, 


Es cd com o Cortejo das Maçdzinhas», o 
joia vistoso. e romôntico número dos folgue- 

dor metudanti, 
A meio da torde o cidade movimentouse 


Numa desordem, ocorrida no freguésio de 


seus amigos, o lugar de dama de companhia dos filhos 
do rei e de Madame de Montespan. Atraiu o apreço de 
todos e o do próprio rei Em 1685 Luís XIV casou 
morganâticamente com ela, que teve uma influência 
benéfica na sua vida privada mas jamais se intrometeu 
na política. No dia 30 de Agosto de 1715 morreu, cin- 
quenta e cinco anos depois de Scarron. Madame de 
Maintenon estava à sua cabeceira, e ouviu o moribundo 
dizer-lhe: «julgava que seria muito mais difícil 
morrer!» 


ERIC DEBE ICI DS EIS IC IEA DEE DD DD IM DD 


LENDÁRIO 


= ági Mas por que não arranjária uma 
»—» (Cont. da lo pácina) a her mels mora, bonita e 
palhad: esbelta?! Na verdade, uma diva, 
Congo da ama e cumpridor das | muito cobicada, há muito o tentava 
leis que o chefe da sua tribo e 0/2 UM novo a E 
sacerdote do seu meio lhe impunham. isse laço GER o e ei ora 
Como tantos outros do seu tempo, |º fez. pesa 7 ada a 
Ohia não se contentou com uma |$º80 &o seu lar. Num mundo em que 
mulher —o facto não era pecado, | Dão havia inveja, egoismo, ambição 
nem pecadilho sequer! A sua pri- | demolidora, a maldade daquela mu- 


CALEIDOSC ÓPIO (980) Vida Slegante| De VILA DO CONDE 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as Senhoras: 


POR FALTA DO 


VILA DO CONDE, é-—Há alguns anos, 
esteve, nesta vilo, uma brigado de técnicos, 
encarregada de levantar o plano de Ui 


D. Maria Teresa de Lencastre Ferrão 
de Castelo Branco (Pombeiro), D. Maria 
da Conceição Guimarães Pestana Dinis 
da Fonseca, D. Maria da Conceição Telles 
de Castro e Sola da Silta Soares, D. 
Etelvina de Carvalho Coelho Mendes | zação da vila, de forma o podar dorce & 
Pinheiro, D. Maria da Conceição Pinheiro | mento ao desen 
dos Santos Pulido Valente, D. Corina | nher-se. Um técnico de nomeada ficou encar- 
Fernandes Nunes, D. Maria da Conceição | regado” desse trabalho 
Alves do Castro, D. Maria da Conceição | erro, custou Go mun 
de Ayala Guimardes Pestana da Silva. 
encontra numa 
CRE se localizando. ' 
ro. | vista ou fi » relativamente q 

Condo de Castelo Melhor, Luís de No- MR Ee. forr enrE 
ronha. Vasconcelos, Porto, José da Olvel. | Pluido, Brito Vensho a Hegundo pececs que 
Ta de Sá Chaves, Francisco Duarte Lopes | Gujsos bitso resultou “segundo porece due 
dos Fantos, eng. Armando de Sousa Cor | faiaiho  emolioy Cder esaidedas ge foram 
Feia, Barbósa, - Fernando Egas Martins 
Barbosa. Fernando Eduardo de Sousa 

Delgado “da Silva Elboiro dos Santos, eng. 
P: Sebastião de dorais Sarmento 
Compimo 


NASCIMENTOS 


concretizando sem respeitar aquele primeiro 
desenho e, q verdode é que, com fal demora, 
nado se aproveitou a o próprio pleno foiss 
EE EGurada Agora, por exemplo, estó a 
ser apresentado por secções, “de forma que 
quendo se necessita de levar por dionte tal 
Epis feolizoção, acontece, 
” r pleno e, por consequência, a 
ara eo O a MarHios | fiva ou morre ou esmorece, não se sobe por 
da io Eca lo sr. arq. José António Mar- 
tins da Costa (Aldão). 


—————es p eme 
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maram oviro, de origem estrangeira, para 
traçar o plono urbanístico de maneira a po- 

der daras curso às pretensões de qu 
gêselavom enriquecer es pafrimónios locais. 
SEDE DA JUNTA DE FREGUESIA | À Imprensa Gerd se referiu e não há dúvida 
—No edifício onde antigamente se si- | que, por esso fonte de informação se verificou 
issra o Erupo desportivo local, o, Valon | muito proveito essas deliberações trouxe. 
ensa, arão & funcionar às serviços | om, porquento os planos estão concluídos e 
damininrativos da Junta de Freguesia de E pes de uma-vez poro sempre e em con- 
Valongo, cujo expediente, até aqui vem dp. não atrofiar o desenvolvimento das 
sendo feito em casa do escrivão, para se fetlia interessados. No nosso ferra, po- 
aguardar depois a chegada do secretário qUe há um receio de crior melindra ou 

& do presidente, para aporem as suas assi- desconsideração * coniinvemos sempre à es. 
naturas, Pela clrcunstância de ter surgido | pero de um trabalho que, a nosso ver, “quando 
edifício e pela boa vontade da referida | chogor, terá passado folvez o moior entu- 
Junta, acaba pois uma altuação que muí- | sissmo do iniciotiva particular e o ritmo de 
ta gente não achava movimentação da construção terá ficado 

RUA DA ILHA — Vários moradores | ficaremos, sém dúvida, a perdor & 

Dispondo-se do tantas 

a Urbonizoção que a iniciativa à perticular fem 
querido concretizar, a verdade é que o tempo 


O DESENVOLVIMENTO DA VILA, ATROFIADO 


eralimênte, não Ea 


Pera, csrevitar 


EMEA Eee E 
O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


7 de Dezembro de 1863 


PLANO DE URBANIZAÇÃO 


dode é que, por unanimidade, se verificou a 
concordância da todos para continvorem no 
desempenho da sua missão, por vezes tão 
espinhosa quanto mol compreendida, E a boa 
gente desta ferra, que nunca se alheia dos 
motivos que mois interessam co seu progresso 
e 00 seu desenvolvimento, também dá o sua 
concordância ao elenco reeleito, por reco- 
nhocer que os elemento; que o compõem 
tem dodo mostras do seu propósito de en- 
grandecer a nossa terra, da suo actividade 
e do seu desejo de bem servir, a por. 
suo honestidade, da sua isenção e do seu 
espírito de coluboração tão desinteressada 
quanto Úlil, em prol desta sempre cBela Ador- 
mecido». 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso j 


estabelecendo nas 
Unhas férreas de Lisboa ao Porto 
e Lisboa a Badajoz estações pos- 
tais ambulantes para a mais pron- 
to e direta transmissão das cor- 


mdências. 
DILIGÊNCIA ENTRE OLIVEI- 
RA DE AZENBIS E ESTARREJA 


continua, partindo do Largo da 
Oadeia nelas duas horas o meia 


e súbados, logo 
que Shea q combnto. da manha, 

cada passageiro é 
de Sto'Teis e a Pagagem de 8 qusto- 
sranas Sima pagorá 10 reis 


quilo; 
CO pESTIVIDADE (anúncios — 
No dia terça-feira, 8 do corrento 
tem de festejar-so a imagem de 
Nossa Senhora, no convento de 
Monchique, que há 34 anos ad ão 
festejou. Tem algum fogo e 
for. música na véspera à noite 


POSTO CLÍNICO DOS S. MEDICO-SOCIAIS 


“A notícia, pora muitos, foi umo verdo- 


a atra 
vás de todo o nosso concelho, oqui q dei- 
xomos erquivoda com todo o interesse e toda 
2 nosso sotstação. O município, por ada vez, 
está já iratondo da terraplanagem da parte 
de forma q não prej 

los trabalhos que todos onsio.. 
mos ver comecar. As propostos são recebidos 
si co dia 17 do corrente, tudo fevendo a 
crer que, no princípi próximo ano, te- 
nhames de assinalor o radicional lançemento 
da primeiro pedro. É oxolá assim aconteço. 


RR RR CL co EO eta 


em Paris, 

«+ Depósito no Portos 

Miguel José de Sousa Ferreira, 
Rua da Banharia n.º 99, 
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De ESPINHO 


DEZEMBRO, & 


CADEIA COMARCA 


i Ro abit que o 
inverno catse transtornos cos que lá vivem, 
ja EO UA Foram 
pe se encontram no cumprimento dos suas Sa bros do & selho 


do | Balozar, foi ogradido Serafim do Silva, de 34 
e não tardou que começasse o desfile do [Esp corto, a 


agressão Monvel 


cortei atroiu, como sempre, 
to gente a resendódo. Consfitulramn | moliratado.. Foi autor da 


Pormenor da passagem do Cortejo das Macizinhas, no E do Toural 


N, R., dos Toipos, tomou conto da ocorrêncio. 
ES E 


já referimos, no tarde de 
principais artéria 


AVEIRO 
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«no António Luís Coldos de Antos de 


FERNANDO MEIRA 


Sd Fernondo Monteiro da Meira Ro- 
odvogado vimoronense a residir no 
pie exerceu há pouco antre nós o 
E qúppiaio do Comissão Concelhio 
recentemente eleito procurador 
do dba do Porto, corgo que 


fer 
Es da U. MNA tes 
e Pre 
A QUEM PERTÊNCE A CRIANÇA? 


Fot encontrado na Penho, abandonado, um 
E O eds 

ignorandose a quem pertence. O comando 
o /GNS Ro dado cligéo, pa, fesmenos o 
comunicação do facto, disse-nos que o crion- 
ço se encontro, presentemente, em cosa de 
um comerciante, no lugor do Lopinho, fre- 
guesia de Colvos, onde poderá ser procurada 
Delos pais ou porentes. 


CIRGULO DE ARTE E RECREIO 


Em continuação do programa festivo da 
pastagem de meis um onivarsório da sua fun- 
dação, o Circulo de Arte e Recreio promove 
mo próximo domingo, no ginásio do antigo 
ficey, em Santa Cloro, o | Toreio Aberto de 
Ténis do Mesa de Guimorões, que está des 
perlondo o maior interesse, 


3 
BECERIA | DINHEIRO. QUE NAO “ERA SEU í 
JAVA-O i 


Acúsendo Moria do Conceição Castro, de 


tes, apresentou queixa na G. N. R., José Pe. 
reiro Voz, catodo, industrial, de Sá anos, re 
sidente no lugor de ovos, freguesia do Pol 


SEXAGENARIO AGREDIDO i 


Por fer sido agredido com um engoço per) À 
Joró de Almeido Júnior, de 34 anos, operério, 
queixou-se à autoridade Jooquim Pinheiro, de 4) 
8 cones, agricultor, da freguesia do. Torento.| 


MESMO DENTRO DE SUA CASA 
FOI AGREDIDA 


Por e terem ineultado e agredido dentro 
da suo própria residência, deixondos bos 


FoLmerrm DE (QD Comercio do Porto — Sábado, 7 de Dez. de 1963 am 


ao REMA TE 
7 VEN T URA 


Romance adaptado por OLIVEIRA CABRAL: 


A vida que Miguel Azevedo levava agora agradava-lhe infinita- 
mente, Deitava-se ao nascer do Sol e levantava-se ao meio-dia. Enquanto 
percorria durante a noite os bosques, saboreava o silêncio ambiente que 
Sômente vinham romper os rumores amortecidos provenientes da passa- 
gem de animais do mato; sentia-se como que mergulhado na obscuridade 
e na profundidade misteriosa duma floresta; aspirava o bom odor húmido 
que subia da terra 
Contudo o tempo não tardou a estragar-se e violentas tempestades 
vieram por vezes tornar penosas as rondas nocturnas. Quando, a este 
propósito, o chefe fez referência à estação má, Miguel respondeu: <Até 
quando os elementos se desencadeiam, a minha profissão me agrada». 
Uma noite em que estava sentado num tronco caído duma árvore, 
com a arma entre as pernas, decidiu que era chegado o momento de 
se pôr em comunicação com Josefa: era preciso que ela soubesse onde 
9 poderia cacentrar nO caso em que tivesse necessidade dele. Quem sabe 
preensões da ia não tinham outras bases - 
apreensões da cigam além de vás ima 
Entretanto, Miguel não acreditava nisto, porque reconhecia nas 
mulheres uma intuição superior que lhes permitia chegar rápidamente 
a conclusões às quais o raciocínio feminino dava uma interpretação 
Es enquanto que o cérebro masculino só as atingia depois de longas 


«De momento, não vejo nisto senão sonho! — pensou ele. — Pepa, 


Rodrigues, de 4 anos, culeleiro, que orremes- 
sou uma consca 8 cora do antegonisto. A G. 


— eme 


- | gredo do seu dom, sob pena de morte 


GUARD) : 
32 onos, solteiro, distribuidora de pão, de se y 
ter locupletado com a imporiôncia de 2:30 
estudos, que gastou em proveito próprio e y 7 NS 
proveniente do fornecimento de trigo o N 7 


, sendo o queixa remetido ao tribunal. y Ê 


meira mulher chamava-se Ariwehu, | lter foi algo de novo e mau, naquele 


E: retalhinho do Ghana, a ameaçar o 
e qgela tinha um flho, seu Erande não inteiro e toda a humanidade, 


Se Ohia falava com a primeira mu- 
renas e A nas En 
gentes, porquanto não havia no |8 criticá-la e a planear pó-la fora da 
Mundo ambição, egolsmo, maique-| da. Se a o O a 
rença. Lutava pelo seu pão, mas | mesma fúria suscitava na o aca 
sempre de coração ao alto, transbor- | 4Uº se mostrava monstro. O pobre 
dante dessa alegria sã que é a dos | homem vivia agora numa agitação 
simples. Num certo dia, porém, Oia aee, fera SReRo à vida, 
desanimou um pouco por ver que | Som Lat a despido PRAEqUES 
amiudadas vezes partiam, durante a | poa à eira mulher, tinha que 
noite, as bílhas de barro onde, du- tar ârduamente para seu sustento. 
rante o dia, punha seiva de palmeira 
que a mulher venderia no mercado. 

Não conhecia inimigos, desconhe- 
cia a inimizade. Por que razão, 


que dormia a sesta, Ohia ouviu dois 
ratinhos segredar que ansiavam a 
pois, noite para assaltar a despensa da- 
EEE) quela choça, onde guardavam deli- 
a Ren Pensa ea ciosos pitéus. Ohia, que há muito não 
e decidiu ficar uma noite inteira | Saboreava um bom sorriso, e muito 
escondido, perto das bilhas que en- Eds Eq a uídosa» | 5 
chera com a seiva que lhe daria pão | Mente ouvindo o cochichar dos ra! 
iate aro Resultado?! Ariwehu acordou e riu 
Que descobriu, na sua vigilia?!|B0zando a gargalhada do compa- 
Que uma corsa roubava a seiva, par- | Bheiro, sem que soubesse a sua ori- 
tia as bilhas, e fugia após tal proeza. | $º!- Logo, a alma negra daquele lar 
Célere, Ohia correu atrás dela cor- | Pareceu e fez uma zaragata, afir- 
tando montes e vales. Chegado a uma | Mando que estavam a troçar de si. 
clareira, viu um grande número de ra alguma a acalmou. Enraive- 
animais em redor do seu rei, um leo- | Gdã. Correu a fazer queixa de Ohia 
párdo. A fugitiva entrou no grupo, | 5 S€ su primeira mulher ao chefe 
E logo “6 ses perseguidor pediu ao | 42 sua tribo. Inventou a seu bel-pra- 
do inca ac Ota fi Ea a e 
Ea soa à COME 6 | crenou que lhe disease 6 rarão por 
clamou justica. O leopardo, justo digera o por 
num mundo justo, repreendeu a corsa | ue fazia troca da sua segunda mu- 
e compensou Ohia com a graça de PRE o ERG SEE 
compreender, de então para o futuro, | dog mad dizer ee Ra 
a voz de qualquer animal — facto por pia rareelhaca nl a 
que lhe daria fortuna. Fortuna?! — a E certa, de um 
cismou Ohia, não encontrando motivo | Momento para o gut Cantada, ele 
de riqueza nesse entendimento invul- | era honesto, devia obediência ao seu 


18 aão “tard 


mulher, do filho e de sea 


essa doa seus protegidos dia a 
dia. 
Caiu como se fulminado, aos pés 
do régulo. O acontecimento levou dor 
a todos os corações do burgo — e um 
e todos clamaram justiça para com 
aquela mulher que ocasionara o cal- 
Ohia delirou ouvindo aquela nova. | vário e perda de vida do bom Ohia. 
que iria atirar aos quatro ventos se A diva rldnisa S0L-nIGr E 
O leopardo, rei da bicharada, lhe não | | 4. “a morta a quedo 
tivesse dito que deveria guardar se- | M ves de terem enterrado as 
cinzas bem nas entranhas da terra 
abita. Pego mu o o e o a 
Tirou as pedrarias para a luz do asse, as genti iveram a ideia, 
dia, mostrando- no feito casualidade | pá mus boa-fé, de as lançar ao vento, 
feliz. Comprou terras, comprou um | LS pa do per no Ea 
banho, ou galinhas, a 
comprou conforto Para à cubata é | nveis, o egoísmo, a ambição desme- 
família. Que faria mais para encher dida e outros males que se encarna- 
cada segundo de vida, de modo que | Vim numa bonita mulher... 
julgasse perder tempo em cada se- Isaura Correia Santos 
gundo de sono 
Sim, ajudaria todos aqueles que 
necessitassem do seu auxílio. Ainda... 
sim, amava muito a mulher e o filho, 


Na Faculdade de 
Engenharia 


e e sc e rs 


Concurso para professor 
extraordinário 


) 
N jo salão nobre da Faculdade ds En- 
p Das] presidido, pelo rei- 
À |torar. prof, dr, Manuel Corrêa de 

e de que faziam parte, além dos profes- 
l Sorês catedráticos oi quadro daquela Fa- 
é | culdade, os ers. Armando Martins 
À | Campos e Matos e o Sonquim Eibalro, Bare 
) 
| 
e 


zanares, professo- 
res catedráticos do Instituto apertar 
Técnico, prestou, ontem, a primeira firpa 
suas provas de concurso para profes: 
extraordinário do 3.º grupo  (Etráuica) 
da Faculdade de Engenhari er. dr. 
papo de Sousa ssa “Aifares Ri- 
Nessa prova — lição tirada à gorte so- 
bre <Escoamentos em superfícies de ener- 
Eias; valores críticos», serviu de RE ren 
o sr. prof. Abecassia Manzana: 
Na próxima segunda-feira, às à 1o horas, 
o candidato proferirá a 2.º lição sorteada 


pelo contrário, suspeita de qualquer coisa, mas ainda não conseguiu, 
segundo creio, obter uma prova. 

«Não me compete exigir previsões, quando um coração fiel como 
o dela treme pelo futuro da criatura que ama... O meu papel é ter os 
olhos bem abertos e estar sempre pronto a intervir se houver necessi- 
dade disso». 

Todas as tardes, o rapaz ia à Quinta das Laranjeiras para tratar 
do adestramento da Sultana, mas, com grande desapontamento seu, Iri- 
salva nunca aparecia: durante uma semana inteira, nem uma só vez 
teve ocasião de a encontrar nas cavalariças. Soube por Josefa que Irisalva 
saía regularmente com Maurício Carvide. 

Uma tarde, no seu regresso das Laranjeiras, encontrava-se sen- 
tado no pavilhão a merendar. De repente, ouviu uma voz feminina 
chamar : Miguel ! 

O seu coração bateu com mais força, mas não tardou a reconhecer 
a voz de Gilda Salema: esta, ao volante do seu pequeno automóvel, 
parara na estrada para chamar por ele. O rapaz aproximou-se 8 correr. 

— Não pude resistir ao prazer de lhe vir dar as bose-tardes — 
disse a jovem com uma intonação trepidante. — Parto daqui a pouco 
para Lisboa para uma demora de 15 dias, em virtude do convite duma. 
das minhas tias. Que imponente que você é com essa farda de couteiro ! 
E uma profissão que também me convinha perfeitamente. Quer habili- 
tar-me quando voltar de Lisboa ? 

Miguel estava de pé ao lado do automóvel e respondeu rindo 

— Prefiro não tomar nenhum compromisso a tal respeito... Por 
pouco me não decapitava, ao brandir a faca de trinchar, enquanto eu 
accionava o rebolo... Só Deus sabe o que aconteceria se a menina tivesse 
uma arma na mão ! 

Gilda olhou para ele com uma expressão estranha e afirmou : 

— No regresso, proponho-me dar um grande jantar em sua honra. 

— Que diabo! hã mais de seis anos que não tenho uma casaca 
no meu guarda-roupa! 

— Está tudo previsto! — gritou Gilda triunfante. — Sei que você 
não dispõe de dinheiro que se veja: ísso empresta um carácter román- 
tico às nossas relações consigo. Todos os nossos vizinhos são multo ricos 
ou, pelo menos, procuram deitar-nos poeira nos olhos ! 

— Como resolveu então o problema? 

— Deste modo: aos meus convidados peço que vistam uma farda 
de couteiro ou uma farpela de caçador furtivo. Que diz desta minha 
original ideia ? 

— Que tem o talento de armar um cenário, menina Gilda. 

— Espere o seguimento: os couteiros perseguirão os caçadores por 
dentro do jardim e os antagonistas bombardear-se-ão reciprocamente 
com grãos de bico... Agora, é preciso que eu volte já para casa para 


escrituradas. 
Num certo dia, junto da Ariwehu, | fes modo 


2. 


vei possundo e do continio “a” aquirdarse o 
conclusão do trabalho, Por outro lado, há 
sempre q 


tura de valas e consequente formação de 
lama. Da esclarecida acção do sr. 

sidente da Câmera se esperam 

clas, — 


— — o 


De CORTEGAÇA| 
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TELEFONES — Depois quo os telefo- | jo fxarem noutros 
nes desta localidade passaram a funcionar Medite-se, 
automaticamente, as chamadas 
desta rede, incluindo Avetro e Porto, são 
locais. Ora 


Tudo isto vem a. 
que temos di 
esmorecendo, por não podera 


e 


desaparecerá esta ain: 


posto o antecprojecio do edifício, numa mon. 
tra desto vila, Conte mi 
7 desta vila esa e po. Sino 


E 


EEE spend 
a notícia de que q iniciação dos | 
se verificará nos primeiros meses 


s Aedo be ecra ASSEMBLEIA 1,º DE DEZEMBRO 
reparação. — C. 


Como noticiamos, os associados da Assem- 
bieia 1.º do Dezembro, reuniram-se, como 
Pp uid oba rio) Ea a Ra festejor mais um aniversário 

“Manuel 


| EFEMÉRIDES ||: na 
Bemrana de 


tele peca Nois 
Seseseneseseseses eseocnençãe 


Jos 

7 de Dezembro — Neste dia, acon- | Valongusiro, comandante (ue Mo- 
po ETRÃO,jolinantia tina ão Moro des, to o va 
Túlio Cicero, orador e político ro- did g rdmiróvel, 
mano; em ás, deu-se um atenta- | acontecendo, Go a sã. Ph Neves, 
a so a] Eau Rena 
o cerco a E 1815, o mare-| dos em Fntddos E e iororona 
chai Ney foi fuzilado; em 1835, re- 


usa Pereira, José 


Couto, 


protagonista. 
Em, princípio. ficou” estotielecido que, estos 


| presentou-se, pela primeira vez no | fRoniões se efeciuem com mois regularidade, 


forma a manter-se um convívio necessário, 


Teatro de S. Carlos, a ópera «O So- e cujo falto tonto se 


nâmbulos, de Luís Miró; em 1894, 
morreu Fernando de Lesseps, cons- | provação. 
trutor do Canal de Suez; em 1947, 
O cardeal-patriarca de Lisboa sa- 
grou, no Porto, a igreja de Nossa 
Senhora da Conceição. 


entre tantos amigos, 


VEREAÇÃO MUNICIPAL 


imo. quadriénio, foi 


reeleita 
versação. onterior. Embora alguns vereadores 


Ferd'nand ao entrar no descampado toma providências! 


arranjar as malas. 
surpreender ? 

— A menina, em boa verdade, confunde-me, Desejo-lhe a mais 
agradável permanência, deste mundo na capital. 

— Farei tudo o que puder para tirar o melhor partido dela 
Não quereria acompanhar-me, na qualidade de motorista ? 

— Teria todo o prazer em aceitar, se as minhas obrigações não 
me retivessem aqui. 

— Também já não alimentava ilusões sobre o êxito desta pro- 
posta... Formulei-a todavia para lhe mostrar que lamento deixá-lo... 
E então, adeus! — acrescentou alegremente. 

Miguel aceitou a mão que ela lhe estendia e apertou-a amigã- 
velmente, 

— Ah! é preciso que proteja a minha cara antes de me meter 
ao caminho — disse Gilda, abrindo a caixinha de pó de arroz. 

— Tem visto Irisalva últimamente? — perguntou Miguel fingindo 
indiferença. 

— Há séculos que a não vejo... 
continuamente com Maurício... 
cialmente. 

— Noivos ?... Ah, sim 7 
palavras com dificuldade, 

— verdade! E um assunto resolvido há anos. O Maurício está 
loucamente apaixonado por ela. Ele salvou a Íris, na Espanha, durante 
a guerra civil, quando ela tinha dois anos... Que principio comovente 
para um romance! — exclamou Gilda, examinando com olhar critico o 
seu rosto reflectido num pequeno, espelho de bolso. 

—E essa menina corresponde aos sentimentos do noivo? — 
murmurou o rapaz com estranha intonação. 

— Oh! absolutamente! — assegurou Gilda com vivacidade. — 
Espere 1... Hesito em me mostrar tão afirmativa nesse ponto... Maurício 
é encantador, mas é muito mais velho do que ela... Tenho a impressão, 
algumas vezes de que a Iris ignora em que é que a paixão consiste ... 
Por minha parte, tenho estado amorosa um milhão de vezes... Quer 
dizer, duas vezes!.., Não estou, porém, nada enamorada de si, 
— acrescentou ela. 

— Arrebata-me desse modo as minhas mais caras ilusões — repl- 
cou ele sorrindo. 

A menina Salema riu de boa vontade, apolando o pé no pedal 
do gás e largou bruscamente, fazendo com o carro uma viragem impe- 
cável e desaparecendo com um amistoso adeus de mão. 

Miguel de Azevedo tirou desta visita matéria para reflexão : se 
Carvide lhe tivesse inspirado confiança, teria ele provavelmente concluido 
que o mais prudente era renunciar a Irisalva. Estava, porém, muito longe 


Acha gentil da minha parte que o tenha vindo 


há pelo menos cinco dias. Sai 
Sabe que são noivos? Pelo menos ofi- 


— respondeu Azevedo articulando estas 


ifo do conhecimento 
cialiver particulares que estão 
des Dc Eonadentos 
os seus desejos e que, amanhã, contados de 
esperar, acabar nos, obendonar Pora 


pers etem 
dentro | jecido eSm a implantação do Palóeio de Toi 


Se um dia se puder nero, pensamento do sr. ministro das Corporações, 

concedendo-se aos municípios a faculdade de expropriação para fins sociais, 

icongruências — terrenos a perder de vista, sem urbani- 

zação, confinando com a Avenida Alberto Graça, em Vila do Conde. Ao fundo, 
à direita, o Castelo de 


iço. Relembrese há quanto tempo esteve ex | deve renas no chistórios dos 


=" PÚBLICOS 


foz sentir, no que houve unanimidade de | Viseu. 


eleitos os 
"Er também. uma necessidade  reformor-se PT A Mae 
MES jostalação, hão para que fivesse foros | Eros Amandio 
cio. mos, co menos, us quant 
por Tá estão, não sinlom é rudeza do tempo 
Ea es suas inclemêncios. 


es, Manuel Alves 
de Cómia, Menrigna” Aménio! da 
Erço. 


AS CALEIRAS 


Chegou o Inverno e, como sempre, chaga 
o eterno questão dos coleiras. Cá estamos, 
novamente, a sofrer os inconvenientes da falta 
de coleiras, "sujeitondo-se os tronseuntes ôs 
chuvadas que coem dos le! 
mia olguma. 
Constitui esta questão um elemento que 


a 
ereira Vinagre, Miguel, 
Rodrigiea da rea Fernando de Pinto 


, SM Corimó- 


Carmo Ferreira 
de Almeida e Silva, José 


ORFEAO — Com vista à ua reapari- 
são em púbiico, com à organização dum 


maestro espinhe; 
sem dúvida, Já muito apreciá 
cia de componentes dos dois sexos, espe- 
a démiro em breve que 0 seu nú- 
mero aumente substancialmente, dado O 
Fe pa entusiasmo que à Ee vem no- 
ho, que teve sempre nos seus 
a 
anos, represe 

suas manifestações artísticas 'e cultura!s, 
espera, como sem) que a geração 
actual saiba cumprir o aeu dever, 
ORGANISMOS CATÓLICOS DA C4- 
UESE-—Os organismos católicos, ten- 
do à frente o noseo abade rev. Artur Silva, | 
organizaram um espectáculo, em benefício 
do Natal dos pobres, que rendeu aproxiz 
madamente sete mil escudos. Esta im- 

portância, junto à outrs 


Ponentos à “da (direcção di Acção Neste 
lecem em nome dos seus os. 

GRUPO DE BEM-FAZER > Este no: 
va e préstimos Grupo de ego es- 


S. João Baptista 


h y 
pes, “desgnedomente, “em” muitos | Piadas. 


Er “quand chega 
méro, conhro 


pinho, notando-se contos 
Tere assoreamento e a Norte a com 
E RE “erosão, mas 
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DE BARQUEIROS (Douro) 


DEZEMBRO, 6 


judicodos os uintes fornecimen- 
me ps pat ir 
Comissão Administrativo do Plano de Obras 
ao Cidade poa de Coimbra — Por 
a 


aquecimento, reza que 
Ima aquela instituição durante 6 triéni 
isso qrstuto de Aniconologia: | 1964/66. São os Seguintes e candidatos 


por 
Rinainoçãos aquecimento, relégios, sinalização | * 


eteger: 
e telefones no Instituto Botânico. Efectivos — Amtônio Nicolau to 
vdonta Autónoma de Estradas — Por Escudos | Toc K e 
, & construção do E. N. 32, antro 
Ni soa e pm Ave 


Junte dos Con pera o Ensino Técnico E 
B4.680500, 76.300800, 


&, Secundário. Por Esc 
320800, 79.025500, 165.449500, 


73.860500 « 78.810500, o Serenata dos peças 
de mobiliário de madeira esventomento 
nã Escola Indusíriol e Comerciol de Viena do, 


pretendessem declinar as suas funções, a ver- À Castel 


telo. 


de ser esse o caso e a opinião autorizada da dedicada Josefa acabava 
de corroborar essa antipatia instintiva. 

Além disso, supondo que a jovem estivesse definitivamente noiva 
de Carvide e apaixonada por ele, Miguel não via razões para que ela 
evitasse encontrá-lo. Seria preciso acreditar que se deixava influenciar 
por aquele? Estaria ele decidido a impedi-la de o ver? Usava a mesma 
táctica que aplicara no decurso da última reunião deles?... 

Hipótese inadmissível... Ninguém no mundo podia impedir que 
uma jovem criatura impulsiva. e violenta como a menina Monsouto fizesse 
aquilo que lhe apetecesse... Era, portanto, de propósito que ela o evi- 
tav; Este pensamento fazia sofrer cruelmente o rapaz. 


vI 


Foi neste estado de espírito que, na tarde seguinte, Miguel Aze- 
vedo, depois de tirar a farda e envergar a velha roupa anterior, se pôs 
a caminho em direcção às Laranjeiras. Em vez de penetrar, como de 
costume, no pátio das cavalariças, dirigiu-se à escadaria e bateu à porta 


» de entrada. Perguntou imperturbâvelmente à criada de quarto que res- 


pondeu ao seu apelo se a menina estava em casa. 

A criadita, que tinha visto precedentemente o visitante estacionar 
nas paragens da cozinha, teve dificuldade em se manter séria... No 
mesmo momento, Irisalva em pessoa atravessou o vestíbulo e vendo 
Miguel à entrada da porta, parou bruscamente. 

O rapaz tirou à boina e disse : 

— Como passa ? Desejava falar-lhe. Posso entrar 2 

A jovem compreendeu imediatamente que, sob esta fraseologia 
protocolar, a significiação das palavras era: «Tenho de falar consigo 
e vou entrar>. 

Dando-se conta de que se encontrava perante o inevitável, ela 
hesitou apenas um segundo antes de convidar o seu interlocutor a pene- 


trar na sala. Quando chegaram ao meio do grande compartimento ela 
voltou-se e disse : 

— O meu tutor e Carvíde saíram. 

Azevedo replicou logo: 

— Que sorte ! 

— Porquê ? 

— Notei que se 0s seus parentes e amigos estivessem presentes, 
a menina desaparecia positivamente. 

— A que propósito deseja falar comigo ? 

— Primeiro por causa das lições de equitação que pediu. Ficâmos, 
de acordo e, depois, nunca mais apareceu. Porquê ? 
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Uma galinha de raça pôs 
342 ovos num ano 


BUDAPESTE, 6 — Uma galinha 
de raça «Shaver» importada do 
Canadá pôs 342 ovos, durante um 
ano, numa herdade agricola do 
Estado, em Satohely-Boly — revela 
um relatório oficial húngaro. — 
ANT 
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RSI DO 
reter 


PARA TRATAR 


NAÇÕES UNIDAS, 6 — O Con- 
selho de Segurança começou esta 
manhã o exame da questão dos terri- 
tórios ultramarinos portugueses, 

Participam no debate, sem direito 
a voto, os representantes de Portu- 
gal, Madagascar, Tunísia, Serra Leoa 
e Libéria. O primeiro orador é o mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros da 
Libéria, Rudolf Grimes, 

O Conselho de Segurança inter- 
rompeu a sessão para as 20,30 horas 
(tmg.), depois de ter ouvido o mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros da 
Tunísia, Mongi Slim. 

Os ministros dos Negócios Estran- 
geiros do Madagascar, da Serra 
Leoa, da Libéria e da Tunisia, reu- 
de niram-se ontem, por duas vezes, para 

decidirem qual a posição a tomar 

durante o debate. — F. P. e ANI 


AS INTERVENÇÕES DOS REPRE- 
SENTANTES DA LIBÉRIA E DA 
TUNÍSIA 


NAÇÕES UNIDAS (Nova Ior- 
que), 6 — O primeiro orador, ao 
iniciar-se o debate sobre os territó- 
rios portugueses no Conselho de Se- 

foi o secretário de Estado 
da Libéria, J. Rudolph Grimes — 
dos quatro ministros dos Negócios 
Estrangeiros que representam os Es- 
tados africanos, acusando Portugal. 

A mesa do Conselho de Segurança 
tomaram lugar os outros três mi- 
nistros africanos (Serra Leoa, Tuní- 
sia e Madagascar) bem como o che- 
fe da delegação portuguesa, embal- 
xador Vasco Garin. 

Grimes declarou que o caso vol- 
tara ao Conselho de Segurança devi- 
do ao facto de Portugal se recusar 
a aceitar as anteriores decisões deste 
mesmo órgão das Nações Unidas, 
para a concessão imediata da inde- 
pendência aos seus territórios afri- 


Mil focas condenadas 
à morte 


LONDRES, 6 — Mil focas são 
condenadas à morte, sem apelação 
mem agravo, pelo Ministério da 
Pesca britânico: — aconteceu que 
os pescadores escoceses se queiza- 
vam de apanhar cada pez menos 
salmões, peixe mutto apreciado 
pelas focas... 

Numa pequena ilha das Hebri- 
das, vivia uma colónia de perto de 


já abateram 147 focas, na maioria 
fémeas. — F.P. 


Manuscritos de Mozart e 
Schubert vendidos por 
preços 


ca de 280 contos) num leilão que 
se realizou nesta cidade. Uma car- 
ta, de cínco linhas, de Schubert, 
atingiu o preço de 13.000 marcos 
fcerca de 92 contos). — R. 


Os vinhateiros franceses já 
se acomodaram 


MONPILHER, 6 — Já foi resta- 
ordem, 


Não houve incidentes de maior, 
e os prisões, 19, não foram manti- 
das, — F.P. 


Quando fizer 100 anos, «quer 
ser americanon 

COLUMBUS (Geórgia), 6 — 
inglês que vive há 75 anos nos 
Estados Unidos participou às auto- 
ridades competentes que deseja 
tornar-se cidadão americano no 
próximo dia 25 de Março, dia em 
que completa 100 anos de existên- 


O inglês, Latimar Martindale, 
declarou: «Desejo mostrar como 
agradeço a gentileza e a generosi- 
dade com que fui recebido na Geór- 
pia. É este o meu único motivo». 


-— R. 


canos. 

As conversações em Outubro tra- 
vadas pelos africanos com Portugal, 
sobre essa mesmo assunto — acres- 
centou — sob ns auspícios do secre- 
tário-geral, embora se não destinas- 
sem a chegar a conclusões, podem 
considerar-se extremamente revela- 
doras e os Estados africanos não 
poderiam, e não podem, aceitar a 


> como «Governo 

próprio dentro do quadro nacional». 
<O conceito de autodeterminação 
estabelecido pelo presidente Woodrow 
Wilson — salientou Grimes, noutra 
passagem do seu discurso — larga- 


Um 


A «vingança» das freiras 
— expulsas de Cuba f 


Afirmou então que aqueles paí- 
de| Ses haviam aceitado administrar as 
suas colónias segundo a interpreta- 
São do capítulo XI da Carta da ONU, 
fornecendo periôdicamente as infor- 
mações a que se refere o artigo 73. 
«Não podemos acreditar que to- 
das as outras potências administra- 
doras estivessem em erro e que só 
Portugal tenha razão», 

Mesmo que houvesse dúvidas 
quanto ao verdadeiro significado do 
termo «autodeterminação», as reso- 
luções aprovadas pela Assembleia 
Geral em sucessivas sessões chega- 
riam para remover todas as dúvidas. 
— afirmou o ministro líberiano. 

Grimes pediu então, em nome dos. 
países africanos, que o Conselho de 
Segurança volte a exprimir, em ter- 
mos que não permitam equivoco, o 
que da entender-se por «autodeter- 

>. 

Recordou, a seguir, que Portugal 

não cumpriu nos seus territórios da 
Africa o que fora aprovado pela re- 
solução S/5380, não reconhecendo o 
direito à «autodeterminação» e à 
independência, não promulgando uma 
amnistia, não iniciando negociações 
com representantes autorizados dos 
partidos políticos. 
Seguiu-se no uso da palavra o 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
da Tunísia, Mongi Slim. Ao passo 
que Grimes fora calmo, Slim mos- 
trou-se exaltado. Começou por se 
referir longamente à série de nego- 
clações entre Portugal e os repre- 
sentantes dos países africanos. E 
disse: 

«Todos os nossos esforços para Je- 
var a uma modificação das opiniões 
portuguesas se malograram, Perde- 
mos as esperanças e só lamentamos 
que essas conversações não produ- 
zissem nenhum dos resultados que 
desejavamoss, 

Afirmou em seguida que a situa- 
ção dos territórios portugueses da 
África constitu! uma permanente 
ameaça à paz e à segurança interna- 
cionais. 

Para confirmar esta declaração, 
aludiu a dois factos já desmentidos: 
que <há violações de fronteira e bom- 
bardeamento de aldeias indefesas do 
Senegal», e que «Portugal anunciou 


Engarrafamento de trânsito 

na principal rua de Génova 

provocado por dois irmãos 
embriagados 


GÉNOVA, 6 — Dois irmãos, jar- 
tamente alcoolizados, provocaram 
o engarrafamento do tráfego, du- 
rante 2 horas, na via Roma, a prin- 
cipal rua de Génova. 

Deitados no chão, cada um para 
seu lado, formando uma linha con- 
tínua, os ébrios só dali foram desa- 
lojados ao fim de meia hora, em- 
presa em que se empregaram vários 
polícias. O tráfego levou duas horas 
a normalizar. — AN, 


Os Estados Unidos compra- 
ram 3.500 contos de 
«cachaça» ao Brasil 


RIO DE JANEIRO, 6 — A «ca- 
charas brasileira vai ser adiciona- 
da às exportações do país para os 
Estados Unidos — informou de 
Nova Ioorque, o chefe dos Serviços 
Brasileiros de Propaganda e Ez- 
pansão. 

O primeiro embarque desta for- 
te bebida alcoólica. que se obtém 
pela fermentação da cana de actt- 
car, atinge o valor de 120.000 dóta- 
res (cerca de 3.500 contos). — A.N.I 


Pesadas condenações 


aos «blusões negros» que 
mataram um chefe 
de família 


PARIS, 6 — Quatro «blusões ne- 
Eros» que atacaram e assassinaram 
à facada um transeunte que tentou 
defender a mulher dos atrevimen- 
tos dos patifes, foram condenados 
ontem pelo tribunal do Sena, res- 
pectivamente, a 20, 12 e 5 anos de 
reclusão e a 5 anos de prisão. 

Os réus, Richard Sommer — o 


Jean Mathieu e Louis Mora são de 
uma desoladora mediocridade inte- 
Jectual. Desordeiros por índole, cos- 
tumavam entregar-se a acções 
de provocação nos lugares públicos 
e foi no decorrer de uma das suas 
o que se deu o drama. — 


O MELHOR CAFÉ 
é o 


da BRASI 
POR 


LEIRA 
TO 


Comunicado à Indústria Metalúrgica e Metalomecânica 


O GRÉMIO DOS INDUSTRIAIS METALÚRGICOS E 
METALOMECÂNICOS DO NORTE comunica que, POR 
MOTIVOS ALHEIOS A SUA VONTADE, só hoje será recebida, 
pelos respectivos destinatários, a Circular que expediu para os 
seus agremindos do Distrito do Porto, no dia % do corrente, 
respeitante à «Campanha de Natals do Movimento Nacional 
Feminino. 

Mais comunica, sem prejuízo do teor da referida Cirenlar, 
que o Instituto Nacional do Trabalho e Previdência autoriza as 
empresas, cujo pessoal queira colaborar na patriótica iniciativa do 
Movimento Nacional Feminino, a antecipar ou prolongar de meia 
a uma hora o seu horário normal, durante a semana de 9a 14 do 
corrente, com dispensa de requerimento e sem incidência de 
qualquer acréscimo. 


TERRITÓRIOS ULTRAMARINOS PORTUGUESES 


que tenciona afundar navios na em- 
autor das facadas — André Pilfert, | bocadura do Zaire, impedindo desse 


REUNIU ONTEM O CONSELHO DE SEGURANÇA | FORAM  PRONUNCIADOS 
DAS NAÇÕES UNIDAS 


DO PROBLEMA DOS 


modo o acesso de navios ao Congo 
de Leopoldviile». 

Encetou, a seguir, o panegírico 
dos dirigentes terroristas, «que têm 
mostrado maturidade e merecem 
maior respeito», destacando o nome 
de Holden Roberto. 

Por outro lado atacou os gover- 

nos dos países da OTAN, acusando- 
-os de oferecer o armamento que é 
utilizado em Angola e Moçambique 
pelas tropas portuguesas, afirman- 
do que o embargo do envio de armas, 
aprovado pelo Conselho de Segurança 
em Julho, não afectara o poderio mi- 
litar português, 
Pediu então que o Conselho de 
Segurança confirmasse a sua resolu- 
<ão de 31 de Julho, e estudasse «me- 
didas efectivas e eficientes que levem 
o Governo português ao reconheci- 
mento firme e seguro das obrigações 
que a Carta lhe impõe> ou seja: con- 
ceder imediatamente a independência 
aos seus territórios africanos. 

Eram 12 horas e 50 minutos, A 
sessão foi suspensa, para recomeçar 
&s 15 horas e 30 (20 e 30 em Lis- 
hoa). — ANI. 


uv 
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ETA 


A SESSÃO DA TARDE FOI INI- 

CIADA COM AS DECLARAÇÕES 

DO MINISTRO DOS ESTRANGEI- 
ROS DA SERRA LEOA 


NAÇÕES UNIDAS (Nova Ior- 
que), 6 — A sessão da tarde, no Con- 
selho de Segurança, iniciou-se com 
mais de uma hora de atraso em re- 
lação ao que fora anunciado; em vez 
das 15 horas e 30, só começou às 16 
e 40 (21 e 40 em Lisboa). 

Foi o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da Serra Leoa, John Ka- 
refa Smart, quem abriu a sessão da 
tarde. 

Começou por declarar que os re- 
sultados das conversações de Outu- 
bro, entre Portugal e os países afri- 
canos, tinham sido <inteiramente ina- 
ceitáveis» para estes, não se tendo 
chegado a nenhuma conclusão, pelo 
que, do encerramento ou suspensão 
das conversações, não cabiam culpas 
aos africanos. — ANT. 


PAISES QUE VÃO SER VISITADOS 
POR U THANT 


NOVA IORQUE, 6 — O secro. 
tário-geral das Nações Unidas, TT 
Thant, projecta visitar Marrocos, 
Argélia, Tunísia, Guiné e Gana, no 
decurso das duas primeiras semanas 
de Fevereiro, segundo se soube hoje 
Não foram reveladas as datas 


6 6 


NOVA IORQUE, 6 — A Rússia a 
os Estados Unidos pediram hoje, em 
conjunto, às Nações Unidas, que es- 
tude os problemas envolvidos na uti- 
lização de fundos disponiveis devido 
ao desarmamento. 

Uma moção apresentada conjun- 
tamente pelos dois países à Comissão 
Económica das Nações Unidas, pre- 
coniza em particular que seja feito 
um estudo aos problemas que possam 
surgir em relação com artigos de 
»rimeira necessidade. — REUTEk 


FOI PEDIDO A AUTODETERM 
NAÇÃO PARA O POVO DE OMAN 


NAÇÕES UNIDAS, 6 — 19 paí- 
=es apresentaram ontem à noite à 
Comissão de Curadorias uma moção 
peaindo que a Assembleia Geral das 
Nações Unidas reconheça ao povo de 
tman o direito à autodeterminação. 

Os 19 países que apresentaram a 
moção, são: O Afeganistão, a Argé- 
lia, a Arábia Saudita, o Cellão, a 
Indonésia, o Iraque, a Jordânia, o 
Koweit, o Libano, a Líbia, o Mali, o 
Marrocos, a Somália, o Sudão, a Si- 
ria, a Tunísia, a R.A.U., o Iemene e 
a Jugoslávia. — F, P. 


DOIS NOVOS ESTADOS QUE VAU 
SER ADMITIDOS NA O.N.U. 


NAÇÕES UNIDAS, 6 — Prevê- 
-se que o Quénia e Zanzibar serão 
admitidos nas Nações Unidas em 16 
do corrente, como o 112º e o 113º 
Estados membros da organização. 
A candidatura dos dois novos Esta- 
dos será primeiro examinada pelo 
Conselho de Segurança. 

Depois a sua candidatura devera 
ser aprovada por unanimidade pela 
Assembleia Geral, na ante-véspera 
do encerramento da actual sessão, 
marcada para 18 do corrente. 

O primeiro-ministro do Zanzibar, 
Cheique Mohammed Shamte, e o mi- 
nistro dos Estrangeiros Cheique Al 
Mushin, irão nessa ocasião a Nova 
Torque, assim como o ministro do In- 
terior do Quénia, Oginga Odinga, e 
o ministro dos Assuntos Pan-Africa- 
nos do mesmo país, Koln Angi — 
F.P. 


A HOLANDA PRETENDE QUE 
PASSE DE ONZE PARA TREZE 
O NÚMERO DE NAÇÕES REPRE- 
SENTADAS NO CONSELHO DE 
SEGURANÇA 


NAÇÕES UNIDAS (Nova Ior- 
que), 6— A Holanda propôs hoje que 
o Conselho de Segurança, fosse 
expandido com mais dois lugares au- 
mentando de onze para treze o núme- 
ro de nações representadas naquele 
órgão. 

A delegação holandesa afirmou 
que expansão do Conselho de Segu- 
rança e do Conselho Económico e 
Social se estava a tornar cada 
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gr 
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mais «urgentes e que esta expansão 
representava uma «justiça> para 
novos membros afro-asiáticos da 


ONU. 

O delegado holandês afirmou na 
Comissão Política Especial da 
Assembleia Geral que a Carta das 
Nações Unidas deveria ser emendada 
nesse sentido, indicando que o Con- 
selho Económico e Social deveria ter 
mais seis lugares. 

A posição holand; 
formidade com a generalidade ds 
ideias ocidentais sobre o assunto, mas 
os russos já indicaram que emprega- 
rão o direito de veto para impedi 
a expansão do Conselho de Seguran- 
a enquanto a China Comunista não 
for admitida nas Nações Unidas. 
— REUTER. 


Brasília comunicou ontem à mesa do 
Senado a pronúncia dos senadores 
Aron de Mello e Pericles Sylvestre, 
responsáveis pelo tiroteio que on- 
tem custou a vida ao seu colega José 
Cairall Amon de Mello, que por aci- 
dente matou Cairali, ao querer atin- 
gir Sylvestre, é acusado de homici- 
dio. Sylvestre, que provocou o seu 
colega e, em seguida, foi impedido 
«in-extremis» de o abater, é pronun- 
ciado por tentativa de homicídio, A 
Justica pede à Câmara Alta para le- 
vantar as imunidades parlamentares 
mos dois senadores inimigos, — F.P, 


DE DÓLARES AOS CAMINHOS 


Companhia japonesa fará um em- 


E 


prelado mais idoso da Igreja Católica, 
morreu hoje, num hospital de Roma, 
pouco menos de um mês depois de ter 


lício. 


inci assistia, quase todos os dias, aos 
trabalhos do Concílio Ecuménico. 


«entristeceu, profundamente», o Papa— 
declararam círculos ligados ao Vaticano. 


sário em 9 de Novembro, altura em qt 
Ecuménico do Vaticano o feli 


péu de cardeal, em 1946, mas monse- 
mhor Carine 


ao título de arcebispo titular de Celeu- 


tos anos, o cargo de secretár 


mano, 
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Ciro 


(um por homicídio e o outro por tentativa de homicídio) 


0S DOIS SENADORES BRASILEIROS 


que provocaram a cena de tiros 
NO SENADO FEDERAL DE BRASILIA 


BRASÍLIA, 6 — O Tribunal de | préstimo de duzentos e vinte milhões 
de-dólares aos Caminhos de Ferro do 
Estado e ao Departamento de Estra- 
das e Telégrafos — anunciou, hoje, 
um informador do Ministério dos 
Transportes. 

O empréstimo será pago, princi- 
palmente, com carregamentos de mi- 
nério de ferro — que o Brasil envia- 
rá para o Japão — acrescentou o 
mesmo informador, — ANT. 


Bm map 


AS ALGAS 


PRIMEIRO PASSO DO HOMEM NA LAVRA DO MAR 


8 e a 


PORTO -BRANDY 
ROBERTSON 


Franz Joseph Sirauss 


É ACUSADO 


de ter abusado do poder 
do mandar prender o director 


MA COMPANHIA JAPONESA 
Al EMPRESTAR 220 MILHÕES 


DE FERRO DO BRASIL 
RIO DE JANEIRO, 6 — Uma 


as a a va rs 


quadro é famíliar à nossa gente nortenha, que vivo 
próximo da costa, mormente entre os rios Neiva 6 
Cávado. Dia após dis, nas quadras propícias e quando 
o estado do mar o permite, os sargaceiros não arre- 
dam pé das praias. Eles, vestindo um comprido e amplo 
casaco branco, a «branqueta», que vai até aos joclhos, preso 
com um cinto e abotoado na frente; na cabeça um chapén 
preto de abas grandes e as pernas nuas, Elas com um cor- 
pete do mesmo pano, abotoado na frente, saia curta também 
de branqueta, chapéu como o dos homens e também as 
pernas nuas. Entram na água até ao joelho, cintura o até 
mesmo à altura do peito, posto o que lançam o «ancinho» 
ou «engaço», puxando-o em seguida, carregado de sargaços 
lacrimejantes. 

A apanha do sargaço é, entre nós, uma faina dura 
e perigosa, O mar é um guloso de vidas, E a vaga tralcocira 
está sempre à espreita, 

Mas não é só em Portugal que se procede à apanha 
do sargaço. O seu reino lendário, o «Mar dos Sargaços», 
antes se situa além-Açores, limitado por estes e pelas Baamas 
e as Antilhas. Dizia-se, outrora, que esso mar era consti- 
tuído por um vastíssimo pântano do algas, onde os navios 
incautos ficavam aprislonsdos. Os tripulantes, vítimas da 
inércia das embarcações enleadas pelas algas, transforma- 
vam-se em esqueletos e as velas cm mortalhas rotas, até 


que o casco desaparecia na massa verde-azeltona, pegajenta 
e asfixiante. 

O «Mar dos Sargaços», no entanto, existe de facto, 
embora despido dos perigos que lhe empresta à lenda, e o» 
primeiros europeus que contactaram com essa planta marl- 
nha, ramificada e munida de bolsas de ar que lhe outorgam. 
a flutuação, foram os homens de Colombo, quando, em 1492, 
singravam no Atlântico, rumo ao Oriente, em busca 
menos lendário Cipango, do que resultaris a descober 
América. 


A apanha de algas alimenta hoje poderosas indústrias 


Nas costas da América apanham-se, portanto, algas e, 
em especial, na da Florida, ondo a sus presença assume 
com frequência, a forma de espesso e emaranhado matagal 
marinho. Aí, utiliza-se, para o efeito, uma barcaça própria, 
que actua como ceifeira-combinada em seara de trigo, Uma. 
barra de três metros vai na frento, cortando as Dbodelhas 
debaixo de água. Depois, uma esteira transportadora vai 
levando a valiosa planta para a barcaça, que tem a capa- 
cidade de trezentas toneladas. Valiosa planta, dissemos 
com efeito assim é. E isto explica que, actualmente, a si 
apanha se faça em larga escala em multas outras Iatitudes, 
inclusive na Asia e, em partleular, no Japão, onde a sua 
utilização alimenta poderosas e prósperas indústrias. À sopa 
de algas foi sempre muito aprecinda nosso país, No entanto, 


JÁ PARTIU PARA A ESCÓCIA 
A FIM DE SER OPERADO 


O JOVEM 


QUE TEM UM BURACO 
NO CORAÇÃO 


FREETOWN (Serra Leoa), 6 — Abdul 
Solom Kamora, o rapaz de 16 anos 
que fem um buraco no coração, par- 
fiu hoje por via aérea para Londres 
a fim de se submeter a uma operação 
em Edimburgo. 

Os fundos para a viagem, vestuário 
e outros despesas foram obtidos gra- 
sas ao apelo lançado há oito dias por 
um jornal. 

Um cardiologista de Edimburgo ofe- 
receu-so para executor a o 
gratuitamente. — REUTER. 


de um jornal alemão 


BONA, 6 — A Comissão Parla- 
mentar de Imunidade decidiu, unâni- 


E e É e 


MORREU 


mons. Afonso Carinci 


FRANZ JOSEPH STRAUSS 


i ic | antigo ministro da Defesa da Alemanha 
0 bispo mais idoso (JO] anos) | “ze ministro sa essi 
memente propor ao Parlamento que 
sejam suspensas as imunidades par- 
lamentares ao antigo ministro da 
Defesa, Franz Joseph Strauss, a fim 
de poder ser interrogado pelo Minis- 
tério Público sobre as acusações de 
ter abusado do poder, ao mandar 
prender o director da revista «Der 
Bild». 
Os elementos do Partido de 
Strauss já deram o seu voto à sus- 
pensão de imunidades, pelo que a 
aprovação da medida no Parlamento. 
é considerada assegurada. 

A Comissão votou, igualmente, a 
suspensão de imunidades de dois de- 
putados sociais-democratas, que te- 
riam fornecido ao director da revista 
o material secreto de que este se ser- 
viu nos artigos que levaram à sua 
detenção, — ANT. 


da Igreja Católica 


ROMA, 6 — Mons. Afonso Carlnci, o 


lebrado o seu 101.º aniversário nata- 


Até há poucas semanas, mons. Ca- 


Os japoneses empregam na apanha das algas autênticas frotas. Esta, que a 
gravura documenta, é composta nada menos do que por trezentas embarcações, 


A peregrinação 


de Paulo VI 


»—» (Cont da la página) 


dos Reis Magos. No rito oriental, a 
festa evoca o baptismo de Cristo no. 
Rio Jordão. Presume-se que o Papa 
Paulo VI passe o Dia de Reis em 
Belém. 

Marimos IV Saigh, patriarca de 
Antioquia, do rito melchita, proemi- 
mente personalidade do Concílio 
Ecuménico do Vaticano, disse, hoje, 
que o Papa Paulo VI «não deizaria, 
certamente, de ter encontros com os 
chefes da Igreja Ortodoza, na Terra 
Santa». — REUTER. 


a apanha de algas só atingiu as suas actuais proporções, 
mobilizando autênticas frotas e massas humanas, devido às 
suas múltiplas e novas aplicações, 


As algas e os seus múltiplos produtos: 


As bodelhas gigantes são ricas em potas: 
ainda acetona e acetato de cálelo, necessário: 
pólvora, O «agar-agars (gelatina de algas) 
tamente nos laboratórios e ainda para outros fins diverso: 
«glaces de bolos, membros artificiais, cultura de orquídea: 
placas dentárias, ete. Mas outras substâncias, extraíd; 
algas, aparecem aínda, e da forms mais sing! 
que empregamos dikriamente, «Ums dessas substâni 
na fabricação da lâmpada eléctrica, como lubrificante no 
estiramento a quente do filamento de tungsténio ; outra, 
adicionada a um detergente facilita a» lavagem da loiçs 
as senhoras podem usar al mo esbelo, num dos nov 
preparados para fixar a ondulação, e todas as manhãs as 
usamos no rosto, com o cremo de barbear; como agente 
granulador, as algas entram na fórmula dos comprimidos 
de aspirina; são usadas na engomagem dos tecidos, tornan- 
do-os impermeáveis ou resistentes no fogo; e entram, tam- 
vém, na fabricação de tecidos, como o «rayons de algas» 


produzem 


A notícia da morte do mons. Carinci 


O bispo celebrou o seu 101.º aniver- 


Espera-se que diminua 
a intensidade da vaga de 
calor no Rio de Janeiro 


RIO DE JANEIRO, 6— O Estado 
da Guanabara, que está sob uma 
onda de intenso calor, há já alguns 


Papa Paulo VI Concil 
Itai 


O Papa Pio XII ofereceu-lhe 


o bispo £, porém, na própria alimentação do homem: onde o 
seu emprego abre perspectivas a 
mente numa época em que Já se luta com o 
um próximo mundo super-povoado. As algas, Já 
de longa data como um óptimo adubo dos campos pelo seu 
alto teor em nitratos e fosfatos, revelaram-so, outrossim, 
não menos ricas em vitaminas A, B e C. Começou-se por 


ram. 
o cha- 


alegou ser demasiadamente 
lho. Depois disso, o Papa promoveu-o 


: n empregá-las sob n forma de forragens ou de farelo ma alí- 
peçam da (Ásia Menor). “dias, espera que a temperatura mentação do gado vacam, com notório e compensador au- 
lons. Carinci ocupou, durante mui-| abrande hoje, se se confirmarem as mento da carno e da produção de leite E, hoje em dia, o 


da Con- 
egação dos Ritos, do Vaticano. Ro- 

de nascimento, submeteu-se há 
ês semanas a uma intervenção cirúr- 
ca sem importância. — REUTER e ANI. 


previsões meteorológicas, que davam 
chuva para esta tarde. — ANI 


próprio homem já val travando, com gosto, aqui o sacola, 
relações com o pão do algas. 

Quem diria que o velho-e-relho «cngacos dos nossos 
ssrgacelros profetizava o próprio futuro do homem? Muito 
antes de todos os ontros, Já colhiamos o sargaço, apontando 
assim que a lavra da terra um dia se mudaria pars a do mar! 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 


TS) Os barcos, carregados até às bordas, estão de volta. 


Agora, a tarefa da descarga cabo às mulheres. 


Após a descarga, grande parte dos algas é estirada na areia, para a secagem, 
Depois, o seu destino varia, Ou seguem para os campos, ondo servem da 
adubo, ou para as fábricas, onde extracm delas múltiplos e óptimos produtos. 


porém, loves, Por isso, a ajuda prestada por carroças, 


r cavalicoques, é um espectáculo vulgar nas praias japonesas. 


4 Sábado, 7 de Dezembro de 1965 


Eaçári 
die 


sectarismo político, noutras um favorzinho 


um motivo fútil no sentido histórico e nada siontfizando como preito a uma 


Inteligência ou q um valor real. 


Viana do Castelo, como tias as teres, 
tem os seus filhos ilustres e tem obrigc- 
ção de lhes perpetuar a mamória mun 
documento nermanente e vivo, como o 
fez a João Alvares Fagundes e a Afonso 
Espregueira. No mármore, no granito ou 
no bronze duma estátua £ evidente que 
não vamos egora cerescentar que devem 
erguer-se estátuas ou bustos, por essas 
praças e jardins, a todos os vianenses 
lustres que, através a sua história, se 
tornaram dignos ou fizeram jus à adm- 
ração e veneração dos vindouros. Mas há 
muitas maneiras de perpetucr a sua me- 
'múória, sem ser com estátuas. 

A publicação de biografias, em Ein- 
guagem e preços acessíveis, reunidas nun 
s6 volume, seria um meio de divulgação 
e um modo oe se deirar patente, pelos 
enos fora, não sómente a personaliduie 
do homem ou da mulher que mereceu 
tu distinção, como deixaria essos perso- 
nalidades Vgadas a pedaços da história 
de Viano. Daqui a muito iempo, imensas 
coisas que se registam nesta terra e que 
poderão cer contributo de volia para a 
sua história, ficarão perdidas se não hvu- 
ver, desde já, o cuidado de ns deitar es. 
eritas ma crómica ou imprassas no livro 
que para sempre cesista co desgaste do 
tempo e da lembrança das gentes. Es- 
erever essa erónica, haver em Viana um 
indivíduo especialmente dos:gnado cimo 
cronista da cidade, isso serla já excelente 
processo de obviar à cbliteração dos tem- 
pos, Se esse cronista simultâneamente 
fosse incumbido de traçar e seirar escr- 
tas os biografias dos nossos varões alus- 
tres, isso seria ainda obra meritória e 
da mais alta relevância. 4 criação cum 
lugar de -ronista da cidade, c carço do 
Município, é de resto, uma ideia por nós 
defendia cesde há muito, e garantimos 
que não era para nós que pretendíimos 
O lugar. Esse cargo solicita ma especial 
competência e um temperamento de in- 
vestigador que não possue o autor desta 
crónica. Isso já seria motito para mão 
mos interessar o cargo.. Mas há outra ra- 
zdo fundamental: é que em Viana existe 
quem, muito à altura e com invulgores 
qualidades Fossa desempenhar-se desse 
missão, 

O que se pretende com esta crónica, 
é chamar a etenção para mais este os- 
pecto da vida citadina, para um pormenur 


N ps 
A DEZEMBRO. 6 | 
o ER a 5 
UM HOMEM ASSOMADIÇO 
“E OUTRO BRIGÃO 
O sr: juís da comarca, dr. Tinoco de 
Almeida, disse, no sinal do julgamento: 
vão os réus absolvidos, mas fíquei com 
a nítida impressão de que o réu Viana 
é uma pessoa assomadiça a quem reco-, 


mendo que deixe a pistola em casa e 
que nunca saque dela senão quando a 


sua vida esteja em perigo: quanto ao). 


réu Sebastião, vejo que é brigão; tenham. 
cautela os dois, porque não gostarei de 
voltar a vê-los neste Tribunal... 

9) caso foi este: há tempos houve no 
“Tribunal um julgamento, questiúncula de 
aldeia, e a ele assistiram os réus de ago- 


«as. Ta o sr. Daniel Pereira Viana para 
casa, já em Darque, quando, vindo duma 
taberna, ouviu o seu nome proferido em 
voz alta. Assomadiço, parou a inquirir; 
saiu de dentro o Sebastião, brig! 

um calhau na mão ameaçou ou atirou 
mesmo O improvisado projectil; sacou da 
pistola o outro, essomadiço, e disparou 
para o chão, para O ar, não se apurou 
bem, para assustar o contendor. As tes- 
temunhas embrulharam a coisa, que nem 
contenda chegou a ser; uma delas, até 
Sol mandada pôr fora, por «indecente e 
má figura», como disse o advogado do 
réu Sebastião, sr. dr. Henrique Silva. 
Não houve prova cabal e capaz de habi- 
Mtar o magistrado a condenar; o dr. João 
Valença, que defendia o Daniel, apontou, 
e grandes falhas testemunhais e até teve 
com lógica e bom-senso, circunstâncias 
uma excelente saída quando disse «Hou-| 
ve sí testemunhas que até afirmaram 
terem visto, às 10 horas da noite, o ma- 
nejo do gatilho... Ora se nem em Vian: 
com a nossa luz pública ísso podia dar- 
-se, como é que podia sé-lo em Dar- 
que.» 

O sr. juiz dr. Tinoco de Almeida, deu 
sérios conselhos os dois homens, m: 
dou-os em paz, mas afirmou categôric: 
mente que não queria ouvir falar nova- 
mente na pistola do sr. Viana, nem nas 
brigas do sr. Sebastião. 


DUAS PESSOAS SOCORRIDAS NA CRUZ 
VERMELHA EM CONSEQUÊNCIA 
DE ACIDENTES 


Foram socorridos no Posto da Cruz 
Vermelha, Rosa Carneiro, casada, domés- 
tica, da freguesia de Nogueira, e João 
Gonçalves Faustino, de 9 anos, filho de 
Manual Faustino e de Ana Beira, da fre- 
guesin de Anha, todos deste concelho, a 
primeira por ter sido atingida por uma. 
foice, resultando ferimentos na perna 
direita; e o Segundo também por ter sido 
atingido por um espeto lançado por outra 
criança, sofrendo um ferimento perfu- 
rante no braço direito. 


POR QUEDA DESASTROSA UMA 
CRIANÇA FRACTUROU UMA PERNA 


Deu entrada no Hospital desta cidade 
com fractura da perna direita, em con- 
sequência de queda, Manuel Fernandes 
Rodrigues, de 3 anos, filho de Manuel 
Rodrigues e de Clotilde Fernandes Fer- 
geira, da freguesia de Vila Franca, deste 
concelho. 


O DESASTRE DA POVOAÇÃO 
DE AMOROSA 


Segundo despacho do sr. ministro das 
Obras Públicas, já publicado no «Diário 
do Governos, aquele departamento do 
Estado votou a verba de cem mil escu- 
dos para as obras a realizar nos prédios 
parcialmente destruídos ou danificados 
pelo tornado que há um mês atingiu a 
Povoação de Amorosa, caso que larga- 
mente noticiámos. Aquela verba é atri- 
duída ao Governo Civil de Viana do 
Castelo, mas o aspecto técnico do caso 
é encaminhado através da delegação local 
da Direcção-Geral da Urbanização, neste 
distrito. 

As obras, cumpridas as formalidades 
necessárias. devem iniciar-se brevemente. 


JOGOS FLORAIS BANCÁRIOS 


Segundo informações que recebemos 
particularmente, foram galardoados com 
O 1º prémio do 'Conto, nestes Jogos Flo- 
rais realizados recentemente, os empre- 
gados bancários desta cidade srs Adria- 
no Pinheiro, do Banco de Portugal e Iná. 
cio Barreto Caldas da Costa, do Banco. 


Nacional Ultramarino, agência e filial 


que, nestes 1empos em que « maior in- 
teresse de todos, vai para obras de cal 
* pedra, não tem menor valia que que 
quer outro: o de se deixar um monu- 
mento escrito em memória dos que ilus- 
traram esta terra pela sua inteligência 
pelo seu saber, pelas suas virtudes e 
obras, Se uso não se fizer 
alguns anos ninguém se lembrará dum 
Tiago de Almeida, dum José Caldas, dum 
João da Rocha, 
dum Cláudio Basto, dum 


tos homens que deram lustre à vida de 
Viana, naturais daqui ou aqui radicados, 
mas que, de qualquer mouo. aeizaram o 
seu nome vinculado a obras ou actos de 
alta projecção ortística, literária, obra de 
pensamento ou de acção que, 
conjunto, é quem iraça e cimefita a vida 


porque isto zompetirá qo seu biógratc; 
significa também um desejo de mostrar 


de camarista da família, tantas vezes 


dentro de 


dum Barreiros Cunha, 
“íllo de Lemos 
ou dum Salvato Feijó — de tantos e tan- 


no seu 


de cada tocalidade. Não se trata de di- 
vagação literária, nem de utcpia de quem 


tem mecessilade de escrever a sua cró- 


nica diária para o Jornal. Siynífica antes 
de mais nada, um pequeno perito 
homenagem a homens que não se citam 


outra fase das eternos zerdades, uma 


resistência a esta tendência provinciaaa 


de reduzir tudo e todos os acontecimen- 
tos, à imúteis e gratuítas conversas de 
café cu de grupo, londe ndo sat nada e 
das quais nada fica. Lembrar, porventura, 
que a vida duma terra, neste dia a dia 
que passa, se perpétua e rola pelos ancs 
fora, muito para além das rossas men- 
talidades úteis, das nossas conversas va- 
sias, da nossa falta de acção e de obras. 
Porque se vive numa era em que a inu- 
tilidade do divíduo agita seus fantasmas 
apodreeido num mar de estaynadas imso- 
Têncios, ambiente em que pensar é crime, 
como é crime aceite, manejar n analfa- 
Detismo como quem mancia um giádio 
de oiro e impôr a ignorância como quem 
escreve ou dita verdades imrrredoiras.. 
Era bem preciso que se soubesse que 
nesta terra houve homens sábios, dotidos 
de altíssimas virtudes, de crande acção 
no meio, e que não eram mem vastos, 
nem” insignificantes, nem parlapatões a 
quem seduzisse o fácil êxito des centros 
de cavaco. 

Era bom que isso ficasse escrito. 


HA 


O REGULAMENTO SOBRE CONSUMO 
ê DE VINHOS 


Conforme haviamos noticiado, o sr. 
dr. Alfredo Pinto, governador civil do 
distríto, na sua recente ida a Lisboa, to- 
mara O encargo de se avistar com O sr. 
ministro do Interior, a fim de lhe apre- 
sentar uma representação de comercian- 
tes desta cidade, acerca do Regulamento 
Sobre estabelecimentos que servem beht- 
das. cãso a que aqui nos referimos. 

O sr. dr, Santos Júnior tomou conhe- 
cimento da representação e do Regula- 
mento referido, e emitiu a opinião de 
que, efectivamente, a doutrina nele con- 
tida se revelava confusa e, de qualquer 
«modo, representava uma medida muito 


a copo — não engarrafado — para além 
de determinadas horas. O caso, por deter- 
minação do sr. dr. Santos Júnior, foi 
entregue à Repartição competente, para 
estudo. 


INTERESSES DA REGIÃO 


de interesse para Viana 

—No Ministério das Obras Públicas 
O respectivo titular apreciou o projecto, 
com as alterações introduzidas, dos novos 
Paços do Concelho. 

— Quanto à Escola Técnica, parece que 
em Janeiro ou Fevereiro próximos, se 
procederá à inauguração oficial das novas 
instalações. E 


PORTO 
BARROS 


MÚSICA 


Circulo de Cultura Musical 
do Porto 


Prosseguindo na temporada de concer- 
tos, esta sociedade vai apresentar, na 
próxima quarta-feira, no Teatro Rivoli, 
pelas 21 horas e meia, o famoso «Trio 
de Viena», que tem obtido sempre o 
melhor acolhimento do público e da crí- 
tica nos países onde se tem apresentado. 

Os trés jovens instrumentistas são 
todos formados em Viena e considerados 
como dignos representantes da cidade 
que tão ligada ficou a vários composito- 
Zes de grande nomeada, como Beethoven, 
Schubert, Mozart é outros. 

Sendo' a primeira vez que este agru- 
pamento se apresenta entre nós, há um 
interesse muito justificado em ouvi-lo, 
pela fama de quê vem precedido. 


TT ÃÕ.1[— o 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


SINDICATOS NACIONAIS 


Operários Metalúrgicos 
do Distrito do Porto 


A direcção torna conhecido dos filia- 
dos que 'se encontrem desempregados 
desde o dia 2 de Janeiro do corrente ano, 
bem como os inválidos definitivamente 


por motivo de doença e os internados 


nos sanatórios, da que devem inscrever- 


-Se neste organismo para o «Bodo do 


Natal», até ao dia 18 do corrente mês. 


Na secretaria, das 10 às 12 ou das 15 
às 17 horas de qualquer dia útil, excepto 


aos sábados, prestam-se os devidos es- 
clarecimentos. 


Os Sindicatos Nacionais dos Oficiais 
Ourives e dos Operários Cartonageiros, 
deliberaram dar o seu apoio à campanha 
de auxílio às famílias dos soldados em 


serviço no Ultramar. 


As contribuições de uma hora de tra- 
balho podem ser entregues nas sedes 


dos referidos organismos. 


Moura Relvas, reuniu a Câmara Muni- 
cipal, estando presentes os srs, vice-pre- 
sidente, engenheiro Araujo Vieira e os 


O Comircio 


QNTANA| p=:5UIMBRI, 


OS NOSSOS HOMENS ILUSTRES 


ão sou daquelas pessoas que se contentam com epitáfios nas esquinas das 
ques para glorificar o gênio ou os virtudes dum varão ilustre, O nome posto no 
eunhal duma rua, valha-nos Deus, muitas vezes só significa uma questão de 


DEZEMBRO, 6 + 
REUNIÃO DA CAMARA MUNICIPAL 


Sob a presidência do sr. dr. Joaquim 


vereadores srs. dr. Francisco Cortês, eng 
Azevedo Sobral e Neves da Costa. O sr. 
dr. Moura Relvas deu conhecimento & 
Câmara que recebera do sr. dr. Jusceli- 
no Kubitscheck de Oliveira a seguinte 
mensagem: «Renovo a mais viva e terna 
lembrança os meus profundos agradeci- 
mentos a V. Ex. ilustres membros des- 
sa Egrégia Câmara, pela generosa acoihi- 
da que me dispensaram durante a mi- 
mha memorável visita a essa bela e tra 
dicional cidade grande Pátria Portugue- 
sa Atenciosas saudações. (5) Juscelino 
Kubitscheck de Oliveira». Depois da lei- 
tura, o sr. dr. Moura Relvas disse que 
aquela mensagem constituia um motivo 
de justificado orgulho para Coimbra, 
sendo um testemunho honroso de genti. 
leza e de apreço. Foram. em seguida. 
aprovados os autos de medição dos se- 
guintes trabalhos: regularização e pavi- 
mentação do caminho de Vila Nova à 
Casa Telhada, freguesia de Cernache, na 
importância de 31088500; construção da 
Rua de Aveiro (11. prestação), no valor 
de 202385820 e a construção dos blocos 
para a Federação das Caixas de Pevidên- 
cia, no casal de Vilas Boas, na impor- 
fancia de 483901500. Adjudicou, por ese 

00500 O fornecimento e montarem da 
carroceria de uma caminheta para trans-. 
porte de carros; resolveu arremtar por 
4.130800 a exploração da barca de passa- 
Eem do posto das Parreiras; concedeu 
subsídios às freguestas de Ceira, 2500800; 
S. Paulo de Frades, 4.500500; e Assafarge, 
25,85000. Por fim, deliberou adquirir por 
190.000500 um predio para estabelecer a 
ligação dos dois troços da rua Nicolau 
Chanterene. 


JUNTA DISTRITAL 


Foram convocados os Procuraderes ao 
Conselho do Distrito de Coimbra, para 
comparecerem no próximo dia 12, pelas 
13 horas na sede da Junta Distrital, para 
uma reunião do Conselho do Distrito 1 
tim de serem apreciados o plano anual 
de actividades e as bases do vrçamento 
ordinário rara o ano de 1964. 


INTERRUPÇÃO DO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Das 7 às 13 horas do próximo do» 
mingo, dia 8, será efectuado o corte de 
energia às ruas José Falcão, parte da 
Couraça de Lisboa, S. Pedro, rua Por- 
ges Carneiro, rua do Norte, Universi- 
dade, Largo Marquês de Pombal, Sé No- 
va, rua Nicolau Chanterene, !ado da 
Quinta do Veloso, rua Antônio José de 
Almeida e rua Guerra Junqueiro, Du- 
|rante este periodo as linhas devem ser 
consideradas em carga. 


ATROPELADA POR UMA 
MOTORIZADA 


Em Lordemão, uma motorizada em 
que seguia o sr. Armando de Almeida 
de Carvalho, de 28 anos, casado, pedrei- 
ro, morador no Ingote de Cima, atro- 
pelou a operaria fabril Maria de São Mi- 
guel, de 61 anos, viuva, residente em 
Lordemão. Os dois sofreram quedas e fi- 
caram feridos, tendo sido transportados 
para o hospital desta cidade, onde de- 
pois de socorridos, a Maria de São Mi- 
Euel deu entrada numa enfermaria e o 
sr. Armando de Carvalho seguiu pora 
casa por os ferimentos recebidos não sê- 
rem de gravidade. 


O SR. GEOFFREY NUM, DA O. C, B. E. 
ESTEVE NESTA CIDADE . | 


A 


ções Unidas, que tomou contacto com as 
diversas actividades integradas no Planu 
de Ajuda Rural O sr. Num, perito de 
desenvolvimento comunitário e conhece- 
dor de quesi todas as iniciativas deste 
genero, acompanhado pelos srs. Gover- 
mador Civil, eng. Horacio de Moura, pre- 
sidente da Câmara Municipal de Penela 
e Assistente Social Chefe do Plano, vi- 
Sitou os Centros de Ajuda Rural de 

Tejeiras e S. Miguel de Pojares e esti- 
weram em Alfagar, Espinheiro, S, Sebas- 
Mão e Gagos, no concelho de Penela, 
onde visitaram várias bras integradas 
no Plano de Pequenos itelhoramentos. 
As populações mostraram não só us bras 
por eles própios realizadas com o seu 
esforço mas também o seu sentimen- 
to que hoje impera nas suas almas — o 
poder de realizarem. Foi esse poder que 
chocou profundamente o sr Gentrrey, 
Num e as entidades que o acompanha- 
Vam, pelo que não escondeu a sua sur- 
presa e satisfação por tudo o que viu 


COM CORPOS ESTRANHO NOS OLHOS 


Foram receber tratamento ao posto 
de socorros do hospital desta cidade, 
Americo Dias Fernandes, de 25 anos, 
casado, pedreiro, residente em Vale de 
Nogueira, Arganil, que ao chumbar as do- 
bradiças dum portão, introduziu-se-lhe 
um corpo estranho no olho esquerdo e 
Antonio Correia Amado, de 29 anos, sol- 
feiro, morador em Cernache, sor tam- 
bém se ihe ter introduzido no olho di- 
reito alguns grãos de areia. Depois de 
pensados, recolheram a uma enfermaria 
para observação. 


CONFERÊNCIA DO PROF MILLER 
GUERRA 


Integrada nas solenidades de abertura 
do novo ano escolar do C A D Co 
sr. prof. dr. Miller Guerra, da Faculdade 
de Medicina de Lisboa, profere no do- 
mingo, na sede daquele crganismo, ne- 
las 21,30 horas, uma conferência subor- 
dinada ao tema «Conflito de karmonia 
entre as gerações» 


REALIZA-SE AMANHÃ 
O «FARRAPEIRO» 


Em benefício da Obra Vicentina, gru 
pos de estudantes percorrem amanhã as 
ruas da cidade, recolhendo tudo o que 
lhes quiserem dar, desde 9 móvel velho 
ao subsídio em dinheiro, Como é habito, 
a população não deixará de contribuir. 
para o peditório, dando aos estudantes 
o que já não querem 


HOMENAGEM AQ PRESIDENTE DO 


SINDICATO DOS PROFISSIONAIS 
DE ENFERMAGEM 


Promovido por uma comissão de co 
legas e amigos, vai realizar-se no pró- 
ximo dia 15, um almoço de homenagem 
ao sr. José Roque dos Reis, presidente 
do Sindicato Nacional dos Profissionais 
de Enfermagem do Distrito de Coimbra. 
pela sua recente eleição para membro 
do Conselho Municipal de Coimora. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


O artista conimbricense Carlos Ra- 
mos, abre amanhã, no salão de «O Pri- 
meiro de Janeiro», a exposição anual dos 
seus trabalhos que está a ser aguardada 
com a maior expectativa. dada a catego- 
ria do artista em continuo progresso na 
sua arte, 


Tespectivamente, desta cidade. O refe- 


xido 1º prémio fot atribuído ex-aequo. 
CRIAÇÃO DUMA COOPERATIVA 


Rus da Bandeira, 199. 


Por iniciativa de funcionários dos Es- 
faleiros Navais desta cidade, constitutu- 
-se, nesta cidade, uma cooperativa deno- 
minada «Cooperativa de Crédito e Con- 
sumo União e Boavontades, a qual var 
*er instalada. no próximo domingo, du- 
Fante uma cerimónia que terá lugar cer- 
ca das 11 horas, na respectiva sede, na 


seguintes | instituições : 
Refúgio da Paralisia 


Hospital 
Infantil, 


nadas e Creches de «O Comércio do 
vitimas da tragédia da Amorosa — 
Na passagem do 40.º aniversário da f 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... 
De um anónimo, 3.000500 para distribuir em partes iguais pelas 


Lar da 
Associação Protectora da Infância, Asilo das Raparigas Abando- 


para pobres protegidos por «O Comércio do Portos ... 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


de Crianças Maria Pia, 
Criança Portuguesa, 


Porto» e 500500 para as 
Viana do Castelo ... 
irma Polónio Basto & C 


A transportar ..e «. 


NORMAS PARA O TRÂNSITO PARA 
O JOCO COM A ACADÉMICA 
E BELENENSES 


O Comando distrital da P. S. P. esta- 
beleceu normas de transito a observar 


no dia 8, com vista ao encontro de fute- 


bol entre a Academica e o Belenenses 
Foram considerados dois itinerários, 
sendo um pela rua dos Combatentes, 
Alameda Julio Henriques, Avenida Sá 
da Bandeira e Praça 8 de Maio e outro 
pela rua do Brasil, desde a passagem de 
nível do Calhabé até ao largo da Porta- 
gem. A partir das 13 horas não é per- 
mitido o estacionamento so lonto dos 
dois itinerários e na rua da Sofia, não. 
será permitido o desvio para qualquer 
transversal, devendo todo o transito se- 
guir obrigatóriamente até ao entronca- 
mento da rua Dr. Manuel Kodrigues, 
não sendo, tambem autorizados cs des- 
vios para transversais das rua do Brasil 
e dos Combatentes da Grande Guerra. 


MEDALHA DEDICAÇÃO PARA O SR. 
DR. PINTO LOUREIRO 


O sr. dr, José Pinto Loureiro eirector 
da Biblioteca Municipal de Coimbra, aca- 
da de ser distinguido pela Câmara Mu- 
nicipal com a medalha de ouro «Dedica- 
cão». Efectivamente o sr. dr. Pinto Lou- 
reiro há dezenas de anos que muito se 
tem dedicado à cidade de Coimbra, de- 
vendo-se-lhe não só a iniciativa da cria- 
são da Biblioteca Municipal, como tam- 
bém a ele se dever o desenvolvimento 
daquele estabelecimento que tem presta- 
do altos serviços á cultura nacional Para 
a entrega da referida medalha, vai rea- 
lizar-se no próximo dia 12, nos Pacos da 
Concelho, uma sessão para a qual foram 
convidadas todas as entidades corimbri 
censes. 


ESTUDANTES JULGADOS 


No Palácio da Justiça, terminou hoje 
o julgamento dos estudantes, José de Ma- 
tos Sumavielle Soares, David Madureira 
Rebelo, Maria Margarida Cabral Lucas de 
Almeida, Antonio Monteiro de Almeida 
Taborda, Eduardo Pires Soeiro e José Au- 
gusto Marques Ferreira da Rocha Presidiu 
O juíz, sr. dr. Joaquim Pinto da Rocha, 
e Cunha, intervindo como delegado do 
Ministério Público, o sr. dr. José Miran- 
da de Gusmão Medeiros e como adyog>: 
do de defesa, o sr dr. Maia de Carvalho, 
Após os debates, foi lda a sentenoa sen- 
do absolvidos todos os acusados, 


ALUNOS DA FACULDADE DE LETRAS 
EM SERVIÇO MILITAR 


Os alunos da Faculdade de Letras que: 
se encontram a prestar serviço militar 
obrigatório, devem apresentar na secre- 
taria da Faculdade, o mais breve pos- 
sivel. o respectivo documento militar. 


no programa festiv: 
1 


do Porio 


O subsecretário de 
Estado das Obras 
Públicas 


imaugura amanhã, na Vila 


das Aves, um edifício esco-| 6 


lar de oito salas 


VILA DAS AVES, 6 — Integrado 
comemorativo do 
centenário da vila de Santo Tirso. 


e que agora se encerra, desloca-se, no 
próximo domingo, a 
cretário de Estado das Obras Públ- 
cas, sr. eng. Amaro da Costa, a fim 
de presidir à inauguração solene do | 
novo edifício escolar de oito salas de 
aula e, simbôlicamente, a todog 05 
restantes novos 
concelho. 


vila o subse- 


edifícios escolares do 


A chegada daquele membro do Go- 


verno a esta vila estã prevista para 
as 16 horas, ao lugar da Ponte Nova, 
onde lhe será prestada recepção por 
todas as autoridades. 


Seguidamente, será descerrada 


uma lápida comemorativa das festas 
centenárias na casa, ali ao pé, onde 
nasceu em 28 de Agosto de 1847, o 
Conde de S. Bento — Manuel José Ri- 
beiro—o maior benemérito de sem- 


pre do concelho de Santo Tirso e, 
muito particularmente, daquela vila 


Dali, seguir-se-á, 
tejo até ao novo ei 
no lugar de Quintão, onde será diri- 
Eida uma saudação de boas-vindas ao 
representante do Governo, o primei- 
ro que até ao presente visita oficial 
mente e em acto de carácter público 
esta vila, 

Finda a cerimónia inaugural de 
tão importante melhoramento, haverá. 
no magnífico salão de festas do Pa- 
tronato, presidida pelo sr. subsecretá- 
rio, uma conferência subordinada ao 
tema <O Conde de S. Bento», em que 
será orador o escritor e poeta sr. dr. 
Jonuim Ferreira, de cuja apresen 
tação está encarregado o sr. dr. Al 
fredo Queirós, professor do Instituto 
Nun'Alvares. 

Após esta sessão, o ilustre visitante 
estudará, no Palácio da Junta, alguns 
melhoramentos em curso e outros 
que, antecipadamente, se reconhecem 
ser da maior projecção e importân- 
cia não só para esta vila como para 
toda a região. 

— 1 — 


De ALFÂNDEGA DA FÉ 


DEZEMBRO, 6 

PRESIDENTE DA CAMARA — Vindo 
de Lisboa chegou à esta vila o sr. dr. 
João Pessoa Trigo, presidente da Câmara 
Municipal deste concelho, onde estevs & 
tratar de assuntos referentes a melhora- 
mentos a realizar nesta vila, que tão ne- 
cessários são, nomeadamente a pavimen- 
tação das rugs, feita por calçada à antiga 
portuguesa mãs em péssimo estado de 
conservação. 

Em Lisboa foi-lhe prometido que essa 
obra “la ser comparticipada brevemente. 


Rear 


DEZEMBRO, 6 
NOVA CAMARA MUNICIPAL 


Na última reunião do Conselho Muni- 
Cipal de Viseu, foram eleitos secretários 
do mesmo Conselho, os srs. eng. Engrá- 
cia Carrilho, deputado da Nação, prove- 
dor da Misericórdia e chefe dos Serviços 
de Juma de Colonização Interna neste 
distrito; e Ceestino Coelho Pereira, 
comerciante e presidente do Conselho 


vos, os «rs, Mário Rodrisues Martins, 
capitão José Gaspar, Hermínio de 


«..0 verdadeiro! 


—COLCHÕES 

DE MOLAS 
— CAMAS 
— ALMOFADAS 
—SOFÁS-CAMA 
—MAPLES 
— EDREDONS 


Stand de Exposições no Porto: 
RUA JÚLIO DINIS, 907 


EE 


Sa 
SR os o 


Figueiredo, prof. Reinatdo C. Correia de 
Almeida e dr. Russel Cortez — todos re- 
conduzidos — e eng, António de Sousa 
Mota, director dos Serviços Florestais 
desta zona e que pela primeira vez serve 
não só na Câmara Municipal, mas num 
cargo administrativo ou público local. 

Como substitutos, foram eleitos, os 
srs. eng. José Madeira Pinto Lobo, dr. 
Adelino Dias Arede, prof. Almiro Morei- 
re Simões, eng. Américo Goncalves, 
Daniel Coelho de Moura e dr. José Lopes 
de Campos. Os dois últimos t.mbém pela. 
grimeira vez, foram apontados agora para 
servir na Câmara Municipal. 


Marie Vicente Pereira, de Carregal do 
Sal, que recebeu uma carga de chumbo, 
de arma caçadeira, no seu compito ino- 
cente, Hoje, aqui temos outra crianca, de 
3 anos, Júlio de Almeida, de Fall, deste 
concelho, que sofreu queimaduras do 2.º 
grau — tão graves, allás, que teve, como 
aquela menina, de vir pera o Hospital da 
Misericórdia desta cidade. 

As interrogações que 0 triste «caso» 
de ontem eujere, são igualmente perti- 
renpes para hoje: 

— Quando é que os país, os parentes, 
os amigos, todos os mais ou menos res- 
ponsáveis, serão de algum modo obrigs- 
dos a ter mais ciridado com as crianças? 

Quando deixarão estes pequenános 
seres inconscientes e que na vila devem 
desenvolver-s: ao abrigo, criado pelos 
mais sensatos, de quaisquer perigos e 
ameaças — de estar todos os dias, ora de 
uma ora de outra forma, sujeitas aos 
acidentes como aqueles que lamentâvel- 
mente temos de noticiar? 


NOVO SEMANÁRIO 


Aramcia-se para o dia 27 do corrente, 
a saida de um novo semanário, «O Cartaz», 
que será impresso em Viseu e do qual é 
redactor principal, o nosso camarada na 
Imprensa, prot. Orbelino Geraldes Fer- 
refira, 


CRÓNICA DO HOSPITAL 


Receberam curativos, no Hospital desta 
cidade, os srs.: António Correia Rama- 
lho, de 25 anos, de Fail, com escoriações 
nas faces; Adelino Maria Albernaz, da 36 
anos, comtuso no frontal; João Fernan- 
des, de 36 anos, ferido na região super- 
cial direita; José Maria Ferreira, de 55 
anos, ambos do Santos Evos; Idalina do 
Carmo, de 43 anos, de Roriz (Pindo Pe- 
nalva do Castelo); e Manuel de Matos 
Marques, de 15 anos, de Oliveira de Bo- 
diosa, todos contusos no couro cabeludo; 
é Silvério Francisco Paulo, da 24 anos, 
desta cidade, ferido no pé direio, e todos 
por acidentes desastrosos. 


EM POUCAS LINHAS 


Os €. T. T. estão a concluir a monta. 
gem de um cabo subterrâneo telefónico, 
para mais bem servir as comunicações 
telefónicas de Espinho, Moimenta do 
Dão, Lobelho e Alcatache « Alicafache-Gar, 
e um outro eté à vila de Nelas. 

— Foram concedidos pelo Estado, 
32.000500 à Junta de Freguesia de Vil 
Cova, à Coelheira, para abastecimento de 
água de consumo público. E, a propósito, 
«Voa da Nossa Terre», jornalzinho daque- 
la freguesia, informa: «Este pedido foi 
feito fez em Julho passado cinco anoso. 

— Falando de Bombeiros, é agradável 
noticiar que a Associação dos Voluntários 
de Moimenta da Beira iniciou entusiás- 
tico movimento para a edificação do seu 
quartel-sede, estando a solicitar « & rece: 
ber ajudas de todos os amigos da Asso- 
clação e daquela terra. — C. 


—.— 


num desastre de viação 
em Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 6 — So- 
freu morte instantânea José Car- 
los Correia Pais, de 26 anos, ao vo- 
lante de um automóvel que chocou 
com uma árvore, No desastre, ficou 
ferido o marítimo António Henrl- 
ques, do navio <Nampula>. — ANI 
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COM SECÇÃO ECONÔMICA. 


Um morto e um ferido 


St Ne 


2355 


As 15,80 e 21,80 


de Jean Valere com 


VALE FORMOSO 


SEGUNDA-FEIRA 


UMA EPOPEIA 
DOS MA 


M/17 anos 


CANTA AS SUAS 


BILHETES A VENDA 
— Para 12 anos — 


A 


VIC ADDAÇGD ACTO 
“TRINDADE - 
As 15,80 e TETE M/M anos de 


AGRADO ABSOLUTO DUM GRAN- 
DE ÊXITO EM TODO O MUNDO 


[da A A a A 


ATALHA 


PROCESSO SENSACIONAL 


com interpretações magistrais 


PIERRE BRASSEUR, 
BOURVIL e MARINA VLADY 


ALEGRIA, ESPÍRITO 
E DUPLO SENTIDO 


ENTRE MARIDO E MULHER NÃO 
METAS... OUTRA MULHER 


c/ Janet LEIGH e Van JOHNSON 


HOJE, às 18,15 h. — M/17 anos — MATINEE CLÁSSICA 


UMA HISTÓRIA 
Jean Seberg, Micheline 


DE AMOR 


RES... 


E 


ALEC GUINNESS 
DIRK BOGARDE 
ANTHONY QUAYLE 


. Arpanet. NIGELKNENLE e. EDMUNO H NORTH: Les ao revela name res TALE 
* Produção JOR BRABOURNE gol. LEWIS GLBERT Lima poi avram 


Tel. 23782/3 
15,80 e 21,80 
— am ANOS — 


EM 2.º SEMANA 
de EXITO 
Hoje, 15,30 
e às 21,30 


NO PALCO: O festejado CONJUNTO OS TITAS, a animar o espectáculo 


OS CANHÕES DE NAVARONE 


com Gregory Peck, David Niven e Anthony Quinn 
O FILME MAIS EMOCIONANTE QUE TERÁ VISTO ATÉ HOJE ! 


(Telet. 


MOCIDADE EM FÉRIAS 


com CLIFF RICHARD, LAURI PETERS, um grupo de galantes raparigas 


E Eastman GOLOR e CinemaScope 


5 ALBERTO 


d& T. 24540. Às 15,15 e 2115 M/12 


CHEGOU UM ANJO 
PARIS PALACE HOTEL 


AMANHÃ — M/ 17 Anos 


UMA ASSOMBROSA REALIZAÇÃO 


de JURGEN ROLAND 
B O GRANDE FILME COLORIDO 


A PANTERA NEGRA 


com MARIANNE KOCH — HEINZ 


DRACHE — HORST FRANK 
«SUSPENSE» 


25196 — M/ de 6 anos) Nos 


e o conjunto THE SHADOWS 


Às 21,30 horas 


ATÉ HOJE FILMADA ! 


AMANHÃ, 


à tarde e 
OS CANHÕES 


As bilheteiras abrem às 14 horas 


CINE-TEATRO DE GAIA 


O SENSACIONAL FILME DE WALT DISNEY. EM TECHNICOLOR 
O JONEISUTHE: 
Acção! Violência! Brutalidade! — Com Tom Tryon, Dan Duryea, etc — (12 ants) 


noite 


DE NAVARONE 


Telef. 390737 


SELVAGEM 


As 6 e meia da tarde 


HOJE À TARDE, 


NOITE, as 21,30 


WALT DISNEY apresenta a fabulosa realização de JAMES NIELSON 


NÃO FUMAR, NÃO BEBER... NEM BEIJAR 
HOJE, às 18.30 — SENSACIONAL MATINEE INFANTIL 


CoM VALIOSOS NOMEROS DE VARIEDADES : 
FANTASISTAS * ACROBATAS * EQUILIBRISTAS * CICLISTAS * MALABARISTAS 
COW-BOYS * GINASTAS * PARODISTAS MUSICAIS * UM GRUPO DE ORIGINAIS 
PALHAÇOS MUSICAIS — Um valioso espectáculo para Crianças e Adultos 


UM MUNDO NOVO PARA A PETIZADA Preços Excepcionais — 6 anos 


Preste é Maurice Ronet $ 


o) MARISOL 

o/ Charles Boyer e Françoise Arnoul 
CORAÇÕES NA PENUMBRA 
AAA Ad da É 


AMOR E AVENTURA! 
VERDADEIRO EXITO DE ENCHENTES! 


SEM AUMENTO 
DE PREÇOS 
LUGARES 


EM CINEMASCOPIO 
E TECHNICOLOR 


(17 anos) 
A MAIS GRANDIOSA AVENTURA 


Dist. COLUMBIA FILMES 


HOJE—As 21,30 horas 


Lniutone Sul6a 


ODÉON CI 


HOJE. às 21,30 
Telstone 630303 


HOJE— Às 21,30 horas 


A seguir; 


O empolgante filme de grandes aventuras, em Cine- 
mascope e cor de luxe, 
Philips — A RAPARIGA DA MONTANHA 
comédia 
com Bucha e Estica — OS REIS DO RISO — (IZ anos) 


No 


O empolgante filme de aventuras entre brancos e 
índios — O GRANDE INIMIGO 


Um drama excitante em magnífico Eastmancolor 


SOLTEIRAS — (17 aros) 


CINE FOZ Jovens 


Um 


CINE-ERMESINDE 


O FILME DAS GRANDES EMOÇÕES 
KOBIN DOS BOSQUES, O INVENCIVEL 
— A ESCRAVA DE ROMA — (12 anos) —— 


mesmo programa a engraçadissima 


Amanhã — Às 15, 17,30 e 21,30 horas 


com Diane Baker e Lee 


(12 anos) 


NETTDEGOOCO: DEOG SCCO SOBS OSS CCANHUGOS 
ESTUDANTES 


50 “Jo DE DESCONTO 


JUCA CHAVES 


O ÍDOLO DOS ESTUDANTES BRASILEIROS 
SÁTIRAS SOCIAIS 
SÓ AMANHÃ — DOMINGO 


No 


ds AISO as 


TEATRO 
DE BOLSO 


— Ielet. SONO — 
Tr. Passos Manuel, O 


HOJE. às 2145 horas 


ALDA RODRIGUES — NITA 

MEROBDES — LILIANA DE 

ABREU — sAYME VALVER 

DE — MAIO JAÚUVES é 
LUÍS ALBERTO 


A MORATÓRIA 


(17 ANOS) 
Numa encenarão de Rodrigues 
MARCAÇÕES : das 15 &s 30 horm, 
Para Assooindos: Insorição 30800 
(Subatdiado peto Fundo de Teatro: 


O Famoso «Best Sollorss do 
FANNY HURST — «BACK 
STREET» posto em cinema 
com notável realização 


pas ei À 
Sur 
m í 


83822 


JUCA CHAVES 


COM O SEU VIOLÃO 
«modinhass 


Num recital do 
mordazos 1 
de amor— à 
toda a irrovorência dos seus 
logria 1 Génio? 
da soolodade 7 


Espectáculo para M/ 12 Anos 
BILHETES À VENDA 


FILME POLICIAL MODELO 1 
CEM POR CENTO BRITÂNICO 1 
É oste o sou melhor ologio | 


El É 
CIDADE AMEAÇADA 
pro Von 


pelo 
HERBERT 10! 

JOHN GREGSON 
em fortes criações !— 17 Anos 


MARK FORREST 
O ATLETA PERFEITO — 
ra do mítico herói 
com homens perversos 
é corruptos 1 


À VINGANÇA DE HERCULES 


TOTALECOPE — TEONIOOLOR 
Milhares de personagens] - M/12 


00000900U9999006009DO CEC ASVBOSTUCED2ICCS 


NOITE: 9 e méia — 13 Anos 
Relvar 


Exposição de caricaturas, dos 
artistas dr. Rogério Ribeiro 
e António Figueiredo 


No salão nobre o Ateneu Comercial, fot 
inaugurada uma interessante exposição de 
caricaturas que retratam elementos de 
taque do Rotário Clube do Porto, sendo 
vinte e sete trabalhos da autoria do dr. 
Rogério Ribeiro, e catorze da autoria de 
António Figueiredo. 

A proceder à inauguração, q ar. dr. 
Rogério Ribeiro fez uma palestra subordi. 
nada ao tema <A Arte da Caricaturas, 
verdadeira lição sobre esta modalidade ar- 
tística Iamentâveimente esquecida nog Gl- 
timos anos. Presidiu o sr. dr, Alberto Uva, 
presidente do Ateneu, ladeado pelos ars. 
José Mesquita, vice-presidente; e dr. An- 
dré Prisi, cônsul da Suiça e presidente do 
Rotário Ólube do Porto, 


filme romântico de 


Telefone 970030 


intriga, amor e aventura 


HOJE — Às 21,30 horas 


(12 anos) 


Associação Católica 
do Porto 
horas, a 


eRaliza-se, hoje, pelas 21,90 
sessão solene em honra da Imaculada Con- 
ceição, sus Padroeira. 

Será orador o rev, dr, Domingos Mau- 
rício Gomes dos Santos, B. J. À parto mu- 
sical será desempenhada pelo Grupo Sa- 
cro de S. Tarcísio, 


x 


O antigo quartel de Infantaria 8 vai 


a caminho 
Eecebemos, Jó há dios, a notícia — 


desagradável notícia ! — doque o antigo 
edifício 


- O emtigo 
taria 8, é constituldo por dois corpos dis- 
tintos, Um deles, o voltado à Praça Conde 
de Agrolongo, é o do antigo/ Convento 
do Pópulo. Quando da extinção das Or- 
dens Religiosas, promulgada por D. Pe 
dro IV, o Estado tomou conta dos con-. 
“ventos. O do Pópulo, teve a mesma sorte 
que muitos cutros, e não demorou que 
em 1841, fosse aproveitado para aquarte- 
lamento do Regimento de Infantaria n.º 

lo em Braga Mas 
suficiente, o à 


edifício, para o 
efectivo da unidade, Então, à sua reta- 


“o novo quartel do Areal, o 8 de Infan- 


taria, pará ali foi transferido, Continuou, 
porém, a utilizar como arrecadações de 
dependências, as maio- 

res, do edifício do velho convento, en-! 
quanto que nas restantes, em condições 
talvez não sejam Ópiimas mas que 


ele, para as suas janelas, escancaradas 
pela intempérie, vidros estilhacados, cai- 


1» eae 


Na igreja do Seminário, tem decorrido 
* é hoje encerrada com grande solentd: 
saculada Cêncei- 


mhã, na mesma igreja, às 10 horas. 


A MOCIDADE PORTUGUESA, 
ASSOCIA-SE AO «DIA DA MÃE» 


“A Mocidade Portiguesa comemora ama 
nhã, o “Dia da Mãe» com várias o expres- 
givas cerimónias levadas a efeito pelo 
Corpo de Graduados da Ala de Braga, com 
o patrocínio da Delegação Distrital, O 
programa é o seguinte : 

DIA 7 — Às 14,30 horas, inicio da 
Prova de Campo «Rumo ao Sameiro», com 
partida da Casa da Mocidade; ds 22 ho- 
ras, no Sameiro, Vigília pelo Corpo de 
Graduados. 

DIA 8 — Às 10 horas, no Sameiro, So- 
Tene Pontifical; às 11 horas, deposição, 
no altar da Virgem de uma coroa de 
flores, como homenagem da M P, à 
Mãe Santíssima. 

* 


Aantendo a tradição a delegação da 
Mocidade Portuguesa Feminina nesta ci- 
dade, comemora a «Semana da Mãe» com 
cerimónias entre -as quais, missa 
cantada, às 12 horas de hoje, ma Igreja 
dos Terceiros e às 15 horas, na Confei- 
teira e em Celeirós,; inauguração dos Ni- 
chos em louvor do Nossa Senhora, os 
quais serão então benzidos pelo Vigário 
Geral, monsenhor Costa e Silva, A estas 
estarão também presentes mui. 

tos dirigentes e filiados da M. P. F. 
Quarta-feira, dia 11, pelas 17 horas, pro- 
ceder-se-i na mesma delegação à habitual 
exposição de berços e enxovais, exposi- 
Cão que permanecerá patente ao público 
até às 18 horas, do dia 14. 


PELO GOVERNO CIVIL 


O chete do distrito, sr. dr. Francisco 


bros da Mesa da Confraria de Nossa Se- 
mhora da Conceição do Sameiro, e os srs. 
dr. Francisco de Araújo Malheiro, pre- 


sidente da delegação de Braga da Socie- 
dade Histórica da Independência de Por- 
tugal. 


da ruina ! 


xilhos apodrecidos, dando a fmpressão 
da atingidos pelos efeitos de um bombar- 
deamento. Olhamos, e recolhemos do exa- 
me, confrangedora impressão! Podem 
dizer-nos que o edifísio em causa, deixou 
do ter utilidade, mas entendemos que. 
isso de maneira alguma justífica o aban- 
dono a que foi votado. Trata-se de uma 
coisa que custou dinheiro so Estado, 
maís, trata-se de paredes entre as qui 
viveram muitos milhares, muitas dezenas 
de milhar de homens que all e prepara- 
ram para servir a cua Pátria e que a 
Serviram, muitos deles, em França e em 
Africa, até ao limite do sacrifício, Trata- 
e de um patrimônio, que há-de ter 
hoje ou amanhã, alguma utilidade, para 
serviços do Estado, ou para quaisquer 
outros. Nada há, portanto, nada pode 
haver, que justifique o aceitar-se, com 
indiferença, a sua destruição, 

Para preservar o antigo edifício do 
quartel de Infantaria 8, dos efeitos do 
tempo, bastavam simples medidas de 
segurança, Fixar convenientemente as 
janelas, encerrar com as devidas cautelas 
as portas, olhar pelos telhados, Uma lim- 
peza de longe a longe, « nada mais. Pou- 
co dinheiro, conservaria intacto o seu va- 
Jor. De outro modo, o Estado, que pode 
muito bem ter necessidade de um mo- 
mento para o outro de utilizar as anti- 
Eas casernas do 8, ou uma entidade a 


a 
— entendemos nós — em ci 
alguma, aceiter-se que a incúria, o des- 
Jeixo, evidentes no antigo quartel de In-| 
fantaria 8, encaminhem para a ruína um 
snlor que é da Nação, E valor que não 
é de desprezar, pois acreditamos que 


HOJE, NO SAMEIRO, VIGILIA DA 
FESTA DA IMACULADA 
CONCEIÇÃO 


Praticamente, a Festa da Imaculada, 
Conceição, no Sameiro, começa hoje, com| 
a Vigília que tem inicio Às 21 horas, e 
que so prolongará pela noite > pela ma-| 
drugada de amanhã, com a presença de 
grande multidão. É que milhares de bra- 
carenses, colégios, instituições religiosas, 
Seminários, etc., deram já conhecimento 
da sua presença na Vigília Estão asse- 
gurados transportes permanentes, 

“Amanhã, as solenidades, atingirão in- 
vulgar pompa Serão presididas pelo 
Administrador Apostólico da Arquidioc-! 
se, D. Francisco Maria da Silva, Às 10,30 
começa o Pontifical, acompanhado por 
coro e orquestra. De tarde, às 16 horas, 
têm início o Terço, seguindo-lhe Sermão, 
Te-Deum e bênção do Santíssimo. Assis-| 
tem as autoridades civis, militares, ecle- 
siásticas e judiciais, 


BOLETIM DIARIO 


7-12-1923 — Vêm a Braga onde são 
justamente festejados, os notáveis avia-| 
dores portugueses, Gago Coutinho e Sa- 
cadura Cabral. ' 
ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras : D. Maria Aida Rebelo de 
Almeida, D. Maria da Conceição Lourel-! 
ro, D. Maria Beatriz Afonso Cavaco e O 
sr. Júlio de Meneses Correia Accianoli. 
DIVERSÕES — Hoje no S. GERALDO, 
às 16 o 21,30, «Armas em fúria». — (12) 
anos). 
Amanhã <Os 200 espartanos». 
— Teatro Circo, amanhã, <A Rainha 
ler>, 


Brandão; Martins, na Avenida Central e, 
Roma, na Rua dos Chãos. 


OE Comércio do Porto 


PELA CIDADE 


SRRSAMERaA RO PUNNER Eau aaa aan aa nana nana an a ama A o on mn 


Acometido de doença 
súbita numa farmácia 


morreu um sexagenário 


Pouco antes das 15 horas de on- 
tem, deu-se um caso de doença súbita 
le mortal que revestiu aspectos invul- 
gares. 

Um homem idoso entrou numa far- 
Imácia da Praça da República, onde 
foi aviar determinado medicamento, 
quando, subitamente, caiu ao chão, ali 
ficando prostrado, sem dar acordo 
de si. 

Solicitados os socorros dos bombei-. 
(ros, dentro em pouco comparecia no 
local uma ambulância dos Voluntá- 
rios do Porto que, levando dentro o 
[guarda n.º 1873, da 11º esquadra da 
P. S. P, transportou o doente ao Hos- 
pital Geral de Santo António, onde 

chegou sem vida, pelo que um dos 
médicos de serviço se limitou a verifi- 
(car o óbito, mandando remover o cor- 
'po para o Instituto de Medicina Legal. 

No Necrotério daquele departa- 
mento do Ministério da Justica, foi 
lo cadáver identificado por um bilhete 
[de identidade que trazia num bolso. 
Tratava-se de Francisco Marques de 
Freitas, de 62 anos, casado, natural 
da freguesia de Guipilhares, Gaia, e, 
segundo o referido bilhete de identi- 
dade, também residente naquele con- 
celho. 

O caso, por pouco vulgar, suscitou 
|os mais variados comentários. 


UM FILHO E UM SOGRO 
QUE SE «AUSENTAM» 
Por seu filho, Filipe Dias Bernar- 
do, se ter ausentado de sua residên- 


cia, no passado dia 3, queixou-se na 
P.S. P, pedindo a sua detenção, Joa- 


quim Bernardo, domiciliado na Rua 


* existam unidades ou servicos milftares 


NATAL DAS FAMILIAS DOS 
SOLDADOS QUE PRESTAM 
SERVIÇO NO ULTRAMAR 
PORTUGUES 


O delegado do I. N. T. P. e a presi-| 
fovimento Nacional Fe 


realização, dado que encontrou a 
simpatia x 


SO DEPOIS DA MORTE DE «O 
CAMILO», APARECEU A FAMILIA 


identidade, ê 

Chamava-se Camilo da Silva, contava 
44 anos do idade, era solteiro e natural 
do lugar de Andrias, da referida fregue-| 
sia de Celeirós, 


SEPTUAGENÁRIO ACOMETIDO 
DE DOENÇA SÚBITA 


deemetio. de doenca súbita” na via 

de idade, viúvo da rua D, Gúaldim Pais, 

ELEIÇÕES DE NOVOS DIRIGEN-| 
RAÇÕES 


TES DE CORPO) 
RELIGIOSAS 


- Amanhã resliza-se a eleição dos novos 
dirigentes da Irmandade de Santa Cruz. 
A mesa eleita, dirigirá a Irmandade no | 
triênio de 1964 a 1965. 


—No dia 10, efectua-sa a eleição, tam-! 


Administrativa da 
Nossa Senhora da Conceição do Sameiro. 


ASSOCIAÇÃO LUSO-BRITÂNICA 


A 
deverá ser feita na mesma sede, termina) 
impeterivelmente no dia 12, 


PREPARTIVOS PARA AS 
FESTAS DO NATAL 


Nas ruas D. Diogo de Sousa e do Ecu-| 


4 QUEM PERTENCE ? 


Na Secção Administrativa da P. S, P. 
foi entregus um lenço de seda, para se- 
nhora achado numa das ruas desta cidade, 


NO HOSPITAL GERAL 
DE SANTO ANTÓNIO 


foi homenageado 
um cirurgião 


que atingiu o limite 
de idade 


Adriano 
Hrara gênio é 


Pessoalmente, e em 
(Associação dos Anti 


“servida uma abundante e finfssima re- 
qual da 


e ENE A 


[carinho sempre lhe mereceu, 
Visivelmente comovido, o sr. dr. Alvaro 
[Rosas agradeceu, no final, a homenagem 
[de que fora alvo, declarando que o que 
mais lhe agradava era o ambiente de sim- 
patia de que se via rodeado, o que de-| 
monstrava não terem sido vis as suas 
tentativas para dar àquela estabelecimento 
de assistência o melhor do seu esforço. 
imensamente lhe 


[e aos novos as minhas melhores sauda- 
ções.» 
Ao fazermo-nos eco destas sinceras pa- 


[cumprimentado e abraçado por todos os 
presentes. 


“srs. | lar foi submetida a uma lavagem 


EDER SE SE DESSE De DEDE DEDE sESr aeee enc oe acne de e nene am acne Davencoe ese nene neneommenesesenese 


Jacinto AMoroso... 
EM PRESTAÇÕES 


ES 
Ea 


rogações e hipóteses se perdia, no 
meio duma carta para Gronelândia 
ou ao engolir o arroz de grelos da 
Pensão. 


K: 
Eta 


O Evaristo debruçou-se sobre a 
mesa, deu-lhe uma palmada no ombro 
e sorriu-lhe, com um ar tão amigável 
que o Jacinto viu logo que não lhe 
guardava nem a sombra dum rancor. 
Todo ele rescendia a simpatia e ami- 
zade fraterna, 
| —Por onde tens andado? — per- 
guntou o Jacinto, a disfarçar o cons- 
trangimento que aquela súbita pre- 
sença lhe provocava. — Sempre rijo? 

— Rijíssimo. Posso sentar-me? 

— Oom certeza... Tomas um café? 

O outro sentou-se e vieram os 
caf 


preereto Ee Eee 
RERBRRANKHS: 


ERNANI DEDE DTD: 


30-A JOANA 


Por SERAFIM RODRIGUES 


até daquelas consideradas sensacio- 
nais, e, ao voltar duma esquina, en- 
contrando uma morena estupejaciente 
ou cruzando com um credor quesi- 
lento, nunca mais nos lembramos 
dela. “ 

Há, porém, disposições de espirito 
que em certas ocasiões nos fazem 
chafurdar a cada momento no pân- 
tano de determinadas ideias, nossas 
ou adquiridas, e assim, o raio da no- 
tícia não saía da mente do Jacinto, 
por mais morenas e credores que en- 
contrasse no seu caminho ou se visse 


Enquanto tomava o seu café com 
leite, o Jacinto lia sempre o seu jor- 
nal, contrariando a recomendação dos 
higienistas que tinham em grande 
apreço o funcionamento normal das 
glândulas salivares. 

Foi assim que encontrou um tele- 
grama da Califórnia em que se dizia 
que um senhor Woodfield, sábio de 
renome, descobrira que o planeta Vé- 
nus era habitado e propondo que, em 
vez do lunático projecto de se ir à 
Lua onde nada havia, se organizasse 
uma expedição ao citado planeta, no 


— Não sei se reparaste no meu 
aspecto feliz. 

— Realmente. 

— Pois é. São contos largos, meu 
velho!... Vou contar-te, no entanto, 
quais as causas desta euforia que me 
embriaga, 

— Aposto que arranjaste na terra 
uma herdeira rica e, ainda por cima, 
com um palminho de cara de fazer 
trocar os olhos a um mortal. 


de <O Comércio do Porto», 411º 
andar. q 

— Também apresentou queixa na 
P.S. P, contra seu sogro, Manuel da 
Rocha, por se ter ausentado da sua 
residência para parte incerta, Manuel 
Pacheco Magalhães, morador na Rua 
do Meiral, 615. 


CRIANÇA QUE ENGOLIU UMA 
MOEDA 


Ao Hospitel Geral de Santo Antó- 
nio foi conduzido ontem, por seus pais, 
José Carlos Sousa de Vasconcelos, de 
4 amos, filho de Virgílio Humberto 
Vasconcelos e de Jerónima 


localizada no estômago. 

Como o caso não oferecesse perigo, 
foi o pequenito mandado para casa, 
recomendando-se aos pais que o le- 
xassem de novo ao hospital, no caso 
de apresentar sintomas anormais. 


POR ENGANO 


uma mulher tomou um produto 
tóxico 


ca. 
“Naquele estabelecimento hospita- 
gás 


Ego dito, 


Aos Serviços de Urgência do Hos- 
pital Geral de Santo António recor- 
reu, ontem, o sr. Américo Eduardo 


chapeiro de automóveis, domiciliado 
na Rua João de Deus, 164, em Val- 
bom, Gondomar, o qual engoliu parte 
da sua placa dentária, na véspera, a 


ATROPELADA EM ESPINHO 


uma criança foi hospitalizada. 
nesta cidade 


Ao princípio da noite de ontem, 
uma ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários de Espinho transportou para. 
esta cidade, ao Hospital 

Santo António, o pequeno Ji 

Costa e Silva Saigado, de 8 anos, fi- 
lho de Carlos Júlio da Silva Salgado 
e de Francisca da Costa Salgado, re- 
sidentes no lugar de Guimbra, Anta, 
Espinho, que naquela vila foi atrope- 
lado por uma furgoneta. 

O rapazinho, que sofreu diversos 
ferimentos pelo corpo e se encontrava. 
em estado de choque, apresentava 
uma ferida contusa na face, já sutu- 
rada, pois viera transferido para esta. 
cidade do Hospital de Espinho. 

Como fosse grave o seu estado, os 
médicos de serviço determinaram o 
seu internamento, pelo que deu en- 
trada na Sala de Observações. 


PEQUENITO QUEIMADO COM 
ÁGUA FERVENTE 


Com queimaduras no tronco, por 
ter entornado sobre sí um recipiente 
com água a ferver, foi ontem receber 
tratamento ao Hospital Geral de San- 
to Antônio, nesta cidade, Antero Fer- 
reira de Oliveira, de 4 enos, filho de 
Albino Tavares da Silva e de Maria 
da Graça da Silva Oliveira. do lugar 
de Lavadores, Canídelo, Gaia. 

Depois de tratado, o pequenito re- 
colheu à sua residência. 


CRIANÇA ATROPELADA POR 
UMA FURGONETA 


Na Rua de S. Vitor, em cujo nº 
154-2.º andar reside com seus país, o 
pequeno Joaquim Pinto Ferreira, de 
3 anos, filho de Carlos Pinto Ferreira 
Ramos e de Rosária Rocha, foi atro- 
pelado, pouco depois das 13 horas e 

meja de ontem, por uma furgoneta. 
O veículo, de matrícula HT-26-02, 
ulado pelo sr. Fernando da 


Sofreu graves lesões 
um operário 


entalado entre um ele- 
vador e uma máquina 


Ontem, de madrugada, uma ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntários de 
Bragança transportou para o Porto o 
carregador Antônio José Fernandes 
Cheio, de 27 anos, solteiro, do lugar 
das Figueiras, freguesia de Arcozelo, 
Vimioso, o qual havia sofrido um aci- 
dente. 

Quando estava a trabalhar nas mi- 
nas de Miranda, Vímioso, ao trans- 
portar terra das galerias para o exte- 
rior, ficou entalado entre um eleva- 
dor e uma máquina. 

Nesta cidade, o infeliz operário foi 
conduzido ao Hospital Geral de Santo 
António, onde se verificou que apre- 
sentava grave traumatismo torácico, 
pelo que, depois de detidamente obser- 
vado nos Serviços de Urgência, reco- 
meu à Enfermaria 5, dos Serviços de 
Cirurgia, tendo ficado ali internado, 
em estado grave. 


TERIA DADO A BOLEIA COM 
SEGUNDAS INTENÇÕES!... 


O guarda 1029, da 11.º esquadra da 
P, S. P. comunicou ao comando da 
sua corporação uma cena ocorrida na 
Praça de D. Filipa de Lencastre, que 
tem o seu quê de lamentável, caso se 
confirmem as declarações da Sua Pro- 


Sábado, 7 de Dezembro de 1963 5 


Um rapazito engoliu uma 
rolha 


FERINDO-SE NA BOCA 
E GARGANTA 


Pouco depois das 9 horas da manhã 
de ontem, foi transportado ao Hospi- 
tal Geral de Santo António o pequeno 
Raul Ernesto Almeida Ferreira, de 4 
anos, filho de António Ferreira e de 
Maria Amélia Almeida Ferreira, resi- 
dente no lugar de Alumiara, Canidelo, 
Gaia. 

O rapazinho apresentava 
fecção nas amigdalas e escoriações no 
céu da boca, possivelmente devidos à 
ingestão de qualquer corpo estranho, 
cuja natureza não foi possível deter. 
miner. Foi enviado à consulta dos: 
Serviços de Otorrinolaringologia, onde 
o observaram, chegando-se à conclu- 
são de que o Raul deveria ter engo- 
lido uma rolha. Depois de medicado, 
recolheu a casa. 

O material de que ela seria feita, 
ignora-se; certamente, porém, não de- 
veria ser de cortiça, dadas as escoria- 
gões que o rapazinho sofreu. 


VN. de GAIA] 


Sessão da Câmara 
«Municipal 
Sob a presidência do sr. Antônio 


Rodrigues 


tomou conhecimento de 


um ofício da Misericórdia de Gala, 
sobre q assunto da construção de ca- 
Sas para pobres, resolvendo a Câma- 


valor de 74643580 e o balancete era 


no 


de 982.168870, 


A distribuição postal 
na Madalena 
<O Comércio do Porto», no seu nú- 


mero de 22-10:63, publicou uma local 
em que aludia a deficiência na dis- 
tribuição postal na freguesia da Ma- 


dalena, em Vila Nova de Gaia. 
Inf 


forma-nos a Admi 

ral dos CTT que o problema ficará 
solucionado quando as ruas forem 
devidamente, identificadas com no- 
mMes ou números e os prédios forem 


numerados, como é 


tentar. 


Durante uma cerimónia revestida 


Nk INAUGURAÇÃO DA «SALA. ESPANHOLA> 
NA FACULDADE DE LETRAS 


FOI PEDIDA A CRIAÇÃO DE UM SEMINÁRIO 
DE ESTUDOS HISPÂNICOS 


Luís Vifiales recordou o 


ta, o gr. D. 
ito di : 


era tripula 
Silva Araújo, do lugar de Esposade, 
1120, Custóias, Metosinhos, o qual 
transportou o rapazito ao Hospital Ge- 


ral de Santo Antônio, onde se verifi- 
cou ter sofrido, apenas, ligeiros feri- 
mentos na face. 

Como o seu estado não oferecesse 
qualquer gravidade, foi o sinistrado 
levado para a sua residência. 


Uma série de quedas 
desastrosas 


Por terem ado vítimas de quedas 


antebraço direito. 

Aurélio Carvalhosa dos Santos 
Sitva, de 2 anos, filho de José dos 
Santos Silva e de Helena Celeste Fer- 
nandes Carvalhosa, residente na Rua 
do Cunha, 251, o qual apresentava 
uma ferida contusa no supracílio es- 


qual não lhe pôde ser extraída, na-| Gui fo do 


quela ocasião, por ter o estômago 
che 


cio. 
Depois de receber assistência, o sr. 
Ferraz da Cunha regressou novamen- 
te para sua casa, sem que a placa lhe 
tivesse sido extraída, por manifesta 
impossibilidade de o fazer sem inter- 
venção cirúrgica, 


ACIDENTE DE TRABALHO 


gravemente, 

Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Valadares transpor- 
tou-o para esta cidade, tendo-o condu- 
zido ao Hospital de Santa Maria, onde 
ficou internado, por ter sofrido esma. 
gamento do polegar do referido pé, 
além de outros ferimentos. 


O dr. Álvaro Rosas rodeado pelos seus colegas 


gueu os olhos para o tecto apainelado 
do Café. — Não sei se leste, há tem- 


era um tal senhor 

— Isso mesmo. A notícia, como se 
calcula, causou certa emoção nos 
meios astronautas, a pontos do Quei- 
rós... Tu conheces? 

—O das bezigas? 

— O das bezigas, pois claro! Ora, 
o Queirós conseguiu, por intermédio 
dum amigo que tinha no Cabo Cana- 
veral e com o qual jogava o xadrez 
por correspondência, arranjar lugar 
no primeiro foguetão que se dirigiu 
a Vénus, esse planeta misterioso. Le- 
vou com ele uma grande quantidade 
de laranjadas e uma máquina para 
fazer sorvetes e fez um negociarrão. 
Voltou e tornou a ir, de modo que 
já ninguém o vê por aqui. Encon- 
treio um dia, por acaso, e não me 
contive que não lhe perguntasse se 
por lá havia pequenas, «Deve haver, 
mas confesso que nunca as vi. Bem 
sabes que não nos é permitido sair 
da estação espacial...» respondeu ele. 
O negócio, segundo me disse, é feito 
por via indirecta, pelo telefone, sem 


qual, devido ao calor intenso que por 
lá havia, seria fácil a colocação de 
refrigerantes, cuja indústria defi- 
nhava durante o Inverno. 

Muitas vezes, lemos uma notícia, 


atajulhado de serviço no escritório. 

— Haverá lá mulheres? Como se- 
rão elas? Aí está uma coisa que eu 
gostaria de saber — pensava ele.— 


— Andaste perto, mas não foi na 
terra. 

— Aqui, então? 

— Oh! Não; a felicidade veio-me 
de muito longe!—e o Evaristo er-. 


Loiras ou morenas? — e nestas inter- 


maçadas nem insolações; à fresca. 
Esperava-se a astronave de carga 
com os refrescos engarrafados, expe- 
diam-se pelo teleguiado, recebiam-se 
artigos de troca... Olha, essa história 


Depois de receberem o tratamento 
que os seus casos requeriam, todos es- 
tes sinistrados recolheram às respeo- 
tivas residências. 


SEPTUAGENÁRIA HOSPITALI- 
ZADA POR DOENÇA SÚBITA 


Por ter sido acometida de doença 


fatório. 


FURTO DE OBJECTOS DE 
OURO E UMA GABARDINA 
Na 5: esquadra da P.S. P, quei 


xou-se contra desconhecidos, acusan-| q 


do-os de lhe terem furtado da sua re- 


não de Magalhães, Bloco 10, n.º 172, 
casa 12. 


QUANDO BRINCAVA 


cortou-se com um vidro 


O pequeno João Moutinho da Silva, 
de 11 anos, escolar, do lugar de Re- 
bordões, Águas Santas, Maia, quando 
andava e brincar, ontem, no recreio 
da escola que frequenta, feriu-se com 
um vidro, de tal modo que teve de ser 
transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, nesta cidade. 

Ar, os médicos verificaram que o 
rapazinho sofrera uma ferida corto- 
-contusa no pé esquerdo, com secção 
de tendões, pelo que foi prontamente 
submetido a tratamento adequado, 
após o qual pôde seguir para a sua 
residência, 


das pulseiras magnéticas é pura- 
mente venusiana! 

—E boa! Eu julgava, como toda 
a gente, que vinham do Japão. 

— Vêm do Japão, é certo, mas 
primeiro vão para lá do Cabo Oana- 
veral, por intermédio da Alemanha... 

— Que complicado! Não vejo po- 
rém como o negócio do Queirós... 

— Lá vamos! Na altura em que 
encontrei esse grande amigo da pri- 
meira vez, mostrou-me ele uma re- 
vista que se publica em certa cidade 
de Vénus cujo nome me não recorda, 
por sinal muito bem escrita. É claro 
que não percebi palavra, mas o Quei- 
rós traduziu-me alguns trechos inte- 
ressantes. Entre eles, havia um anún- 
cio assim concebido: «Proprietária de 
extensas e ricas minas de urânio, 
nova e formosa, orfã e livre, deseja 
relacionar-se com cavalheiro de boa 
apresentação e sentimentos. Enviar 
a folha corrida e fotografia à Redac- 
ção». Pois, meu caro, não me contive 
que não pedisse ao Queirós para me 
levar a documentação pedida, quando 
lá voltasse; mas, para que me deu? 
O meu feitio faceto levou-me a re- 
petir uma graça que já utilizara com 
uma jovem casadoira da Citânia de 
Briteiros e assim, em vez do meu re- 
trato, mandei o do Simão, o macacão 
do Palácio que eu fotografara quando 
comia os amendoins que lhe levara, 
feio como o diabo e com o traseiro 


cido. 


furtaram-lhe várias peças 
a de roupa 


Pedro José Garcia da Rocha, resl- 
dente na Travessa da Formiga, 15, 
rés-do-chão, fol queixar-se a uma es- 
quadra da P. S, P. contra desconhe- 
cidos, arguindo-os de lhe terem fur- 
tado. do quintal da sua residência, 

as peças de rouj quais - 
Bu o velor de 500800." 


OCTOGENARIA VÍTIMA DE 
QUEDA GRAVE 


mia declarou desejar intei 
Hospital da Ordem de S. 


- METEU UM GRÃO DE MILHO 
 NONAZ 


Abril, 42, em S. Cosme, daquels con- 
celho. 

O rapazinho, quando estava a brin- 
car no pátio da eua casa, encontrou 
um grão de milho e meteu-o pelo nariz 
acima. 

Naquele estabelecimento hospita- 


CRIANÇA ATROPELADA 


Ontem de manhã, a pequena Maria 
Júlia Ferreira da , de 12 anos, 
residente na Travessa Nova da Esta- 
cão, 58, quando passava na Rua do 
Bonfim, foi colhida pelo automóvel 
001337, 
proprietário, sr. Rui Antônio Fins, mo- 
redor na Rua David Pereira da Silva, 


ao Hospital Geral de Santo Ant 

onde os médicos verificaram que ela 
apresentaav ferimentos na nádega es- 
querda e contusão do cotovelo direito, 
a que recebeu o tratamento adequa- 
seguindo depois para a sua resi- 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
na Secção Administrativa da 
P.S. P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem e que foram en- 
tregues no dia 4 do corrente — Um 
porta-moedas em plástico para senho- 
ra contendo um espelho e uma bolsa 
de prata, uma pulseira de ouro, um 
guarda-chuva de senhora, um guarda- 
-chuva de criança, uma luva de se 
nhora, uma pasta de cabedal conten- 
do Uma marmita e uma garrafa, uma 
pasta contendo um par de botins para 
homem e um par de botas de criança, 
vários porta-moedas com chaves, di- 
versos tampões de roda de automó- 
vel, um aro para roda de viatura au- 
tomóvel, uma pasta de couro conten- 
do algumas peças de louça e um ta- 
Mer, uma ergola com chaves e um 
canivete, alguns gravadores em aço e 
uma argola com chaves, 


colorido como um arco fris. O Quei- 
rós riu-se e levou tudo. 

—E depois? 

— Depois, passados os dias da 
praxe, voltou e trouxe-me a resposta. 
Eila ! 

O Jacinto até se ia engasgando, 
ao ver o mais extraordinário tipo de 
beleza feminina reproduzido no car- 
tão que o Evaristo lhe mostrava. 

— Que maravilha! 

— Para mais, dizia-se meiga, com- 
preensiva, económica, modesta, ale- 
gre e pouco faladora. Ora diz lá, que 
é que tu fazias no meu caso, depois 
de contemplares este encanto? 

— Voava para lá, com toda a 
pressa ! 

— Também pensei o mesmo, mas 
o Queirós aconselhou-me, já que eu 
tinha tido o bom senso de mandar 
o focinho do Simão em vez do meu 
(salvo seja!) a mandá-la vir, sem 
compromisso, não fosse ela preferir 
o macaco, A ideia agradou-me e ele 
mesmo escreveu por mim a carta de 
chamada, segundo as regras legais 
existentes naquele planeta. 

— E ela veio? 

— Veio, sim. Fui esperá-la a Pe- 
dras Rubras, avisado por um telegra- 
ma do Queirós. Este acompanhá-la-ia 
e, confesso, todo eu ardia em chúmes, 
ao lembrar-me de que ele... Com- 
preendes... Foi o Queirós que desceu 
primeiro e corri ao seu encontro. 
«A Joana?s, perguntei-lho ansioso, 


DO QUINTAL DA RESIDÊNCIA | ponha. 


IO. 
dede sr. prof eng. 
ladeado pelos srs, dr. Vitor Lopes Dias 
em exercício como chefe do distrito, e 
D. Luis Vifales, cônsul-geral de Es- 
grande 


prof, Luis de Pina, 


panhol», a exemplo do que se fizera 
em Lisboa e em Coimbra, foi prome- 
tido que o valioso fundo bibli 
constituído por mais de mil e quinhen. 
portu- 


|, a cujo volante seguia o seu | tos 


mas ele segredou-me: «Vais ter uma 
grande desilusão, velhinho. A Joana 
fez exactamente o mesmo que tu fi- 
zeste, trocando a fotografia própria 
por outro duma das suas escravas, 
de maneira que a verdadeira pode ser 
que não seja o tipo que te agrade... 
Olha, ela at vem!» 

—E que tal? — quis saber o Ja- 
cinto, cheio de curiosidade, 

— Então, era simplesmente horro- 
rosa! Imagina tu que o estafermo era 
mais feia que a mais feia macaca de 
qualquer Jardim Zoológico. Avançava 
com a cauda apanhada no braço pe- 
ludo e o sorriso daquela boca enorme 
faria arrepiar uma estátua de bronze. 
O Queirós amparowa e, vendo-me 
aflito, apressou-se a dizer : «Que dis- 
parate! Então não te disse que a be- 
leza vinha sem compromisso? Se 
não gostas dela, nem para a exibires 
nas feiras, devolve-se... Tenho uma 
ideia!», e foi parlamentar com o 
monstro. 

— Caramba, até sinto suores frios, 
embora o caso não seja comigo! Mas 
não me disseste que nadavas em fe- 
licidade? 

— Disse e confirmo, como vais 
ver. O Queirós apresentou-me, como 
sendo o sescravo» do verdadeiro can- 
didato. Ela achou-me repelente, mas 
combinou, como prémio da minha in- 
terferência no assunto, mandar vir q 
escrava» que trouxera consigo e dei- 


O prof. dr. José Maria Viqueira Barreiro a falar sobre Tirso de Molina 


director do Centro 
de Estudos Humanísticos; drs. Júlio 
Lemos, respectivamente tectura, dirigidos 
o 
tergeral das Relações Culturais 
das 
Exteri 
uma 
grati 
Quando se realizou aqui, há mais 
de um ano, a «Exposição do Livro Es. 


âmbito universitário e escolar, bene. 
de Lite- 


de a realizar, caso a considerem opor. 
tuna. O Seminário de Estudos Hispã- 
nicos poderia ser a peca fundamental 
do entendimento entre duas culturas 
que têm séculos inteiros de fraterna e 
iminf relações, e satisfaria 8 
ânsia de maior e mais profundo conhe. 
cimento entre os dois povos penínsu- 


Seguiu-se no uso da a 
or ecran ones ea Ve ES 


. eng. 
que se referiu à generosidade das au. 


tanto quanto seja possível. 

Numa Faculdade de Letras a Bi- 
biioteca é o coração, e foi por isso que: 
instalamos, junto da nossa Biblioteca, 
a «Sala Espanhola». 

Seguluso a entrega de 


rio Barbosa, Fernand é 
Camelo, e- Olímpio Diogo do Carmo 
Santos. 


Realizou-se depois no anfiteatro da 


um XVII». 
O conferencista foi apresentado pelo 
“ , dr, Luís de Pina. 


Leiam <O LAVRADOR» 


zara depositada na Florida e cujo 
retrato enviara por brincadeira. A 
tal «escrava» era, como deves cal- 
cular, a outra, o «encanto», e 86 te 
digo que me sinto, depois de a conhe- 
cer, no sétimo Céu das delícias! 

—E a Joana; que fizeram vocês 
à Joana? 

—Ah! A Joana?! Levâmo-la, 
muito simplesmente, ao Palácio e me- 
têmo-la na gaiola do Simão, apro- 
veitando um descuido do guarda. Fi- 
caram os dois a comer amendoins do 
mesmo saco, na maior harmonia, Re- 
ceio bem, contudo, que o ditoso ani- 
mal se não interesse mesmo nada 
pelas minas de urânio da «belas. Os 
macacos, entre nós, ainda não estão 
civilizados tão perfeitamente que se 
deixem dominar pela ambição! Le- 
vo-te a vê-los qualquer dia... 


O Jacinto sentiu-se indisposto e 
voltou-se para o outro lado. 

O sonho, agora, era outro, mais 
alucinante: A verdadeira Joana abra- 
gava-o e enchia-lhe a cara toda com 
um beijo só. Deu um berro e sen- 
tou-se na cama, no auje da aflição 
Tudo estava escuro à sua volta e sen- 
tiu frio. Suspirou e voltou a meter-se 
por baixo da roupa, sem conseguir 
libertar-se do pensamento da cescra- 
va» e do Evaristo, que casara em 
Moimenta com uma vitiva rica que 
tinha netos... 


“do Movimento Espanhol 


te 
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3 Comércio Ya Berto 


No prosseguimento da sua visito à capital | Presidência da República 


“ o ministro secretário-geral 


esteve no gabinete da ponte sobre o Tejo e apreciou 


a marcha dos trabalhos 


sua visita 


por 
breve sessão de boas-vindas, 
Arantes e Oliveira saudou o 


daquela grandiosa obra 


O Chefe de Estado recebeu, on- 
tem, em audiência, no Palácio Nacio- 
nal” de Belém os srs, eng, Carlos 
Pinheiro, ministro das Comunicações; 
dr. Domingos Garcia Polido; e vis- 
conde d'Asseca. 

Estiveram a inscrever-se no livro 
de cumprimentos ao Presidente da 
República as sr. D. Maria Espírito 
Santo Silva Melo, presidente do Con- 
selho-Geral da Cruz Vermelha Portu- 
guesa; D. Maria Margarida Morais 
e D. Maria de Barros Spinola, res- 
pectivamente, presidente e vogal da 
secção | auxiliar feminina da Cruz 
Vermelha Portuguesa e Os srs. 
dr. Pedro Teotónio Pereira; prof. dr. 
Paulo Cunha, reitor da Universidade 
de Lisboa; prof, eng. Leite Pinto, rei. 
tor da Universidade Técnica; prof. 
dr. Goncalves Pereira, director do 
Instituto Superior de Ciências Econó- 
micas e Financeiras; brigadeiro João 


Ex | Leite Brandão; António Chapalimaud, 


pintor João Reis, Mário António Fi- 


po- | gueiredo Lima, dr, Bento Coelho da 


º 
“O secretário-geral do Movimento esra- 
deceu, voltando a pôr em destaque a ami- 


Durante a visita ao moderno Bairro dos Olivais o ministro das Corporações 


espanhol, 
Espanha 


sRante e fez rasgado elogio do que, em 
lizado no sector das 


dá indicações ao seu colega 
da 


íceia como o: 
terminou por fazer votos para 


“Agradecendo, o ministro Solis Ruiz 
reafirmou a sua grande admiração por 
Portugal e pela sua obra » o seu especi 
carinho por todos os portugueses. 
riu-se di à unidade de pensamento 
entre os de Madrid e de Lisboa, 
razão pela qual, neste momento, a Espa- 
nha de estar no lado do País vi- 
zinho. imente, disse ter muito rosto 
em tomar conhecimento de uma obra, a 
ponte sobre o Tejo que tanto orgulha os 
portugueses e que, como amigos, orgulha 
portanto és espanhóis, 

Todos os presentes passaram depois À 
outra sala, onde, através de projecções 
Sçdas elucidativas palavras do eng. Canto 
Moniz, seguiram em pormenor, o anda- 

trabalhos da ponts Sobre o 

a sua primitiva concepção até 

actual, À exposição continuou 
numa sala de maquetes, tendo o director 
da ponte sobre o Tejo prestado todos 
os esclarecimentos, respondi 


o, 
vezes, às perguntas interessadas do 
alstro espanhol ou dos membros da 
Também em esclarecimanto, o: titular 
Pasta das Obras Públicas garantiu 
que o actual tráfego fluvial, no que res- 
peito a iros 8a manterá ao mesmo 
nível um incremento no- 
na 
e urbana 
Almada e das regiões 
da sallentad 
quo colaboram. ná 


e 


por 
mi- 
sua 


grande 
do concelho de 
Fol aín- 


O, 48 complexas, 

Por último, o eng. Canto Moniz reve- 
lou que o rigor dos cálculos é de tal 
monta, que vai ser instalada nas estru- 
turas da ponte uma aparelhagem de con- 
frole que importou em dez mil contos. 
Trata-se da, primeira iniciativa do género 

jo o Mundo — aparelhagem 
utilizada na construção 


de 1 


de complexas 
. Informações finaís: em Março 
a torre norte ficará concluída À 


cerces da 1 de montagem da, 
torre norte, há 
torre norte, hoje interrompida, devido ao 


A meio arde o minisr) 
Fara De pus iram 
É : 
forme notielamos noutro fica ais SOM 


Um: jantar em honra do 
ministro espanhol 


A noite, o ministro secretário:; 
Movimento, “Solis Ruiz, Segolado 


mecretário 
dente da 
tário de 


“Aos brindes usou da palavra o mínis- 
tro das Corporações que, a determinada 
altura, afirmou, 

= Não estamos apenas aqui como tr- 
iga ave, Nop, momentos, dificeis se 

as mi 


ara mel 
treitam as mãos para melhor enfrentar 
Estamos como povos 


aqui, livres com 
Erandes responsabilidades na história do 
Mundo por nóg em grande parte escrita. 
E assim como não enjeltamos o passado, 
também não enjeitamos o futuro certos 
como estamos de que a crise quo o mun- 


vendo-se à retaguarda o embaixador 
em Lisboa 


zade dos dois povos peninsulares e ma- 
nifestando o seu airado pela sua visita 
ao nosso País, - 

O ministro Solis Ruiz val 
tima acompanhado pelo mini 


nra do ministro das Cor- 
porações e de sua esposa. 
— neo 


Academia Portuguesa 
da História 


Presidide pelo rev. dr. António da 
Siva Rego, reuniu-se ontem a Aca- 
demia Portuguesa de História. 

Foi lido o elogio do dr. Afberto 
Frederico de Morais Lamego, que per- 
tenceu âquela mstituição, feito pelo 
dr. José Pedro Leite Cordeiro, acadé- 
mico brasileiro, que lhe sucedeu na 
cadeira. 

Seguiu-se a comunicação do dr. Eu-. 
génio da Cunha e Freitas, intitulada 
<*Documentos para a História do Bra- 
sil—Uma carta inédita de Tomé Jo. 


ro, natural de Viana do Castelo — dos 

Malheiros Relmões — relativas à sua 

pessoa, à sua família e à sua Igreja. 
A e 


—— 
JA Junta Distrital de Lisboa 


aprovou o orçamento e o 


Sob a eresidência do eng. Ribeiro 
Ferreira, reuniu-se ontem a Junta Dis- 
tritai de Lisboa, que aprovou, por una- 
nimídade. as bases do orçamento e o 
plano de actividades para 194, a apre- 
elar na sessão ordinária do conselho 
do distrito, a realizar na próxima 
sexta-feira, às 15 horas, 

Durante a reunião foi louvada a 
actividade do dr. Rosa Paixão, que 
durante muitos anos fez parte do 
corpo clínico do referido dispensário e 
acaba de ser nomeado subdirector do 
Instituto Maternal. 


É SINTOMÁTICO ! 


os 
15.000 CONTOS 
DA ULTIMA LOTARIA 
DO NATAL 


os 
1.000 CONTOS 
da do FIM d'ANO 
e os 
8,000 CONTOS 
do SANTO ANTÔNIO 
Foram distribuídos pelas Casas 


DEUS DÁ A SORTE 


NATURAL  PROPENSAO 
PARA AS TALUDAS! 
Assim os 16000 CONTOS 
DO NATAL podem ser 
adquiridos nas afortunadas 
casas 


DEUS DÁ A SORTE 


Praça da Liberdade, 130 
B. Costa Cabral, 81 — PORTO 


Rocha, e Lino Figueiredo da Silva, 
comandante dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Caminha. 


—— ee 


RONDA DOS TRIBUNAIS 


Condenados em diversas 
penas por falsificarem os 
documentos quando 
«compravam» aufo- 
móveis que depois. 
«vendiam» 


No 3º Juizo Criminai foram ontem 
julgados e punidos Carlos Manuel Ca. 


Soutelo, Chaves, militar, 6 meses de. 
É pena suspensa por 


prisão correccional 
três anos. 
O Canhão e a Beatriz foram quto- 


Instituto de Estudos Sociais 


»—» (Cont. da La página) 


buida às chamadas «leis sociais» através 
das quais se pretende, em paralelismo 
com as «leis naturais» exprimur as fur- 
ças ocultas que comandam a actuação 
dos homens na sua vida de relação. 

Tal como sucedeu e continua a suce- 
der com a natureza, sempre avára e re 
ceosa na revelação das sues leis, que os 
homens astuciosamente procuram des- 
vendar, também a vida colectiva se tem 
mostrado dificil na interpretação das 
suas determinantes e na definição dos 
seus imperativos. 

Operou-se, de resto, em embos os sec- 
tores evolução identica. 

E depois de desenvolver a ideia ainte - 
tizou; 

O estudo das leis sociais não pode 
ser objecto de uma física ou de uma 
química orgulhosas do seu valor, ou de 
uma matemática segura do seu rigor; m 
estudo das leis sociais tem de fazer voto 
de modéstia e de humildade e começar! 
por reconhecer que o objecto das suas 
preocupações transcende O nróprio sujeito 
porque com ele se identifica. Estudo por 
isso mesmo mais complexo e dificil mas 
também mais digno e aliciante. 

O ministro referlu em seguida, o in- 
teresse que para a política social apre- 
senta o exacto conhecimento das «leis 
socaisy, para, então acentuar: 

Na rica floração Gos nossos organis- 
mos culturais uma nova unidade acaba. 
de surgir, tentando, como na parábola 
evangélica do grão da mostarda, fazer 
germinar pequena ídeia para que dela 
possam resultar grandes ramos onde as 
aves do céu venham fazer o seu ninho. 

A ideia já foi referida, e toda ela se 
pode sintetisar na expressão «melhor 
conhecimento do homem. 

Dirigido embora a ponderação e estu- 
do das leis sociais, das leis porque se 
regem os homens na sua vida de rela- 
ção, o novo Instituto não pode de facto 
esquecer a verdade, segundo a qual es- 
tudar leis sociais não é a mesma coisa 
que analisar leis naturais. Ao determi- 
nismo destas opõe-se o livre arbítrio dos 
sujeitos e com ele a indeterminação di 
quelas. Indeterminação que, como tam- 
bém se disse, não é feita de contrastes 
mas apenas de tendencias a cujo conhe- 
cimento só se pode chegar mergulhando 
sempre mais fundo na natureza humara. 
— em si mesma eterna e imutável como 
o simbolo divino que lhe servi de mo- 
delo. Mas também em si mesma livre e 
independente. 

O que melhor se compreende-á ainda 
se se disser que entre os seus objectivos 
não cabe apenas como resulta do nome 
adoptado para a sua designação w estu- 
do dos fenomenos sociais e suas leis, mas 
também o ensino e divulgação dos mé 
todos e técnicos para o seu conhecimen- 
to bem como dos meios e instrumentos 
a adoptar para a sua utilização. 

O orador abordou, depois os casos de 


Cumprimentos ao coman- 
dante-geral da G. N. R. 


caro | pela passagem do segundo 


itrel 
| 


uzido no cargo de 
vice-presidente do Municipio do con- 
celho de Carregal do Sal o sr. dr. Al 
bertino de Carvalho Pinto de Albu- 
querque. 


—  0o-— 
Encerram-se hoje 
os trabalhos 


da Semana de Estudos 
levada a cabo pela Direc- 
ção-Geral de Assistência 


De acordo com o programa estabe. 
lecido, os participantês na semana de 
estudos organizada pela Direcção-Ge- 
ral da Assistência efectuaram ontem 
visitas ao asilo-escola «António Feli- 
ciano de Castilho» e ao centro infan- 
til «Hellen Keller>. 

Hoje, pelas 10 horas, realiza-se no 
anfiteatro do Instituto Maternal a ses- 
são de encerramento, a que preside o 
dr. Agostinho Joaquim Pires, director- 
-geral da Assistência, em representa- 
cão do ministro da Saúde e Assis- 
tência 

Serão apresentadas as conclusões 
a que se chegou, decorridos os traba- 
lhos da semana. 


RERARSSKKKHA A Dera 


LOTARIA 
NACIONAL 


2000 000$00 


RERKKKKKHHNA NA, 
CRXKAEKKKRRRK KI: 


Ê 


E 


06006 4 Aprox. ao 
66008 | 1º prémio 


25008 a 
6530 


4718800 


200 000800 
100 000800 


50.000$00 


Premiados com 


49538 59681 60209 
Premiados com 


3062 5527 18302 
39614 39982 72795 


Premiados com 


6313 8033 18178 
28702 29844 35922 
46441 47521 63248 
69205 


Premiados com 


1369 5705 5743 
43899 52830 53448 
58811 61766 62971 
68092 74573 75425 


Premiados com 


20.000$00 


24461 35806 
72858 


10.000$0€ 


27438 27987 
39320 43391 
65384 67061 


4.000$00 


11759 29450 
57324 58483 
63835 64499 
78483 


11982 
39547 
54798 


69025 
78470 


Premiados com 280$00, os nú- 
meros de 66001 a 66100, de 25001 
a 25100 e de 6501 a 6600, 

Premiados com 200$00, os nú- 
meros terminados em 07. 

Premiados com 152500, os nú 
meros terminados em 6, 7 e 8. 


* 


Os nossos leitores devem con- 
sultar a Lista Oficial da Misericórdia. 


aniversário da sua posse 


Para comemorar a passagem do se- 
gundo aniversário da posse do general 


preparação social e de política sucial, dis 
zendo que para além das matérias do- 
centes outra não é tambem a preocupa- 
cão que leva desde já à pensar na cria- 
ção de organismos complementares de 
investigação e análise, como seja O pro- 
jectado gabinete de sociologia aplicada 
ou de economia social, o primeiro visan- 
do ao melhor conhecimento dos chama- 
dos factres de aceleração ou retardamen- 
to dos fenômenos sociais, o segundo 
orientado no sentido da análise circuns- 
tanciada da evolução económica seus 
reflexos humanos no domínio co traba- 
lho, da produção ou do consumo», 

E mais adiante, dirigindo-se ao Pre. 
sidente da Républica, o ministro afir- 
mou: 

«Dizer a V. Ex. que tudo aqui, & co- 
meçar pela modéstia das instalações, es- 
tá dominado pela m ama preocupação, 
seguros como estamos (e reja-mos per- 
doado o pecado do orgulho) de que a 
germinação se fará e um dia os ramos 
poderosos da nova instituição poderão 
servir de mais forte, apoio aos ideais 
do acordo e do entendimento entre 05 
homens. E' com os olhos postos nesse 
futuro que neste momento me dirijo a 
Vossa Ex. em cuja personalidade vejo 
a simbolização exacta do mesmo ideal». 


ese 


Reuniões científicas 


Na Sociedade Portuguesa 
de Pediaíria 


Efeclvou-se na Sociedade Portuguesa do 
Pediotrio, umo sessão clínica durante a qual 
forem feitos comunicações pelas sr.0s dr. 
D. Maria Elisa Sacramento Monteiro, D. Jo- 
sefino Moura e D. Maria José Ferreira Mor- 
tins, e pelos srs, drs. Rosado Pinto, Fernando 
Afonso Morados Ferreira e Nuno Cordeiro 
Ferreiro. 


e soe 
A Sociedade de Ciências 
Médicas 


vai inaugurar o seu novo 
ano académico 


* Feduose no próximo dia 10, às 22 horas, 
sob a presidência do ministro da Educação 
Nacional, a sessão solene inaugural do ano 
ocadémico de 196364 da Sociedade das 
cias Médicas de Lisboa. O sr. prof. João Côn. 
dido de Oliveira forá a alocução subordi- 
nada ao fema «Os produtos biológicos e a 
soúde público». 

No finol da sessão, serão distribuídos os 
Ropaioa Sonitos» referentes aos onos de 1962 


CASOS 


Duas vítimas de acidentes 
de viação 


Morreram no Hospital de S. José, 
para onde haviam entrado há dias, 
como então noticiamos Aniceto Bap- 

orada conti- 


fe daquela Corporação, briga: 
deiro Luís Deslandes, os comandantes das | 


unidades e oficialidade e deputações de 
sargentos e soldados. 

O segundo comandante saudou o gene- 
ral Barbieri Cardoso, dizendo que a sua 
permanência à frente da G. N, R, é sin- 
ceramente desejada por todos os que 
servem nos seus quadros e muito o admi- 
ram pelas suas qualidades e terminou 
com a afirmação da inteira lealdade de 
todos ao comandante-geral. 

Ao agradecer o general Barbieri Car- 
doso exprimiu o seu muito apreço pela 
Cooperação recebida no exercício do car- 
£o e salientou que sempre contou com 
& lealdade e o esforçado labor dos seus 
Subordinalos — oficiais, sarcentos e pra: 
ças — para, numa acção conjunta e per 
manente, a G. N, R continuar a consti- 
tuir um dos mais sólidos alicerces da 
garantia da paz interna indispensável ao 
equilíbrio da vida nacional. 


Botelho, 21, Almada, que fora colhido 
por uma caminheta na Rua dos Fan- 
queiros, 


Enfalado entre um «eléc- 
frico e uma caminheta 


Recolheu ao Hospital de S, José, 
António Caldas da Silva de 11 anos, 
filho de Manuel da Silva e de Perfel- 
ta Caldas, residente na Rua das Flo- 
res ao Castelo, 153º esq. ferido na 
cabeça e muito contuso, por ter sido 
entalado entre um «eléctrico» e uma. 
caminheta estacionada na Rua dos 
Fangueiros, Deu origem ao acidente 
o facto de um outro rapaz que se 
guia no «eléctrico», ter, com o cabo 
do guarda-chuva puxado o António, 
arrastando-o. 


! 
CASA DA SORTE 


a assinalar a 
estabelecimentos 


inauguração dos 
do Porto e do Chiado, 


novos 
em 


seus 


Lisboa, tem o prazer de comunicar que 


distribuiu ontem 


AOS SEUS BALCÕES 


os 
2.000 CONTOS 


SORTE 


GRANDE 


66.007 
e mais os seguintes prémios de categoria; 


parabéns, agradece a 


Bilhetes e fracções 


57.324 — 4 ogos0u 
83 835 — 4 goos0a 
7478 — 4 ogos00 

9818 — 2 132500 
11816— 2 132500 
39 547 — 2 142500 


Tudo em bilhetes 
com o CARIMBO e a MARCA da 


CASA DA SORTE 


A nova Filial, do Chiado, foi inaugurada 
ontem, com enorme afluência de público, pre- 
dominando as Senhoras. A todos os que quiseram 
assistir à abertura e apresentaram felicitações, 
bem como 40s seus numerosos Agentes, Clientes, 
e Amigos que lhe enviaram cumprimentos de 


CASA DA SORTE 
Grande Lotaria do Natal 


1º PRÉMIO — 16 MILHÕES 


à venda em todos 


os estabelecimentos da 


CASA DA SORTE 


POR TODO O MUNDO! 


BOAL 


CUIDA DE 31 


Entrega de prémios por 
antiguidade 


DIRECTO 


Viajando nos modernos jactos da B. O,A,€. as viagens 
fornam-se menos longas. Faça a sua reserva de lugar 
na B.O.A.C. e parta tranquilo para qualquer ponto do 
mundo. Verificará que o conforto das suas aeronaves 
e o requintado serviço de bordo são inexcedíveis. 


TREE BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATION E COMPANHIAS ASSOCIADAS ENEM 
Palócio da Rotunda - Proça Marquês de Pombal, 1- Tel. 736101 -Teleg. SPEEDBIRD 


À ASSEMBLEIA MUNDIAL DA 


re) ALIMENTAÇÃO E AGRICULTURA 


nhecimento de longos anos de serviço 
leal, honesto e útil, terminando por agra- 
decar a presença dos convidados e dos 
reformados e desejar a todos os presen- 
tes um feliz Natal um próspero Ano 

OVO. y 

Procedeu-se em sesuida à entrega 
dos emblemas e dos prémios consistindo 
estes em relógios de ouro destinados ao 
pessoal com mais de trinta anos de ser. 
viço. mum total de 132. 

Em nome dos empregados agradeceu 
o sr. Teodósio Barata de Moura. A ceri- 
mónia terminou com «cocktails» servidos 
no refeitório do Edifício Shell, 


se -— 


Associação dos Arqueólogos 
Portugueses 


Sob a presidência do dr. D, Fer- 
nando de Almeida, efectuou-se ontem 
a assembleia geral da Associação dos. 
Arqueólogos Portugueses. E 
O presidente fez uma comunica- 
ção acerca do «Santuário campestre 
de Mirobriga», recordando o caso de. 
uma ponte romana em Bemposta (Pe- 
namacor) estar a ser desmontada Uni-. 
camente para aproveitamento da pe- 
dra, facto que verberou. 
Seguidamente, desenvolveu a nova. 
interpretação dada às ruínas de Mi- 


um dedicado a Esculápio e outro a 
Vénus. 


po DIA 


Criança colhida por 
um anfomóvel 


Recolheu ao Hospital de S, José. 
ferido na cabeça, por ter sido colhido 
por um automóvel Carlos Alberto 
, de 8 enos residente 
“na Rua do Alvito. 


a 


End 
“TT Viáção 
Vítima da colisão da motoreta, que: 
conduzia, com uma caminheta, quando. 
circulava perto de Almada, recolheu 
ao Hospital de S, José muito ferido. 
na cabeça Domingos Fernando Alves 
Pedro, de 31 anos, carpinteiro, resi- 
dente no Pragal, 


Septuagenário vítima 
de afropelamento 


Recolheu ao Hospital de S, José, 
muito contuso Raul Fernandes Mar-. 
ques, de 71 anos, residente na Tra- 
vessa do Corpo Santo 27, que foi colhi 
do por um automóvel quando seguia 
na Praça Marquês de Pombal. 


Tripulante de um barco 
norte-americano vítima 
de acidente 


Ferido na cabeça, deu entrada no 
Hospital de S. José, Keneth R. 
McAvoy de 45 anos, marinheiro nor- 
te-americano, tripulante do barco da. 
mesma nacionalidade <Warior» surto 
no Tejo, o qual, de madrugada, caiu, 
num bar do Cais do Sodré. 


-— no 


O novo regulamento sobre 
preços e comércio de sal 


entrará em vigor 
brevemente 


No «Diário do Governo» foi ontem, 
publicada uma portaria do Ministério 
da Economia (secretaria de Estado do 
Comércio) em que se revê o regime 
estabelecido de condicionamento do 
comércio de sal marinho, criando, nor- 
mas, cuja entrada em vigor se fará 
dentro de 60 dias, a partir da data da 
publicação da Portaria, 

Depois de estabelecer as condições 
obrigatórias para & inscrição dos pro- 
dutores, armazenistas e exportadores 
de sal, assim como dos industriais de 
moagem, higienização e refinação do 
mesmo produto a portaria enumera 
diversas normas a seguir e esclarece 
que os preços de compra do sal, à 
produção serão afixados por despacho 
do secretário de Estado do Comércio. 
sob proposta da Comissão Reguladora 
dos Produtos Químicos e Farmacêu- 
ticos, ouvidos os Grémios da Lavoura 
interessados, bem como os Grémios 
dos Armazenistas de Drogas e Pro- 
dutos Químicos e Farmacêuticos. 

Os preços de compra do sal à pro- 
dução serão acrescidos de 1 por cento 
por cada trimestre além do primeiro, 
para o sal dessa companhia, e poderão 
ser deduzidos de igual percentagem 
nos levantamentos por antecipação. 

Os preços de venda go público do 
sal serão os que resultarem dos pre- 
cos base fixados para a produção, 
tendo em atenção os preceitos estipu- 
lados pelo decreto-lei n.º 41204 de 24 
de Julho de 1957. 

As indústrias grandes consumido- 
ras de sal bem como à frota de pesca 
nacional, é permitida a compra directa 
de sal à produção, nas condições pre. 
vistas no n.º 8 desde que se adquiram 
por ano um mínimo de mil toneladas. 

se 


Mais prelados portugueses 


que regressam a Lisboa, 
procedentes de Roma 


Regressaram ontem a Lisboa, no 
avião da Canadian Pacific, os bispos 
de Cabo Verde e de Nova Lisboa res- 
pectivamente D. José Colaço e D. Da- 
niel Junqueiro. que estiveram em 
Roma a tomar parte nos trabalhos do 
Concílio Ecumênico. 

No avião da TWA também regres- 
sou a Lisboa monsenhor D. Francisco 
Nunes Telxetra, bispo de Quelimane. 

Por Lisboa, passaram no avião da 
Panair, rumo ao Brasil, sessenta bis. 
pos brasileiros que estiveram, tam- 

m, a participar nos trabalhos do 
Concílio Ecuménico. 


DAS NAÇÕES UNIDAS 


Regressaram, ontem, a Lisboa no 
avião da Panair, os membros da mis- 
são portuguesa à assembleia mundiel 
da organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e Asricultura, 
chefiada pelo antigo ministro da Saú- 
de, dr. Martins de Carvalho, e da quel 
faziam parte parte, como substituto 
do chefe ds missão, o sr. comodoro 
Duarte Silva; o delegado permanente 
dr, João Pequito Rebelo; e os vogais 
dr. Amaro Guerreiro, e engs. 
Ribeiro, Martins Santareno e Pereira 
Coutinho. 

Os trabalhos da assembleia decor- 
reram durante mais de três semanas 


perturbada por problemas políticos, 


Novo grupo de agentes de viagens 
alemães composto de representantes 
de dezasseis empresas de visgens da- 
quele país chegou ontem a Lisboa. no 
avião da TAP, que permanecerá cinco 
dias no nosso Pais, a convite dos 
Transportes Aéreos Portugueses. Vi- 
sitará diversos locais de interesse tu. 
rístico, entre os quais Setúbal, Aleá- 
cer do Sai, Armação de Pera, Lagos 
e Praia da Rocha, Albufeira, Monte 
Gordo, Beja, Ferreira do Alentejo, 
Vila Franca de Xira, ete. 


a o 


Um dos graus da Ordem 
* de Benemerência 


foi entregue ao antigo 
enfermeiro geral do Insti- 
tuto de Assistência 
Psiquiátrica 


Presidida pelo dr. Fernando Ilharco, 
director do Instituto de Assistência 


de todo alheios os objectivos e fina- | Uma 


lidades da Organização. E acrescen-. 


tou: «Não creio que desses debates | ES 


haja resultado vantagem. nem presti- 
gio para ela, que tem, acima de tudo, 
um grande e grave problema técnico 
à sua frente: a situação alimentar do 
mundo. Ora a verdade é que, desde a' 
última guerra, o aumento da produ- 


ção de alimentos apenas tem acompa- ld 


nhado q acrércimo da população, sem. 
se haver registado portanto, em nú- 
meros globais, qualquer melhoria sen- 
sível, E é esse problema que à Fº 
compete considerar e procurar re- 
solver>, E 

Nos problemas políticos, algum dt- 
zia respeito a Portugal? 

— «O nome do nosso País foi ex- 
pressamente citado, uma só vez, em. 
todas estas semanas de debates, por 
vezes violentos e demasógicos. Mas a 
verdade é «que, uma proposta do 
Gana, visando excluir da FAO os pai- 
sês qlie desrespeitassem (no entender. 

fes) os Princípios 


ser-nos aplicada, tal como desde já e 
declarava o iria ser a Africa do Sul. 

—E chegar-se-ia, deste modo à si- 
tuação paradoxal de um País, por 
pretensamente ofender os princípios 
políticos da ONU, não ser expulso 
desta, que é um organismo político, 
e ser expulso da FAO, que é uma or- 
ganização técnica para agricultura e 
alimentação. 

Mas a Imprensa registou que tal. 
proposta foi regeitada — observamos 
&o dr. Martins de Carvalho. 

Exacto, Faltavam-lhe nove votos 
para ter a maioria — esclareceu-nos 
o chefe da missão portugue 


logo acrescen! nas 

piodo do ea iii 
cepção dos comunistas: que tambéi 
a regeitaram quase todos os Paises 
asiáticos evoluídos, como Japão FHL 
pinas, Tailânda e Irão; e que os ES 
tados americanos, excepto Cuba e um. 
novo País que se chama Trindade e 
Tobago, ou votaram contra, ou se 
absetiveram. Entre os que votaram 
contra notarei os Estados Unidos, Ca- 
nadá, Uruguai, Colombia, Equador, 
Salvador, Nicarágua e Panamá. En- 
tre as abstenções ou ausências tem 
relevo as da Birmânia, Ceilão, Coreia 
e dos três Estados indochineses. 

A terminar o ilustre estadita re. 
ferindo-se ao futuro da organização 
sublinhou: «Se houver bom senso, a 
FAO regressará às suas funções es- 
pecíficas, que são particularmente 
importantes. E que tal suceda (como 
parece terem demonstrado esa e 
outras votações, com uma ou duas 
excepções menos importantes e ne- 
nhuma delas sobre Portuzal) é o que 
todos devemo; sinceramente desejar». 
no — 


VIDA POLÍTICA 


Presidência do Conselho 


Com o Presidente do Conselho tra- 
balharam, ontem, os ministros de Es- 
tado e dos Negócios Estrangeiros, 


mo 
O novo director do Instituto 
de Altos Estudos Militares 


é o general Tassara 
Machado 


No Instituto dos Altos Estudos Mi- 
litares, os oficiais generais e os Pro- 
fessores daquele estabelecimento de 
ensino prestaram, ontem, homenagem 
ao general Andrade e Silva, que den- 
tro em breve parte para o Ultramar, 
por ter sido nomeado comandante- 
-chefe das Forças Armadas de Angola 
deixando, por esse motivo, de exercer 
o cargo de director daquele Instituto. 

O general Tassara Machado, go- 
vernador militar de Lisboa, que passa 
a exercer as funções de director do 
Instituto de Altos Estudos Militares, 
saudou o director cessante e referiu 
elogiosamente a sua acção à frente 
daquele estabelecimento, Pôs, ainda, 
em evidência as qualidades militares 
do homenageado, honrosamente d 
tinguidas com a sua nomeação para 
o alto cargo de comandante-chefe em 
Angola. 

Falou depois o general Andrade e 
Silva, que agradeceu as palavras do 
novo director do Instituto. cujas qua- 
lidades enalteceu, e a colaboração que 
por todos sempre lhe fora prestada 
durante o periodo em que esteve à 
frente do L À E. M. 

Na messe do Instituto houve em 
seguida um almoço de confraterniza- 
ção e de homenagem ao general An- 
drade e Silva, estando presentes todos 
os professores e oficiais que ali pres- 
tam serviço. 

eve 


A abertura do novo ano 
lectivo na Escola Naval 


realizar-se-á no próximo 
dia 18 


No próximo dia 18, pelas 15 horas 
e 30, sob a presidência do Chefe de 
Estado e com a assistência de diversos 
membros do Governo, realiza-se, na. 
Escola Naval. no Alfeite, a ge: 
tene de abertura do novo ano 
—-— os 


Estradas do País 


Foram adjudicadas por 648 318500 
a construção da E. M. 591, lanço entre 
o limite do concelho de [lhavo e as 
proximidades do Forte Velho, por Ga- 
fanha da Vaguelra (2º fi 
celho de Vagos; e por 
construção do caminho minicipal 
1172, da E. M 615 (Graça) à Marl- 
nha, no concelho de Pedrogão 
Grande, 


Hospital Miguel Bombarda e à assis 
tência psiquiátrica. 
Depois do dr, Fernando Ilharco ter 


O | imposto a insígnia, o sr, António AI 
Ferreira 


Perto agradeceu a distinção 
tendo sido, no final, muito cumprimer 
tado pelos médicos e enfermeiros qu 
assistiram &o acto. 


DL 


As bodas de prata 


do curso de Ciências Eco- 
mómicas e Financeiras 
de 1934-38 


Iniciaram-se, ontem, as comemora. 
cões das bodas de prata do Curso de 
Ciências Económicas e Financeiras le 
1934-1938 da Universidade Técnica de 
Lisboa, do qual fizeram parte, entre 
outros, o sr. prof, Pinto Barbosa, mi. 
nistro das Finanças, o actual director 
daquele Instituto prof. Armando Gon- 
calvea Pereira, o prof António Maria 
Godinho e, já fubilados os nrofs. Mo- 
ses Amzalak, João Baptista de Araújo, 
Clemente Vitor Manuel Bueno Y 

tónio Pinto Barriga, 


Lisboa e os professores assistindo a. 
uma «aula simbólica» do prof. Moses 
Amzalak. 

À tarde, visitaram as instalações da 
Casa da Moeda e reuniram-se num 
jantar de confraternização, servido 
num restaurante típico da capital. 

— 0. E o 


O «DIA DA MÃE» 


vai ser comemorado pela 
Mocidade Portuguesa 


A Mocidade Portuguesa Feminina 
leva a efeito, durante a Semana de 
Mãe, diversas cerimónias comemora- 
tivas que, este ano, se revestem de 
um tríplice significado: glorificar a 
Imaculada Conceição, cuja festa a 
Igreja celebra amanhã; comemorar 
o <Dia da Mãe» e encerrar as celebra 
ções do 25.º ano das suas actividade: 

Do programa elaborado para O 
efeito, constam, entre outros, os se» 

E 

às 9 horas, missa de con- 
sagração a Nossa Senhora e de home- 
nagem a todas as mães portuguesas; 
inauguração, em todo o Pais, de cen- 
tenas de nichos a Nossa Senhora dos 
Caminhos; emissão, através dos mi 
crofones da Emissora Nacional, de p&» 
lestras alusivas ao significado do dia 
por uma dirigente e uma filiada da 
M. P.F. 

Depois de amanhã, dia 9, às 15 e 30 
horas, inauguração nas salas do 
de uma exposição comemorativa dos 
vinte e cinco anos da actividade da 
M. P. F, a que preside o ministro da 
Educação Nacional. 

Sexta-feira, dia 13, inauguração da 
exposição de berços e enxovais, con- 
feccionados pelas filiadas no Liceu D. 
Filipa de Lencastre. 

--— o 


O bispo de Tiava 


inaugurou o Il Simpósio 
Nacional da U. C. I.D. T. 


Sob o tema «Evolução do conceito 
de empresa e seus reflexos nas estru- 
turas», iniciou-se ontem, à noite, na 
Feira das Indústrias de Lisboa, o IL 
Simpósio Nacional de União Católica 
de Industriais e Dirigentes de Traba- 
lho ( ). que se destina a pôr em 
evidência as implicações do conceito 
cristão do homem na empresa, e O 
significado da definição desta como 
«Comunidade de homens». 

Corresponde, aliás, à finalidade da 
UCIDT definir o modo de Integrar os 
valores éticos das novas técnicas e rê- 
lações impostas pela situação de cada 
um no âmbito da empresa, 

Presidiu à sessão inaugural o sr. 
bispo de Tiava, que foi ali recebido 
pelos membros da comissão executiva. 
do Simpósio, nomeadamente os srs. 
eng. Alfredo Vaz Pinto, José Pereira 
Ataíde, Mário Pinto Mendes, Fernan- 
do de Matos Chaves, José Manuel 
Cortês Pinto, Joaquim Dias da Silva 
Pinto e Gastão da Cunha Ferreira. 

Ladeavam o sr. bispo de Tlava na 
mesa de honra os srs. Núncio Apos- 
tólico, Eduardo Ferreirinha e eng. 
vaz Pinto. 

Falou em primeiro lugar o sr. eng. 
vaz Pinto, que fez a apresentação do 
orador e defintu as principais diree- 
trizes do Congresso. 

A seguir usou da palavra o sr. dr. 
Vittorio Vaccarl, secretário-geral da 
UCIDT, que préleccionou sobre «<A 
responsabilidade pelo bem comtm>, 

No decurso da sua palestra. o ori 
dor explicou a ídela generalizada da 
evolução do conceito de empresa pe- 
rante as perspectivas da Integração 
europeija. 

Fechou a sessão o sr. bispo de Tia- 
va, que teve palavras de apreço pelo 
contexto a que se subordina o Sim- 
pósio. 


(Mais informes de LISBOA 
na 7º página) 


1. 


E Comércio do Porto 


Problemas da lavoura Transmontana 
apreciados na reunião de Vila Real 


acina)! só assim a prosperidade pode aumen- 
»—» (Cont. da La página): eessário == disse -— criar 


comissões para que o problema seja 
resolvido sem roturas. Já o presiden- 
te da direcção do Grémio da Lavoura 
de Vila Real e Alto Douro indicou o 
que se desejava, por Isso não se alon- 
gava por que já tudo havia sido dito. 
Falou sobre a política de preços, di- 
zendo que este é um problema muito 
melindroso. O aumento do preço do 
leite já foi efectuado, pois interessa- 
va a muito pequeno lavrador. Está 
em estudo o aumento do preço do 
centeio e do milho mas é um estudo 
que requer muita atenção pois é ne- 
cessário atender ao reflexo no preço 
dos salários. Está também em estudo 
o estatuto do comerciante, Sobre a 
fruta fez largas considerações tanto 
para o comércio interno como para. 
a colocação deste mesmo produto no 
comércio externo. Tenta-se também 
criar o mercado dos leites em várias 
zonas do País. Quanto à instalação 
de indústrias em várias zonas do País 
o ministro disse serem necessárias 
três condições importantes: luz, água 
e mão de obra qualificada. Outros 
assuntos dentro do mesmo estudo fo- 
ram focados pelo sr. ministro. 

Seguiu-se no uso da palavra o 
sr. secretário de Estado da Agricul- 
tura que focou também aspectos im- 
portantes para o desenvolvimento da 
lavoura, indústria e pecuária. 

Grandes ovações de palmas foram 
oferecidas pela assistência aos dois 
membros do Governo. 


Ao fim da tarde, o ministro e o 
secretário de Estado seguiram para. 
Alijó, onde jantaram e pernoitaram, 
visitando amanhã, instalações indus- 
triais da lavoura em Cachão e a 
Cooperativa Agrícola de Macedo de 
Cavaleiros. A tarde, nos Paços do/8a e parar, depois, em frente ao 
Concelho de Bragança, haverá uma restaurante «Paraíso». Foram se- 
reunião para debate de En e a conduzidos a um quarto, 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


POR QUESTÕES FAMILIARES 
indivíduo de Melgaço 


FOI AGREDIDO A 
SACHOLADA PELO GENRO 


ficando em estado melindroso 


MELGAÇO, 6 — Hoje, ao fim da 
tarde, por questões familiares, Ama- 
deu Esteves, casado, morador no h- 
gar de S. Cosme, freguesia de Gave, 
foi agredido à sacholada por seu 
genro Justino Fernandes, que vivia 
na sua companhia. 

Conduzido ao Hospital desta vila, 
verificou-se que apresenta ferimen- 
tos de gravidade na cabeça, além 
de outros no corpo, pelo que ficou 
internado. 


BEIRA, 6 — A Polícia Judiciá- 
ria já obteve a confissão do homem 
que esta madrugada sequestrou três 
portugueses europeus, dos quais dois 
residem na Rodésia, O indivíduo em 
questão, que as autoridades supõe 1 
ser Manuel Goncalves Abelho, de 33 
anos de idade, natural de Póvoa de 
Atalaia, concelho do Fundão, domi- 
nou as suas vitimas de pistola em 
punho, dizendo-se agente da PIDE, 

A cena passou-se no aeroporto 
após a partida do avião da TAP 
para Lisboa, Ali, encontravam-se 
Adelino da Conceição e Aires Pinto 
impedidos de seguirem para Salis- 
búria em consequência de faltar uma 
pequena formalidade nos seus do- 
cumentos. 

Os dois indivíduos lamentavam-se 
do sucedido ao empregado da Agên- 
cia de Viagens Turismo, sr. Carlos 
Moura, quando surgiu o falso agente 
a exigir-lhes o passaporte, que exa- 
minou. 

Entretanto, o aeroporto fleava 
deserto, aproveitando o Gonçalves 
para convidálos a beber cerveja. 
Quando ele pagava com uma das 
muitas notas de mil escudos que pos- 
suia na carteira, a senhora que se 
encontrava presente procurou reti- 
rar-se, o que conseguiu depois do 
estranho homem pensar algum tem- 
po. Segulu-se um interrogatório so- 
bre pretensas irregularidades, cul- 
minando com o convite aos três ho- 
mens para entrarem na carrinha 
daquela agência, o que fizeram sob 
ameaça de uma pistola. 

O Carlos Moura foi então obrl- 
gado a seguir para o bairro da Man- 


ensejo de apresentar o grande núme- 
ro de problemas que a afligiam. De- 
pois de várias considerações disse 
que o estado débil da Lavoura se po- 
deria resumir nos seguintes pontos : 
a) a decrescente fertilidade dos solos 
motivada pelo seu aproveitamento 
defeituoso; b) uso indescriminado de 
culturas algumas das quaís têm pos- 
sibilidade de exploração econômica 
sendo urgente uma reconversão cul- 
tural; c) defeituosa estruturação 
agrária com a propriedade demarca- 
da, parcelada e polverizada; d) mã 
ou antes péssima e perniciosa estru- 
turação dos circuitos comerciais dos 
produtos agrícolas; e) dificuldades 
de crédito a longo e curto prazo; f) 
preços pouco acessíveis e crescente 
encarecimento para a maioria dos la- 
vradores de alguns factores de pro- 
dução como por exemplo adubos, in- 
secticidas, máquinas, sementes, eto.; 
9) quase ausência completa de co- 
mhecimentos técnicos por parte da 
maioria dos lavradores; h) falta de 
preços remuneradores para a maioria 
dos produtos agrícolas; i) carência 
absoluta de desenvolvimento indus- 
trial; ) localização desfavorável em 
relação aos grandes centros de con- 
sumo, 

Continuando disse — em qualquer 
de algumas destas coisas nós podere- 
mos com facilidade encaixar os pro- 
dutos agrícolas que os justificam e 
que por elas são afectados, E assim 
nos vemos por exemplo que quanto 
à batata de consumo que por falta 
de um organismo coordenador à se- 
melhança da Junta Nacional de Vi- 
mnhos ou da Federação Nacional dos 
Produtores de Trigo quer na produ- 
ção quer na comercialização tudo se 
passa num ambiente caótico, que pre- 
judica ora a produção quando há 
excessos, ora o consumidor reverten- 
do sempre o lucro para o seu número 
de intermediários que intervém na 
distribuição. Já V. Ex. na conferên- 
cia de Imprensa que há tempos deu 
afirmou que tencionava encurtar os 


Foi encontrado próximo 


de Nisa 

o automóvel utilizado pelos 

audaciosos ratoneiros que 

assaltaram a ourivesaria 
de Castelo Branco 


CASTELO BRANCO, 6 — Foi 
encontrado, próximo de Nisa, o auto- 
móvel vermelho que à Polícia pro- 
curava e que se supõe tenha sido 
utilizado pelos gatunos que assalta- 
ram a Ourivesaria Diogo, nesta ci- 
dade. 

O veículo, que se deve ter des- 
pistado, pois encontra-se muito da- 

: nificado, foi abandonado pelos seus 
ocupantes, os quais, na precipitação 
da fuga e, talvez, em consequência 
de ferimentos recebidos, deixaram 
no local algumas jóias e relógios, 
que o propristário da ourivesaria 
assaltada prontamente reconheceu 
como seus. 

+ Dois dos ocupantes do carro — 
uma mulher e um homem — rece 
beram assistência no Hospital de 
Nisa, seguindo depois com destino 
incerto, sem terem levantado quais- 

Apurou-se já que o automóvel 
em questão fora alugado em Lisboa. 
Um agente da P. S. P., que se des- 
locou so local onde o veiculo ainda 
se encontra, seguiu para a capital, 
com uma boa pista para descobrir 
as larápios. Entretanto, a brigada da 
Polícia Judiciária continua em Cas- 
telo Branco, procurando impressões 
digitais dentro da ourivesaria rou- 
baca. 

Uma mulher da Ribes, 
Refóios do Lima 


CAIU A UMA LEVADA 
E PERECEU AFOGADA 


REFÓIOS DO LIMA, 6 — Quan- 
do se dirigia para sua casa, sita no 
lugar da Ribes, desta freguesia, por 
volta das 18 horas, a sr* Maria Al 
ves de Lima, viúva, de 65 anos, 
conhecida vulgarmente por (Viúva 
da Costeira), ao passar numa levada 


um Gave, 


Morreram os dois ocupantes 
de uma «scooter» 


que na povoação da Encar- 
nação, Mafra, colidiram 
contra uma caminheta 
de passageiros 


6 — Na povoação de 


ves Lucas, de 32 anos, casado, auxi- 
liar do Metropolitano de Lisboa e 
zesidente na Amadora, levando como 
passageiro seu cunhado, sr. Januário 
Ramos Gonçalves, foi chocar violen- 
tamente contra uma caminheta de 


sr. José Carlos Junior. Do acidente 
resultou a morte imediata dos 
ocupantes da «scooter». 

Compareceram no local o coman- 
dante do posto da P. S. P. desta vila, 
subchefe Barata e dois guardas, que 
tomaram conta da ocorrência. Os 
corpos depois de cumpridas as for- 
maiidades legaís, foram conduzidos 
para a casa mortuária da Miseri- 
córdia de Mafra. 


Recolheu ao Hospital de Santarém 


UMA MULHER QUE CAIU 
DE UMA OLIVEIRA 


SANTARÉM, 6 — Com trauma- 
tismo da bacia e coluna lombar, foi 
levada ao Hospital desta cidade, fi- 
cando internada, Felismina Rosário 


respeitantes ao plano de desenvolvi- |onde ficaram fechados à chave. 
mento regional. — €. Entretanto, o Gonçalves dirigiu- 


FATROSpS 


VALE FORMOSO 


qNão fumar, não beber... nem 
beijar» — filme norte-americano, 
realizado por vJames Neilson 


cutasse uma vez mais. Foi então que 
se deu o desastre. 

Julga-se que 
um pé em falso, precipitandoso rente 


pelos outros actores, entre os quais Fer- 
zetti, Jacques Perrin e a própria Cathe- 
rine Spaak. — ANL 


receram no local, MANUEL SUMMER primeiro prémio 


à Wait Di no Festival de A Ico 
O levantamento db cadáver para à | por 20 serviço de Maria Micaela Soa ETA ge ga ep 
sua residência. res, do referido lugar, ter caído duma lhe deram fama e dinheiro. Neste novo XICO, 6 — No sexto 


O funeral realizou-se ontem. 


EM CONSEQUÊNCIA DE UMA 
QUEDA DESASTROSA 


um septuagenário de Alpiarça 


ACAPULCO, ME: 
Festival Cinematográrico de Acapulco, o 
espanhol Manuel Summer ganhou o pré- 
mio da melhor realização de longa me- 
tragem. pelo seu filme «Del Hosa al 
Amárilio. 

O «Hombre de Papel», do México, fot 
considerado a melhor película de fundo, 
e a actriz argentina Barbara Mujica re- 


oliveira, quando ripava os frutos. 


Sumo de actividade, 
O seu estado é reservado. 


aspectos : fomento pecuário, fomento 
frutícola, fomento florestal, criação 


TEVE DE SER HOSPITALIZADO As novas disposições Se Si, É ia Tedstção o fio! Cinbeo| cede o prémio da, lhos interpretação 
SANTARÉM, 6 — Com trauma- da mão de obra rural, reestruturação | Jive em toda a história, etmuka-|) 


————  — 


'TRI 


agrária, reestruturação do crédito a | te-americanas, 
curto e longo prazo e reestrut 

dos circuitos comerciais e industriais 
dos produtos agrícolas, 


do Código do Imposto Complementar 


»—s» (Cont. da la página) 


tismo da anca com possivel fractura 
do colo do fémur, deu entrada no 
Hospital de Jesus Cristo, desta cida- 
de, ficando internado, Manuel Isabel, 


de 70 anos, casado, jornaleiro, resi- | “ gia as . | epontandi 
É Alpiarça, por quando se | on], Consider: a a lp 
2 Ea os ura | o. *ena mi 
a) E Tendimé * 


“ter dado uma queda. 


é 4 contribuinte, mas também os do os dr. Mário Valente Leal, como 

= e parte io een de os El seus anseios e as suas de Mirands e Afonso "LIDO, delegado 
UE DAS OMNIAS ERAM, O) ndentemen- do M: P* o sr. dr, Afonso de Melo, foi 

on si te, se consideram nas deduções os apicidades Julgado, no 1.º juízo crimínal, cisco 


foi galgado pelas águas do Tejo 
QUE CONTINUAM A SUBIR 


SANTARÉM, 6 — Continuam a 
subir as águas do Tejo, sendo inú- 
meros os prejuizos que esta cheia, 
com tendência para aumentar, traz 
à lavoura ribatejana e, consequen- 
temente, ao comércio regional. 

Pelas 7 e 30 de hoje, o dique 
das Omnias foi ga'gado pelas águas, 
ficando submersos os campos deno- 
minados de Valada. Entretanto, em 
Rúgao, o Tejo continua a aumentar 
de volume, acusando a escala h:gro- 
métrica, às 9 horas, 5 metros e 10 
centimetros; às 12, 8 metros e 35; 
ma Barquinha, às 9, 5 metros e 60; 
às 12, 5 metros e 62; em Santarém, 
as 9, 5 metros e 96; e, às 12, 6 
metros. 

A tendência das águas é para 
subir, estando os Serviços Hidráu- 
licos avisando os lavradores, a fim 
de que retirem dos campos os seus 
gados e as alfaias. O tempo conti- 
mua chuvoso, o que piora as condi- 
gões de trabalho nas searas, nas 
vinhas e na apanha da azeitona, 
havendo grave crise em todo o 
Ribatejo. 

AGREDIDO A FAGADA 
POR UM COMPANHEIRO 


QUANDO ANDAVA À CAÇA 


encargos deste mesmo agregado, 
São restritas as isenções 


As isenções, num imposto deste na. 
tureza, são restritas e só se considera- 
las. 


O sr. governador civil convidou 
então os representantes dos Grémios 


er 
8) culano, 119, Valbom, por ter praticado 
da Lavoura e do Comércio a exporem 


um crime grave, 
Foi condenado em 2 anos de prisão 
to de Justiça 


maior, 2.000500 de impos 


orem 


Condenado o causador de 
um acidente de viação 


Sob a presidência do Juiz er. dr. Jor- 
ge da Cruz Vasconcelos, Toi julgado, no 
1º juízo correcetonal, Fernando Gomes 
dos Santos, casado, de 29 anos, empre- 
gado comercial, do lugar de Olivais, Vila 
da Feira, que no dia 28 de Abril, quan- 
do conduzia uma caminheta no lugar de. 
masfadamento à berms, atropelou Joa- 
quim Luís de Sousa, casado, de 52 
que sofreu vários ferimentos. 

Foi condenado na pena de 25 dias de 
prisão, remiveis a 30800 por dia e 400800 
de imposto de Justiça, ficando ainda, 
inibido de conduzir durante 15 dias. 

Esta pena ficou suspensa por espaço 
de 2 enos, 


Ameaças e injúrias que 
se não provaram 
Sob a presidência do juiz sr, dr. 
Afonso Liberal, representando a ré O sr. 
dr 


Torres Marques, foi julgads, no 2* 
juizo correccional, Fernanda Morais de 


graves inconvententes 
dificuldades de ordem 


ls para, oritar: 
e injustiças ou 
técnica, 


astronauta... 
Sae um macaco, 


focou o problema da batata; Arman- 
do Augusto Ribeiro, que na qualidade 
de lavrador expôs em nome de tantos. 


se determinar o rendimento 
colectável são abatidas, em primeiro lu- 
gar. às despesas necessár 

jo 


melhorar não só a vida do lavrador 
mas também a do trabalhador. O 
dr. Angelo César, representante das 
Minas de Vila Cova, expondo as difl- pod 
culdades com que luta aquela em- 
presa, pedindo interesse na instalação 


anos, 


jo-se 
Conforme a idade, que podem atingir 
10.000500, para cada filho ou enteado 
que sejam de menoridade. 

Ao rendimento 
depurado, ainda 


para maior valorização dos produtos 
da região de Vila Real. Sobre os 
assuntos focados deram explicações 
muito elucidativas os srs. eng. Eló! 
da Costa, chete da Brigada Técnica 


empresas produ! 
ao desenvolvimento 


São também da maior ja 
alterações introduzidas fo domínio das 
taxas: de E tara 


Te- 


que 
de, no dia 19 de Julho, naquele local, 
ter lo e injuriado à queixosa 
Laura Silvins Fernandes. 
Não se provou a acusação, pelo que 
a ré foi absolvida. 


Condenada por injúrias 


, passando taxa 
um trabalhador rural e Dara 455%. e; e ameaças 
de Beringel, Beja Rr rn Falou então o sr. ministro da 
s de Economia que disse ser com imenso. Sob 'sidência do jut: idas 
FICOU EM PERIGO DE VIDA acumulação oval, representando a. densação 


BEJA, 6 — António Joaquim Al- 
ves Cascalheira, de 24 anos, casado, 
trabalhador rural, residente em Be- 
ingel, teve uma desavença com o 
seu companheiro de caça, Manuel 
dos Santos, de 39 anos, casado, tam-, 
bém trabalhador rural, morador na | rência, 
mesma localidade, acabando por ser 
egredido por este com uma facada 
no baixo ventre, que 0 deixou em 
perigo de vida. 

Encontra-se no Hospital desta ei- 
dade. 

O agressor foi preso pela G, N. R. 


julgada Marcelina Rosa da Sliva Mor- 
gado, viúva, de 51 anos, doméstica, do 
lugar de Gondivinho, Custólas, porque 
no dia & de Setembro, no local onde 
ora, injuriou e ameaçou o queixoso 
tónio Branco, casado, viajante. 
Fo! condensada em 60 dias de prisão 
remíveis q 10800 por dia, 50 dias de mul- 


duas exibições do magnífico Tilme «A 
história dum grande amor» que tem como 
protagonistas 
Gavin, 

— Amanhã, às 18,50: primeiro reoi-| 
tal do ertista brasileiro Juca Chaves, o 
homem que transformo: 


Si Hays -d Je 
ser igual ao que foi o passado, pois cd 
paste Sd AT o co 


imposto de Justiça, 200800 de indenni- 
zação e 150800 de procuradoria a favor 
do queixoso. 

Juntamente com esta, fo! julgada 
uma sua irmã, de nome Albina Rosa 
Silva Margado, acusada dos mesmos 
factos, que foi absolvids. 


Acusada de abuso 
de confiança 


Sob a presidência do juiz sr dr. Sil- 
va Cura, foi julgada, no &.* juízo correc- 
cional, Rosa Ribeiro de Oliveira, solteira, 
de 27 anos, doméstica, da Rua de Trás, 
127-2.:, representada em Tribunal pelo 
sr, dr. Araújo Barros 

Era acusada de ter desencaminhado. 
um corte de fazenda, pertencente no 
queixoso Guilherme Arantes, fotógrafo, 


Realizou-se ontem 
um colóquio 


de estudantes da Faculdade 
de Letras 


— 
desses 


Da GUARDA aê imposto da segunda secção 


relativa à tributação das pessoas colec. 
DEZEMBRO, 6 


tivas, distingue-se, dentro destas, a po- 
HOMENAGEM AQ PRESIDENTE 
DA CAMARA 


Tegisto 


: ematince» clássica», com 

é - história de amor», com. 

Jean Seberg, Michelisno Preslo e Manrice 
Bonet, 

OARLOS ALBERTO — Às 15,15 e 21,15| 

os filmes «Chegou um anjo» e «Paris 


sição das sociedades di: ess: 
morais, a rg 
MUNICIPAL 


. na dian- 


Por das Juntas de Freguesia | Ccher, aínda que incompletamente, al- dos estudantes das | Palace Hotel». Es que com ela residiu. 
cla concelho Gu Geo, qa per Era a inss, na Elbutação pes. O Gulóquio que cntem se efect dg den esa dO ra Ce gr o ee pi 
e Ontem so efectuou mu - o «Vis : 
q Aaóer mf ” sonl dos sócios, que podem resultar da se sou mum | fuas exib gança de] cesse, apenas, ao queixoso, pelo que a 


do antigo edifício da Fe- com o atleta Mark 


Forrest 
Guidude de Medicina. caracterizou-se por 


na figura do herói da mitologia, eo 
JÚLIO DINIS— Às 21,3 o filme 
az, com magnífico empenho 
de Elsa Daniel e António RERESID O 

ODEON CINE—Ãe 21,30: os filmes 
se rapariga da montanhas e «Os reis 
do ri 


T— 


marcada. Quanto qo restó decorreu 
em nível apreciável, numa montagem de 


gmbiento indicativo de organização es- 


merado, 
O colóquio subordinou-s 
<a Far 


Às comunicações 
telefónicas 


que, mais tarde ou mais cedo, deveriam 
ser sujeitos no imposto complementar 
dos respectivos sócios. 
Em relação às restantes pessoas colec- 
tivas, é procurado resolver, através deste 
posto, o importante problema gusci- 


ao título; 
tânde de Le- 


do presidente da edilidade, o preito de 
gratidão pela inestimável obra realizada 
durante 9,8 amos de investidura, naquele 
cargo. — €, 


o invencível) 
* o filme clo- 


CINE-TEATRO DA GAIA — As 
O films «O Oeste selvagems, 
* 


FABRIZIO CAPUCCI vitima 
de acidente quando filmava 


CAGLIARI, 6 — Durante as filmagens 
de «La Calda Vita», o actor Fab 
Capucci, marido da jovem Catherine 
Speak, sofreu uma queda grave, tendo 
ficado com uma profanda ferida na fron- 
te é lacerações no peito e nas pernas, 
Capncci devia interpretar ums cena. 
com Gabrielle Forzetti, a poncos quiló- 
metros desta cidade, ma costa do Capo 
Carbonara : devia descer nm rochedo e 
lançarse para dentro da barea em que 
O aguardava Ferretti Porém, o reali. 
zador, Florestano Vancini, não ficon Eí 
tisfeito com as três primeiras repetições 
e ordenou ao jovem actor que a exo- 


entre Miranda do Douro 
e Bemposta 


21,30: 


= 
Torneio de Bridge 


Promovido pelas esposas dos médicos 
que prestam serviços no Hospital de S. 
João, realiza-se hoje, nas salas do Hotel 
Infante Say um Torneio de Bridge, 
cuja receita se destina aos doentes pobres 


internados naquele estabelecii - 
Ria qt tabelecimento hos. 


«O Comércio do Portos publicou, no seu 
número de 12/10/63, uma locol em que aludia 
às deficientes condições auditivos e demoras 
notados nas comunicações telefónicos trocodos 
entra Mironda do Douro e Bemposta, 

Informa-nos a Administração Geral dos 
CT.T. que se encontrovom com. deficiências 
técíicos olguns telefones de Bemposta, defi- 
ciências essas que jó foram eliminados. 

Porém, como a ligoção de Miranda do 
Douro-Bemposta se faz olravés de cinco esta- 
ções, nomecdamente Broganço, Mirandel 
Moncorvo, Mogadouro e Bemposta, o q 
além do elevada extensão do traçado Intro- 
um enfraquecimento notável, o nível de 
audição em Bemposta não poderá pois ser de 
óptimos condições, estando no entanto dem- 
tro dos limites estobelecidos pelos disposições 
em vigor. 


Depois, entrou-se no capítulo «Méto- 
dos de estudo» com a DOR 


quios. 
Em primeiro lugar, falou o sr, dr. 


Oliveira 


PASSADEIRAS ALCATIFAS 
: DEPOSITO NO PORTO 
Avenida dos Aliados, 206-1º — Telef. 25000 — PORTO 


ele, com a colnboração 
é António Gomes Bento, 
. aínda, Maria de Lourdes 
França, Gaspar Barbosa Ana Luisa Araú- 
jo e José Carlos Costa Marques, 


| Três europeus foram durante horas 
sequestrados por um alienado na 


CIDADE DA BEIRA 


Capnoci tivesse colooado |?) 
às rochas. Foi prontamente socorrido 


e a pagar 15000800 de indemnização à | venceram os 
a 


ta também s 10500 diários, 400800 de | Pêra, 


, | corrente. 


-se a um bar, ali perto, ameaçando 
as pessoas presentes, ao mesmo tem- 
po que disparava alguns tiros para 
o tecto e para o chão do estabele- 
cimento, 

Saindo como um louco, foi buscar 
os sequestrados que, durante mais 
umas voltas ao bairro, voltaram a 
ser integrados. Seguiram-se mais 
paragens junto do estabelecimento 
comercial <Emporium» e do <Pa- 
raíso», até que disse Ir entregá-los 
à Polícia, pelo que fez seguir o 
carro para a parte baixa da cidade, 

Chegado à Praça do Município, 
mandou parar o automóvel próximo. 
da esquadra da Polícia, para onde 
não seguiu, dirigindo-se ao «café» 
Capri quase deserto âquela hora, vol- 
tando então & disparar a pistola. 

Continuando na sua alucinante 
aventura, o Gonçalves levou os dois 
homens para uma pensão e depois 
para a pousada do «Gato Preto». 
Sempre acompanhado do Moura, fez 
entrar este num carro particular e 
seguir de novo para o bairro da Man- 
ga, local onde abandonou a sua vi- 
tima que, como aqueles, acabava de 
ser protagonista dum caso muito re- 
cambolesco, Mais tarde um agente da 
P.S.P, deteve o Manuel Gonçalves 
numa repartição do concelho de Câm- 
bios, Tudo leva a crer tratar-se de 
um alienado, muito embora tenha 
aparência normal, — L, 


DESPORTOS 


CICLISMO 


Principia este mês o Campeonato 
Regional de Ciclo-Cross e 
de Populares 


Calendário da Associação de Ciclismo 


prova — Dia 9. 
terrenos anexos do Palácio de Cristal, 12 
voltas. 

“raca para o clube vencedor do cam 
eonato e medalhas para os corredores 
classificados até ao 5º lugar, 


TENIS DE MESA 


O «Torneio Aberto» de Guimarães 
a realizar amanhã, terá a parti- 
cipação de sessenta e quatro 
atletas 


Centro Universitário A, vencedor 
do F. O. do Porto, comanda 


sem derrotas, a classificação 
do Regional de Equipas 


versitário B. ocupam as posi 
modestas, como se pode deduzir por esta 
pontuação: 

Pontos 


Centro Universitário A 
F. C. do Porto . 
Sport Clube do 
Centro Universitário B .. 


Centro-F, €, do Porto, 6-1 


Jogo no ginásio da Eoa Hora, 
As equipas: 
O A—Jaimo Abreu Alberto 
Oliveira, Viana Jorge e Alvaro Maga 


. C. DO PORTO — António 
António Miranda, Machado Pinto 
varo Rosás. 

Resultados parciais: 
Jeime Abreu venceu António Silva 
15/5 e 15/9. 


comenro 


Silva, 
o AE 


por 


Machado Pinto e Álvaro Rosas vence 
ram Viana Jorge e Alvaro Magalhães por 
17/15 e 15/7. 

Alvaro Magalhães vencem Alvaro Ro 


OQUE] EM PATIN. 


Eloi Silva, do F, O. do Porto, foi 
abordado para a presidência &a 
Associação de Patinagem do Porto 


tado com prejuiz ofender qa 
izo para os Int 
modalidade, Se 


Sabemos que figura influente na moda- 
lidade teria abordado, sem compromisso, o 
conhecido antigo dirigente do F. C. do 
Porto, Eloi Silva, pam ocupar a presiden- 
Cia, Imas o contacto com esta desportista 
não teve um carácter peremptório e deti- 


, também, 


VELASCO regressou a Lourenço 
Marques, mas continuará sem jogar 


LONRENÇO MARQUES, 6 — Proce. 
dente de Timor, onde esteve a prestar 


. da R. — Tend, 
a sia festa do despedida, em Lisboa, da 


ausente de tm desporto, onde teva sempre 
acção proeminente. 


Seia vai ter um rinque 
de patinagem 


Prossegue, em Seia, a campanha pro- 
-rinque de patinagem tendo sido já 
escudos, 


recebidos “20,500 aproximada 
mente, 


O Académico foi convidado 

a participar num tomeio a 

efectuar na Corunha, nos dias 
M e 15 do corrente 


A secção de Óquei em patins do Aca- 
démico acaba de receber um convite para 
Tazer destocar à Corunha uma equipa de 
miores, a fim de participar num tor- 
nelo que se realizará nos dia 14 e 15 do 


Participarão no referido torneto, Jo-! 
gando com o clube do Lima, as equipas 
do Desportivo da Corunha e do Óquel 
Clube de Santa Luzia, disputando-se duas 
taças — uma para o primeiro e outra para 
o segundo classificados, 


DMINTON | 


do| tecimento de água à 


Sábado, 7 de Dezembro de 1963 7 


Conforto n 


Concessão de empréstimos 
para melhoramentos rurais 


no montante de esc. 
7.545.500$00 


empréstimos no montante de 7.545.500500 
a mutuários dos distritos do Continente 
e das Ilhas, 

Desta importância, destinaram - se, 
1.328.719500 a obras de rega, 
e defesa contra q erosão; 985706800 


arrotelo . e novas plantações; 
Lom22m a construções rurais; 
1185.0000 a oficinas y 
1555831800 a máquinas agricolas; 
800.000300 a obras para Grémios da La- 
voura; 861.000800 à aquisição de prédios; 


Sanatório D. Carlos | 


O sr. dr. Joaquim Nunes foi nomeado 
para o lugar de director 
do Sanatório D. Carlos 1. 


— 0 
Prémio «Governador 
Geral de Angola» 


Alinhando com os TAP, 


ue cria- 
está ram o prémio «Governador Geral de 


Angola», segundo o qual é facultado 


que se destinem, 

Coube, agora, a concessão de uma 
viagem entre Lisboa-Braga e volta, ao 
sr. Manuel da Silva Pereira Martins, 

iloto-aviador civil do Aeroclube da. 
Sanza Pombo, agraciado com o pré- 
mio «Governador Geral de Angola», 
—- e. 


Uma venda missionária 


inaugurada pela esposa 
do Chefe de Estado 


No estabelecimento de máquinas 
de costura «Oliva», na Calçada do 
Carmo, foi ontem inaugurada a venda 
missionária da LIAM (Liga Intensifi- 
cadora da Acção Missionária). Ao 
acto presidiu a sr* D. Gertrudes Ro- 
drigues Tomás, esposa do Chefe de 
Estado, 


A venda funcionará até ao dfa 23, 
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas, e all 


das prendas, quer para o <Dia da 
Mães como para « festa do Natal. 


—e— 


Um feixe de notícias 


, 
ontem, na Ordem dos Médicos, o cur- 
So de aperfeiçoamento médico que 

tem estado sli a decorrer. 
— Vai ser adquirida e instalada a 
ecessária ao tratamen- 


da barragem da Cova do Viriato, nas 
Penhas da Saúde, no concelho da 
Covilhã, que importará em 785900800. 

—Com uma base de licitação de 
1.2000.000500 efectua-se no próximo dia 
17, na Direcção dos Serviços dos 
C.'m, T. de Angola, um concurso para 
a construção de edifícios destinados às, 
estações telefónicas automáticas das 


água 
res, As bases de licitação totalizam 
2.340.338500. 
— O Estado-Malor da Força Aérea 
ecção do Serviço de Material — 
total de 


Munici. 
plo de Tabuaço um concurso para & 
segunda fase da empreitada de abas 
povoação de 
Barcos, cuja base de licitação é de 
312.911$00. É 

— Vai proceder-se à ampliação e 
remodelação da arborização e ejardi- 
mamento da estação fronteiriça de 
Vilar Formoso, cujos trabalhos, fo- 
ram adjudicados por 197.138$00. 

—O Secretariado Técnico da Pre- 
sidência do Conselho fez publicar, 
ontem, no «Diário do Governo» um 
aviso segundo o qual, os pedidos paca 
alteração, nos do artigo 8, do 
Decreto-Lei nº 44016, da fita dos 

rocessos de produção, cons! jo 
Eneso 1 do Decreto n.º 44260 devem 
ser dirigidos ao director-geral do Se- 
cretariado Técnico da Presidência do 
Conselho, Serviços de Integração Eco-| 
nómica Nacional. 

Os referidos pedidos devem, obri- 
gatôriamente, conter os elementos de 
informação enumerados no mesmo 
aviso, 


— 


Do TROVISCAL 


DEZEMBRO, 6 


REUNIÃO DE PROFESSORES — Sob 
a orientação do rev. José Martins Blin- 
quete, secretário diocesano da catequese, 
reuniram-se nesta localidade 0s professo- 
res primários católicos do concelho, 

“Dirante a reunião, foram apresentados 
alguns trabalhos sobre problemas de edu- 
cação, intervíndo na discussão vários pro- 
dos quais apresentaram 
ersas sobre Os assuntos tra- 
tados e outros. — C, 


poderão ser adquiridas as mais varia. | assim 


o inverno... 


tesamoll, fita de mousse plástica auto-adesiva 
calofeta hermêticomente portas e janelas 


Impede a entrado do frio e elimina as correntes de ar 1 
tesamoll aplica-se fácil e rápidamente e cola por si mesmo 
Proteja-se desde já contra o Inverno 


em tesamoil | 


calafeta as janelas 


De LISBOA 


" Pelo Ensino 9 
Exames de aptidão 
de estudos superiores 


para ingresso Universidades, 
nos cursos professados 

Gerais Universitários de Angola e 
Moçambique e nas 

riores de  destimada a 


deverá ser requerida, perante as res 
Erotica secretarias, até ao próximo. 


dia 20. : 
As provas escritas terão lugar 
nos dias 9 aro Janeiro. À 


ura) 

fectuar-se-ão nos dias 13, 14, 15 e 16 
do mesmo mês. á 
—.. 


A recente legislação 


sobre os transportes parti- 
culares de carga e a 
economia nacional 


A propósito do artigo que, com o 
título acima, publicamos na última 
sexta-feira, temos recebido o mais 
entusiástico aplauso à doutrina nele 
exposta. Destacâmos, hoje, um tele- 
grama que nos enviaram os garagis- 
tas de Vila Real, no qual oferecem o 
seu incondicional apoio, salientanç 


MILITARES MORTOS 
EM ANGOLA 


O Servico de Informação Pública 
das Forças Armadas comunica que 
morreu em combate, na província de 
Angola, o furriel pára-quedista Ber- 
nardino Augusto Merca. 

— Também morreram, num aci- 
dente com arma de fogo, o soldado 
326-61, Augusto Maria Lopes; o, num 
acidente de viação, o soldado pára- 
-quedista 191-63, Carlos Angelo da 
Cruz Samorinha, 


” 
Reunião de camara- 
dagem legionária 


E amanhã que se realiza, no Palácio 
de Cristal a reunião de camaradagem 
dos legionários da primeira hora e bem 


tral e comandante-geral da Legião Po 
tuguesa, respectivamente. 

Para esta reunião de camaradagem 
estão inscritos legionários de todas as 


condições sociais e de toda a parte do 
is estarão presentes representações 
legionárias. 
4 


Foram inaugurados nas 
Vias Norte e Leste dois 
nichos 


sob a invocação da Senhora 
dos Caminhos 


u los no campanha promovida 
pela M o Portuguema Fominies o 
rações fora 


essa que vise a os cru- 
mamentos, pontes e aut 1 vo 
eia gem, da, Senhora 
guia e farol vian- 

dantes. 
À pledosa e conforiadors cerimónia 
imaugural dos dois nichos, que foram 
idos pelo jo 


fi 


sagradas 
de per sí sig 
So a Senhora veda acta o 
que passam pelos sets e 
imail todos os caminhos da Portucal: 
<Salvé Rainhas, 
—— —— mw 


De ARRIFANA 


DEZEMBRO, 5 


«DIA DA MÃEs — Promovida pelas 
escolas femininas de Arrifana, superior- 
mente dirigida pela professcra sr: D, 
Maria das Neves, realiza-se no próximo 
domingo, dia 8, no cinema de Santa Ma- 

da Mãe». À festa que se vaí 
realizar tem a colaboração de todas as 
professoras e alunas que trequentam as 
escolas oficiais de Arrifana. 

FEIRA DOS 4 — Apesar do inau tempo 
foi muito concorrida. Chamamos, entre- 
tanto, a melhor atenção Jas autorida les 
da localidade, para o modo como um 
certo e neterminado fesrante de lanifi- 
cios far o reclame dos seus produtos 
através dum aparelho de som, instalado 
junto à fonte do Corgo e no topo da 
Avenida 5 de Outubro. O que se passa 
é grave sob o aspecto moral. 

Derivado a isto, alguns comerciantes 
já abandonaram este mercado, e, há que 
Chamar a atenção para a nova Junta que 
inicia os seus trabalhos nos começos do 
próximo ano, — C. 


1 Dddtios ira dade Sd Li 


f 


: E ASQUETEBOL U T E B O ; 
á K b S - À o 


CAMPEONATO REGIONAL DA I DIVISÃO 


«a Campeonato Regional da I Divisão.) VASCO DA GAMA — Arlindo (6) 
A prova, à medida que se aproxima | David (4), Marcelo (3), Mário (10), Mi 
«o fim, maior interesse desperta. pela | randa (8), Leite (16). Esteves (4) e Car- 


á 
— 49 FUTEBOL 


“MAL PAI, TAL FILHO... 


árbitros para domingo para «L"Aurore» critica o rara 

j PARIS, 6 — Os jornais desta manh 

Ata incessante que as equipas melhor | doso (2). E E e Ra EÉ | os jogos da A. F. do Porto | Lito É ieroia do Benfica perante 

«petrechadas travam pela conquista das) - Ao intervalo, 16-21. o a e Ê 3 É Indicações feitos pela C, D. do Porto paro/o Borússia e não são amáveis nem bon- 
«és primeiras posições. No primeiro tempo. o encontro foi SEC ; iogos de domingo: dosos para o clube português. 

OF. C. do Porto, ontem de novo ven- | razoávelmente Jogado. De início, o Vasco : É 1 DIVISÃO <L'Aurores, na sua página de desportos, 

cedor, continua no comando da classifi-| da Gama mostrou-se melhor organizado, | AAERARNESmANdNaS SS Pena ê O | oia MEANATONGUEES escreve: «O Benfica foi apenas uma cari- 

ção que é à seguinte * tanto a defender como a atacar, o que Antena Eat E aa E, seo ia 

dci - : : tório Braga tem. aí upa mais 
fem de 6 pontos (6:10). Depois, O Gui] Chotem críticas às nomeações Joitas | contratarem «reformados». Dencis. quando |  PAÇOS DE FERREIRA MARCO pa Lda tp 


x 
EE E 
ç x : : lj Lai] 
Pos : O F.C do Porto foi o mois destacado E E E a 
Es : NOTÍCIAS 
É - vencedor da jornada. de ontem H N TI IA. VARIAS H 
& Realizou-se, ontem à noite, no Pavi-pgas (2), Matos (12), Mota (10) e Di- ERC CENEENNNE | 
x não dos Desportos, mais uma jornada | mas (2). 
E 


bol 


bi 


hd , F. €. PORTO 8 8 T embora mais em força do ela Comissão Central de Arbitros já é tarde co mal não tem remédio, aper- — Abílio Vilaça analisar as razões do sucesso do Benfica, 
E & — Centro Universitário quis Eee Seito, conseguia ao dala areia é difícil, convenhamos, mas ver-| tam as mãos na cabeça, gritando «aqui SPGRTINE oe Pa e que coincídia com o declínio real. O Ben- 
:O0U 0 TRIUNFO DO JOVEM MAZZOLA Vasco da Gama 8 6 marcação e mostrar-se até mais próximo | dade aeja dita também que os dirigentes | d'el rei, que a nossa equipa está em cri-) yu ição Copia s fica não tinha um estilo original, como o 
> RENT as E o EE Sem | não tém sabido rodear-se do ambiente fa- | se... Benfica e Sporting ilustram. bem ars RES TALonSS a mádrieno, on como o Reima Bene 
& 3 a nd pescar que dave ra dr alihasae, - | vorável, Não está em causa, evidentemente, | esta linha de pensamento. RIO TINTO CADEMICO apenas, o nddodo ed 
É (QUATRO do Maio de 1949... A equipa do A. C. Torino — uma das mais É Yisassense””. 9 16 ja e ES Cegstos seguidos | à mia idoneidade, mas sém o desocerto na) O renúdio dos bons treinadores portu- — Francisco Oliveira Bastos a O o ea 
x “SÉ tamosas do Mundo — desapareceu, carbonizada, na colina de Superga, Fluvial 9 1 & 1h)de Leite desnivelaram o marcador e tira- alho, fes relativamente à loca- | gueses não tem ão de ser. eae gema hi Ss ca Não se fabrica ua era equipa inter. 
6 ram ao desafio o equilíbrio que antes se ação s árbitros, Y Belenenses, Fernando Vaz, vai de nacional com o so! uma varinha 
SS quando o aparelho Já se preparava para aterrar em Turim... À festa do * p C, do Porto-Vilanovense, 88-81 | notara Mesmo assim. um e outro conti-] — Dois exemplos, à propósito das nomea- | Sento em popa +. Reparem em como à) SERZEDO VALADARES de conião. À ventura do Benfica terminou 
Ê omenagem a Francisco Ferreira fic: assim, trágicamente assinalada... muaram a bater-se com entusiasmo e OS] cões desta semana: os árbitros dos jogos | académica, de José Maria Pedroto, che-| senH DA HORAPERAFITA no campo de Dortmund, perante 45.000 
? Desspareciam nomes célebres do mundo do futebol: entre eles, o de Valentino árbitros: Fernando Resende e Gomes) guifonentes poderiam evitar derrota tão | genfica-Fitória, de Guimarães, e Barrei- | sou da Anias 6 ofuacou o Fº C. do Porto!... pair ros espectadores; que cm ão praca a 
É Mazzola, Interior esquerdo dos mais célebres do futebol italiano de sempre, * da Silva Pesada, se tivessem aproveitado melho" | pmso. Porto são, respectivamente, de Se- | Atente-se, ainda, na figura que está a| RIO AVEOLIVEIRA DO DOURO resto de «panache» nésia a 


Alinhi cs e as oportunidades que tiveram. b) 7 il um adversário tenaz e bem a 

PC PORTO “= Rubens (10), Moisés | — Triunfo merecido, portanto, dos vas- | tíbal e de Lisboa. O ideal teria sído es- |tozer no campeonato o Vitória, de Seta-) mm Arlindo Mesquita E verdade quo Eusébio não jogava. Mas sé 
(8). Casimiro (8), Luis (19), Madeira| caínos, que se mostraram os mais regu- | colher árbitros de Comissão Distrital do | bal, de Francisco Roboredo — um argen-| SA NOR, ele jogasse, as coisas teriam sido diferen. 
(10), Queirós (2), Coelho (Já), Martina) lares, embora sem terem feito a exibição | centro do País — e munca do Sul — já que | tino por nascimento, mas Português por ed fe +e8? Mesmo que ele lá estivesse, o proble- 
(2), Leite (22) e Benjamim. que se esperava, O Guifões tem como | estão em jogo equipas do Norte e do Sul. | formação, já que foi aqui que ele se «fez» HI DIVISÃO ma continuaria: o Benfica à mercê de um 

VILANOVENSE — Alvaro (2). J. Bra-| atenuante a saída de Viegas, lesionado. |” O público que vai à bola «traz a pedra | futebolista e treinador ! TROFENSEALIADOS único Jogador, inca poderia per a E raia 
ga (9) Artur (9), Pinto, Bruno (). Lo-) por, gibal Fist qem que 3 equipa | no sapato» e nunca se furta a especular TE TETAS e es Madrid, O ela 
Pao intervalo, disto ; ii pole ardida Se — António Rosos impressionante vencedor de Dortmund, não 

Como se esperava, os azuis e brancos Flavial-F. O. de Gaia, 85-58 irigentes tm que esgotar todas as |Xº de uma radiosa realidade, recebe 03) CAMPONASCO DA GAMA pensará, por seu turno, nessa substitui- 
não tiveram dificuldades em vencer fol- possibilidades de assegurarem clima de | últimos retoques, nesta sua primoira fase, — Jaime Coutinho. cão?» — ANT 
Eadamente. A equipa. gesde o início aasápiitros: João Cardoso e Cus son É preste ceia lados 4 ngm aos para ser aberto ao público dentro em| —FELGUEIRAS-SOBREIRENSE Homologado o resnltado do jogo 
actuou com superioridade, imprimindo | Salvador, rbitros e fundamen ar. pouco. x - 
elias, os seu ooo br? desnorteou E e ETR os (8), L o clima desejável. Ora, indicar um árbitro O tapete de relva apresenta-se simples- S Sobreirense-Campo 
por completo o seu adversário. Este, ri- = tinhos + Lourenço, rio Bar- earam 
Eldamente marcado, não pôde Gterecer a | Mendes. (15), Costa (9), Alcino (3), MEIO | coro a Pora OD mean alho nO dor | mento admirável; e o público terá ponsi- FONDOMAR « Atentas aa circunstâncias que rodearam 
resistência que habitualmente oferece, | (2). Oscar. Ribeiro e Rocha (9). “rd ) bilidade de ver o que se passa dentro do So int TRAD 
pelo que a expressiva derrota que sofreu) F.C DE GAIA — Jorge (ll), Ribei-|4M drditro de Vila Nova de Gaia para | "mm sem dificuldades e de qualquer E antes do tempo reguli i de 
não foi mais do que a sua interioridade. | ro (8), Guilherme (3), Hermenegildo (9), | apitar nas Antas ... B só questão de atra- | 45,79) O — Emídio Oliveira Direcção da À. F. do Porto as seguintes 


“einco veses campeão e doze internacional. 
*  Cutorzo anos mais tarde, os Jornais voltam a falar de Mazzola... Na 
quarta-feira, em Marselha, foi Sandrino Mazzola o grando «carrascos das 
aspirações do campeão de França. 
Há ilias, tinha atirado um «pe- 
nalty» para as mãos de Yashine, 

Quem é este Ssndrino Maz- 
ola ? 

Exactamente o filho de Valen- 
tino Mazzola, 

Quando o psi morreu, San- 
drino tinha apenas seis anos e 
meio. Era uma jovem criaturinha, 
mas já «tocadas pelo futebol, As 


PA VA 


data 


antera 


3 à rd resoluções: 
ao lágrimas de saudade que os Ita- De resto, ressalvando a fragilidade do | Aristides (11), Tonho (8). Caturna (4) e | vessar um rio: o Douro, cú em cima; o GRIO-DESPORTIVO DE PORTUGAL, olue 
ç llanós verteram pelo «srando Mas. * adversário, o E. €, do Porto voltou a exi- | Madureira (8). Tejo, lá ao Sul... DO O O PEDUAS PRECES ore Vo ARO do rsfenida domo Je pone 
x =ola» ergueram dentro do cora- X particular &uidência O seu reservista El) ' Este fr 0 mais Fisco desafio da noite.) Que dirá a mudo isto o reuresentante | Rmodio aos dois varões centrais das suas | — Joaquim Sousa Pereira poe 
, cãosito do filho e o desejo de «re- - te, que só à sua parte e não obstante ter | Apesar das duas equipas se terem batido | Dortuense na Comissão Central, um cntu-| rios junto O Darra, A experiência) MAIAGERVIL E Po a aa E 
A euperars o pai. A família mudou-se actuado sômente no segundo tempo, mar- | com certo brio, o nível técnico toi baixo, | siasta do futebol de longa data, mas que qro — por causa dos ressaltos de cepustino no muit de 500500: e homologar o encon: 
= cou 22 pontos, em virtude da falta de inspiração dos | nunca esteve ligado à causa da arbitra- [5 : PADROENSECANDA! 2 E Ade varicado: 
E para Milão... Com 12 anos, San- Vectcage Ra que Slequipiteal » | galentes ce davpouca [resistencia dos Hoc gemer ola — a eliminação ida tola pequenos; va. — Josquim Silvo Ferreiro tro, com o resultado verificado. 
g drino Já aparecis em dias de trei- E a passos largos, gaminha. para à vialistas. Os de além-ponte, no entanto rss dane sia: a fo há peleevera a JUNIORES 
nos Insta) afinaç e para a conquista do lo. | mostraram-se sempre superiores, não st “redes -PENAFIEL 
E Eee ne Rntegate, preendendo a vantagem que usuíruiam| 2 ds pm ditos | nham esticadas, com a ajuda de um ara- AMAR A asa dosF , 
lo passado e O, Universitário-E. Física, 36-81 | já no intervalo. o Ea ça: me, lançado de varão a varão das extre-| — LOUSADA-FREAMUNDE equipa do F. +. 


a sua condição de órfão vallam-lhe 
de cartão de livre-trânsito. Era um 
privilegiado : podia entreter-se a 
abater a bola» nos vestiários, de- 


RA 


No recomeço, o F. C. de Gaia intro-| a «dobrar», em relação aos seus jogadores, SE RR Sa 
Arbitros: Ernesto Costa e D dura modificações, O que permitia ao) Até custa a acreditar na veracidade do | idades da baliza. mara Fa Ono? rea do Porto 
Barbosa. OManEOS | Fluvial, de infeio, reduzir a desvanta- | que se 18. £ espantoso como os nossos di- | Espera-se entretanto, que a Direcção E 
Alinharam e marcaram gem, sem pôr, contudo. em dúvida, olrígentes recusam o <justo salários aos | tenha pela Imprensa a consideração de-| po AyiSTA-CASTELO Md E 
ENTRO — Marta (9), Lourenço (2),) éxito dos gaienses, que continuaram Ztgonicos portugueses — e competentes — | vida, O Leixões nunca pode esquecer-se — Joime Loureiro vai passar uma semana 


a 


A a 
Ê Pole dos treinos, quando os mila- À Alvaro (3), Nuno (19), Espírito Sento (8) | dominar Ano a a de mouse] o se abrem, como «mãos retas», perante a | de que é um clube de urondo projecoão | — PAREDES ErSRONICOS À no Muxito 
ela “EDUCAÇÃO FISICA — tida com a expressiva e justa vitória | celebridade que os estrangeiros têm ou | e que, por isso, um camarote o a E a 
- SG aos 14 anos o futebol lhe moda Lelis (9), Grilo 0 Bacdeiro dos «alvi-negrosa, já tiveram. E é vê-los como «caem», ao | nove lugares — como é o do velho campo E Por sugestão de Otto Glória, o 


podia abrir as portas, oficinlmento. - (2), Maia, Olíveira (9) e Sousa. do Bentana a roer inlenimar, equipa do F.C. do Porto val passar 


Me + e É Alo Einbervalo Ie E Tiga. frequência de Jornalistas, sempre que a E Alborio saio 3 Muxito, E 

papai Male qe ai, 20 É q SRS nto gas aquos du rima eia a jo. viradas Ri 
“pouco movimentado. Ambas alimen-| jecto do estádio prevê tribuna es. ce leão rir Seal 

sua qualidade de treinador provisó- > tam aspirações de pelo menos alcança- ANDEBOL| B O pralegio) oi PEDRAS RUBRAS-PERAFITA Mo 

zio do «Intere... O rapazinho agra. É rem a terceira posição e daí certo ses L pecial para o, efeito. Mas até à a — Américo Ferreiro. 


o 5 j inda de- 
traimento que se verífic: foi cão-do que ae acha projectado ai LEÇA-RIO AVE 
mais do quê Feceto mútuo, O Contras sora correrá muito tempo. Chamar a atenção — Domingos Cruz 


oram adiados os jogos do 

tudo, tornou-se mais certo a encestar dos dirigentes do Loiaões parecenos, por | FOZHEIXOES B pts e eire) reservas 2 
dominou ligeiramente no primeiro tempo, isso, perfeitamento pertinente, até porque A None Tavarea eo nato NPR sa 

chegando do intervalo à vencer mereei- o ele deve muito da mta múmia projeo- x rodo SOC do retro Sessticado que : 


No recomeço e devido & subida do A 
Educação Fisica, a partida interesson peonato de reservas, 


dou, mas acabou por não se radi- 
car no clube, porque a família se 
“pôs a um «contrato vitalici 
Sandrino foi matar o «vícios 
para a «Milanese» — clube modesto 
* “los arredores ds cidade, Foi a sus 


Lentamente, om segurança, o GERVIDE-AVINTES é rineira categoria disponível, 
Pa Penas Cet tie 05 MELHORES AO FIM DA PRIMEIRA VOLTA [= Essas ias RS pie] some sia qo Pi a 


josas — António Cunho séries, Assim os da série À foram trans. 
E PRA donde a Pasdbs Repeat nd ip CRESTUMA-OLIVEIRA DO DOURO. feridos para O dia 23 e os da série B para 
versitátia “voltar “a distaneisese. para) SRU E a E a par a a um age á de Janeiro, 

concluir tida icedor mereci-. ampeonato Region: ja visão fo Figueirense, mau grado a presença de a imarães, 

do, embora com as dificuldades próprias | de andebol de onze atinge, amanhá, o | elementos de valia, se deixou surpreen- | transformação em realidade do sonho do — Manuel Brago O Agueda foi castigado com 
nue uma boa equipa, como é a do Edu- | termo da primeira volta, com a realiza | der quando menos se esperava; que o| Estádio Municipal; a Sanjoanense também VILANOVENSE-SAL( IROS B uma multa 


“Barcelona. Quatro dias depois, terminava o cam Maze 
Bare g peonato de Itá 
Catão, a sua estreia na «Ligar, Na época seguinte = 195268". PER 


ê uma oportunidade, entre os profissionais, 
& Qoampeão de Itália: Era o seu segundo títmlo. O primeiro tinha sido a interna. 
ne x 


<ionalização nos juniores. Mais t; cação Física, representa. ção do jogo Salgueiros:Figueirense, no| Vilanovense, não soube prosseguir na | terá relvado, no próximo ano; e o Var- — Joaquim, Amorim. Ferreira 
coça 's tarde, entraria, também, na «squadra azrurra» Rare campo «Vidal Pinheiro», Delas 11 & 50,) tarefa vitoriosa encetada inicialmente, | zim está bem lançado para ter de relvar | | PROGRESSO-COIMBROES 
Ê Com vinte e um anos sômente — q ) Guifões-Vasco da Gama, 84-58 | Apreciando, em breves linhas, o que 101 | sendo, portanto, relegado para um plano | o seu. — Ramiro Simões 


: 0e completou em 8 de Novembro último 
— Mazzola-filho promete uma carreira extraordinária, como E cen 
“exactamente o posto de papai-Valentino. A 


a prova até esta altura, diremos que o | interior; que o Centro Universitário não pra 
Arbitros: Artur Norberto Vigorosa foi a equipa” sensação, por-| encontrou, ainda, o melhor da sus for-) Com efeito, =» os poveiros fe : | 
doso Martins. en € José Carl quanto perdeu um único Jogo é nó cam=| ma e fol injustamente derrotado no jogo | 1 Divisão — e são optimistas os primeiros Es 


VEIA LEOA VEDADA DIANA AAA AVDA DAVA VAO DADA DA DA ME 


S é Alinharam e marcaram: Po do seu antagonista, o Salgueiros; | com o Padroense; que o Bontim, com | resultados — terão de reivar o peu está Monethriamente foram ainda punidos 
S page 2 força ambiciosa da sua juventude, pode vir a ser mais GUIFÕES — Sobreiro, Renato (3), Vie-| que O F. C, do Porto revelou demasiada | três vitórias, pode, ainda, aspirar a mais | dio, por isso que os seus dirigentes já o Bustelo, por não ter apresentado uma 
à So que oje: um «astro» rutilante da história do futebol transalpia a debilidade no começo, a ponto de ter | altos voos; e que o Padroense, com os| têm ideias cobre o assunto. Assim abri- Ticença de jogador, o Sporting C. Esmoriz, 
Tem tudo para triunfar: mocidade, sonhos, um nome famoso So perdido os dois primeiros jogos na Cons-| elementos de que dispõe, não podia ali- | riam um rectângulo pelado, na parte orlen. Anjo arde C. D. Arrifanense + o Atlético €. Cucuj 
- da «realeza» do futebol mundial, orcorpanholros 


como as milionários Suarez e Jair, 


“dos quais joga, sob a batuta do multimilionário «mister» HH AQUI, SALGUEIROS! a Buren coofado Ro no Gana di ca pá, ed apra torpedo. | o o Ag Ve Bino do crime ist? E 


no meio a, supremacis manifestada no ano tran-| Que nos reservará o segunda volta? | caro ali jogarem na próxima temporada, das popa Re K 
sheto, em que foi campeão nacional; que | Continuarão o Salguelros é o Vigorosa | Ju inte RAMALDENHE REA DEMICO 
z na mé de cima? Consegulrá o F. G. do | <idusnto a relva nascesse ... pps Castigado um jogador do Cucujães 

OICA-O, HOJE, ÀS 22:30 HORAS, Porto a recuperação que deseja? Estas| Vai desaparecer o relvado do Estádio déóeto rente 


LOUCURA OU REALI- 


= EXCEPCIONALMENTE, NOS EMIS- H : incógnitas servirão para envolver 4 se.) do Lima, a partir de 1 de Janeiro pró-| | PRINCIPIANTES Com Início em 2 do corrente, fot sus. 
DADE — NA ACUSA- O Caomire ; k e se da 
"CÃO DE PRESUMIVEIS | ii -sORES DO NORTE neúNiDOS | DO dera) Gg A É Guculics, por im 


o o DESPORTO 


5. 6 = Ei : RE PESCAR ; DE NÁ MEIO SÉCULO to não terdo dito a última palsvra |: mpendrsiadtes | rnos f! ; ! 
Pio ia espa ç : Já há mais respeito pelos horários | Térdade que muitas rec por culpa dos Rage sea 
: EUA 2 = 7 DE DEZEMBRO DE 1913 dos jogos Ei TR José Tebeei of Gigi ARDE 
es receberam dinheiro para que os ! : do Totobola ultrapassou 1400 contos e 
Kteos fds ra peito! detobress ORIGINAL CONCURSO DA ASSOCIAÇÃO e  Eesumo das principais notícias O aviso da Associação sobre o cum- , os prémios atingem 325 contos, cada. 
& Sem de determinado modo? Ê $ Je desporto publicadas pelo nosso 4] nrimento dos horários dos jogos, já sur-) PORTO ARO sá Te des 
o da ta rem NO PRÓXIMO DOMINGO, EM VILA DO CONDE | : Sei Ná GP aros di o ras ais, let ai REMATES cn ae pn 6 An 
x enviadas da mesma zona de Lon- e INDE . «CIROUITO SANTO THYRSO no domingo, salvo atrasos de cinco ou . rados: 
& ares e dirigidas em termos seme- - 3 — Promovida neio Império Foot Sd O a atanos Seo ce COIMBROESACADEMICO Matrizes - BEM 
E antes. o Dee h ado aos pescadores que, durante a Ra ou, Teabizase mo mrônimo 4lo que nos apraz registar. E, se atrasos | ese A Direcção do Sport Progresso reso —Alberto Salgado Apostas Sápir 
& O secretário da Liga, Alan EA Je Clossificara! at e ao sã »| houve, deve-se à demora verificada na veu considerar «Dia do Clube» o en-) Dois jogadores do Padroense e um | Receita resete 1416 TTGS5O 
& daker, anuriciou que não serão di - SR cr verificação das licenças dos jogadores, contro o efectuar omanhã, no seu do Ramaldense foram punidos -| Montante para prémios 651 716870 
- À xulgados os nomes dos jogadores eras add Sopa na inconventente que aquele organismo val campo, com: o “Penafiel, pelo que os o! Valor de cada prémio .. 32585880 
K nessas cartas acusados de suborno. enogem aos rele) » sendo para scios » não socios, à +) Procurar remediar no tuturo com s associados devem requisitar o respoc- com 6 jogos de suspensão & E dd 
DANI Vontes serviços prestados à pesca desportiva) » saber: Fortes, 500 reis; fracos, ob; | criação de um cartão pelo qual os árbi- ivo. bilhet Pela A. F. do Porto foram aplcadas 
qtendo, na auolidade de membro do Govemo | a e fraquissimos, 300». — no Jaliads Jaca fificanão icom, Tacilhiade oe lan had as sesuintes penalidades, com início em) 
Ea e desempenhon; o como da secretárie le? + : isciolir e . = 
DENNIS LAW, INTER- (6 Ensão de Roi iras Se moas o e de] 2 SIMPERIO FOOT-BALL CLUB Res E - O REGISTADA — Pau] | EUDES pero amanha 
NACIONAL IN » É) n.º 44623 de ION0/62 (Regulamento do Pesca] » campo do” Foot-Ball União do 2) Gondomar derrotado na secretaria ç Reinaldo de lino Aguiar Pinto, do Combrões: José 
CONSIDERADO «INDE- nos Águas Interiores do País) tão onsioo-| » Norte, um match de foot-ball en- Matos Silva, de Leiria, o Eduardo | Tormim Penha e Sousa, do Paços de) 1 SEN] 


mente eguardado por todos os pescadores do 


s País; «Corpos Gerentes 196%, em h 
Clube Propaganda de Natação | | cos aus, muro dorgedomento Sra enogem 


e Clube Caçadores de Gondomar | s<tsos à colectividade sem quolquer ínie- 
num concurso em Vila do Conde | D% Cod” ove Êo seio o de servir; e 


SEJAVEL» PELA FEDE- 
RAÇÃO. 


LONDRES, 6 — A Comissão 


tre o 3.º team do Foot-Ball Unido Tendo o Mocidade Invicta apresen- Panão de Jesus, de Aveiro, já os em-| Ferreira: Manuel Fernando Lima e Silva, 
do Norte e O 1.º do Império Foot- tado reclamação acerca da utilização do viou à Comissão Central dos Árbitros, | do Perafita; Bernardino Guimarães Cor) | EIx0ES — Nicolun: Marçal e Kanl; Bel 
-Bal Club, shaindo vencedor este | Jogador Mário Rodrigues, pelo Gondo-) * devidamente concluídos. reia, do F, C. da Foz; Rogério Monteiro) Ei ro 6 Moreira; Silva (ol 
ultimo por 1 goal a O. Todos os eimar S. Clube, no jogo que ambos efeo- Pereira, do Amarante; José Joaquim Vi- Wragoer Pateves, Ventura 
jogadores se houveram com cor- el tunram no último domingo, a contar A Direcção do Sousente considera «Dia | lar Ribeiro, do Pailroenso e José Vieira 


Disciplinar da Federação Inglesá fronçar, em homenagem qo in-] * recção, sobreshaindo a linha de *| para o Campeonato Regional da II Div encontro a realizar ama-) Pinto, do Crestuma. : : 

de Futebol euspenden, hoje, por fitase que sempre tem demonsirado no estudo] 1 Joricárdes do Imperio Foot-Ball e) São, é tendo aido esce Jogo à repetição do CUbes o eco ale enc) UM JOGO DE SUSPENSÃO — Seratim e Alanuol; Aunílio e Her 

25 dias, o internacional Era Cocadores de Gondomar « & Clube | cioimento o canas 1º iolôgicam, muito espe-) 4 Club eo ea o E OO BOM! | do que foi marcado Gi dae & Campeonato Regional da Ill Divitão. | Jorgo Baptista Almeida, do Walsnovense. one peso 

Law, do Manchester United, sendo No..fnal hoverá um -jantor de confroter-| 2 admiráveis. Esto match resultou o) data em que aquele atleto alnda n se PENSÃO — Fer) Carlos, Nevas, 1. Poreira e Carvalho. 
z o. ; irdueis. ico AROCIaçãO, nam Moreira. do Cetê. » Neri 

este O castigo mais pesado im idades re- | nização. interessante, estando muitissimo | Se trAVã Fivo ia, y O extremodireito, do Varrim, Jorge, | Nando Na Da US PENSÃO — 

Posto esta época a qualquer jo- fecho do 'época, um concorridas. do A O oca continva impedido” da jogar, & contas | Franactim Pee da Concsicão, do” OIE) VARZIM — Justino; Fernando Ferreira e 


Jor a 

“A suspensão de Law prejudicará 
Manchester United, que ficará 

lestalcado quando defrontar o Tot- 


y 


fa ii ea Adiado para o dia/15 o concurso 


OLUB FLUVIAL PORTUENSE Sl parêncis — em benefício do Mocidade com uma distensão muscular. - | veira do Douro: Arménio Fernando Fer-) Sidónio; Fonseca, Quim o Geninho: 
eos 16, Nele serão disputadas do A. P. Reunidos 


— Acha-se exposta na Camisaria licira “Binto, do Perosinho: Agostinho) Isidro, Fernando, Noé, Salvador e 
Oliveira, à praça da Liberdade, a po vote ácaro Amenhã, o encontro; entrs o Serzedo | Teixeira Gomes, do Rio Ave; Henrique) Rogério | 
taco do homo ncia oterta JÀ António Prata, do F. C. do Porto, e o Valadares será comiderado «Dia | Luís Tavares, do Leixões; Nelson de[C. U. F— José Maria; Durand e Abal- 


ma 


tar ta O clube Amadores de Pesco, Reunide ie da Câmara Municipal do Porto ao - A à) Sousa Mano, do Padroense; e António roado; Vieira Dias, Palma e Mário 
tenham, na Caern ano =ê Pora [5 do corrente a] «Conclrso MArimaaa Club Fluvial Portuense, para ser para o Vigorosa Et ia fed a Araújo Cadinha, do Coimbrães. João: Madeira, Ferreira Pinto, Medei- 
Re Sban cvERio jo pora domingo. Do mesmo modo, o) e disiutada em regatas inter-olubs, QUATRO JOGOS DE SUSPENSÃO —| «os, Carlos Alberto a Assis, 
dores de Taças. O T e ps jomor do confrafemização” fo; transferido promovidas e organisadas por este O Vigorosa conta com mais um ré do F.C. de Serzedo, José António Gonçalves Ribeiro, do Ama- 5 
ceu o jogo da primeira «mão» E 's onde | para o dia 71. club. forço, este vindo do F, C. do Porto, cuja. rante Futebol Clube. DE SETÚBAL — Mourinho: Polido e! 
por 20. Ec IN , Padeio bello A Lia transferência já fo! superiormente auto- CINCO JOGOS DE SUSPENSÃO Valente; Carriço, Morato e Herculano; 
Law foi castigado por ter agre- > 4 is a O Sporting Clube da Cruz vai criar pl ea Ri ES risada “Trata-se se António, Bauardo Edmundo António Torres Lopes, do Cres- aaa Carlos tania José Maria, 
dido o jogador Alan Deskin, do a Sr asda: de sPedos Rara para rea Martins Barbosa Prata, que deverá alf- tuma e Joaquim Castro Neves do San) Jaime Graça o E 
Aston Villa, no dia 16 de No- nhar no próximo Jogo. — 4. G. dinense. LUSITANO — Vital; Teotónio o Mitó (ou: 
e essnessna . - SEIS JOCOS DE SUSPENSÃO — An-) | Vaz); Filipe, Falé e Cordeiro; Coutinho 
om cado Comissão : A- Comistão Administrativo do. Sporting Adiado o jogo do campo do Bessa |. : tónio Carrasca de Oliveira, do Ramal-) (ou Faustino), Caraça, Indio, Jasé Pe- 
SD ESET ps o 6 Olube da Cruz, no desejo de dar um maior Bem É mem en | | dense; Túlio Fernando Firmino Baptista dro e Córó (ou Continho). 
a da pra . Findo q provo, todos 9, encontro que estava marcado, para | a Joaquim Oliveira Teixeir, ambos do 
mau comportamen joga- Teunemize num jontor ce con- Ih as 22 horas de hoje, no campo do Bessa, | À , nso. OLHANENSE— Pilhó (on Eamin); Mar- 
dor no campo fol tomado em consi- “onde será feito o disiribuição época. arrabu O | dsiado. áevião « avaria irreparável na | A CLUBES — Ao Futebol Clube da| o e Nunes: Alerandrino, Rui e 
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DE MADRUGADA 
TRÊS SOLDADOS | UM VIOLENTÍSSIMO INCÊNDIO 


CAUSOU ELEVADOS PREJUÍZOS 


Um 


CONTRA AS EXPERIÊNCIAS DE FOGUETOES 
NA ALEMANHA OCIDENTAL 


HAMBURGO 6 — Oitenta navios- 
«patrulha, equipados com mísseis é 
capazes de desenvolver velocidades 
de 65 milhas à hora, serão fornecidos 


tos). — ANE 
z 


BONA, 6 — Uma fábrica de ar- 
mamento de Hamburgo, que ontem 
realizou experiências no Mar do Nor- 
te com quatro foguetões militares, 
anunciou ter recebido de um país es- 
trangeiro encomendas no valor de 


esta ou qualquer outra firma para 
a venda de foguetões a países es- 
tran; 


igeiros», 

A firma convidou para assistirem 
so lançamento dos foguetões diversos 
técnicos militares do Ministério da 
Defesa e deputados fedarais, que não 

ram 

De todos os adidos militares es- 


PROTESTO DA RUSSIA 


MOSCOVO, 8 — Rádio Moscovo 
protestou hoje enêrgicamente contra 
&s experiências com foguetões na 
“Alemanha Ocidental, Lembrando que 
pelos acordos de Paris a Alemanha 
Federal se comprometeu a não pro- 
duzir «nem bombas atómicas nem ga- 
ses tóxicos nem foguetões» mas pas- 
sou a armar a Bundswher com fogue. 


Agenda 


TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


“ 
BARRANQUILA (Colômbia), 6 — 


autocarro que rodava a gra 
Sa Ri 


o resguardo da estrada, des- 
penhando-se por uma ribanceira de 
Erande altura. Morreram treze pessoas 
e oito ficaram feridas, — ANL. 

* 


HONOLULU, 6 — Oito operários 
morreram devido a uma explosão na 
drega em que trabalhavam. 

A violenta explosão foi seguida por 
um incêndio que destruiu a draga, — 
ANT. 


* 


IJMUIDEN (Holanda), 6 — Morre. 

ram afogados nove tripulantes de um 

barco de pesca holandês que ontem 

à noite se afundou, no Mar do Norte, 

durante violento temporal. — ANT. 
ç 


“TÓQUIO, 6 — Grande incêndio des- 
truiu totalmente uma fábrica de brin- 
quedos de plástico, perto de Tóquio. 

No ataque so fogo, sofreram quei- 
maduras de gravidade cinco bombei- 
ros e quatro populares. — ANT. 


* 

SEUL (Coreia do Sul), 6 — Dez 
mortos e oito feridos de gravidade 
provocou uma explosão de diversos 
bidões de gasolina que estavam arma- 
zenados numa garagem. O fogo que 
se seguiu destruiu muitos caminhões 
e automóveis que ali se encontravam 
guardados. — ANT. 

* 


VARSÓVIA, 6 — Grande incêndio 
destrulu diversas casas de madeira, 
perto da cidade de Pulvay, a 138 qui- 
lómetros da capital polaca. Morreram 
queimadas sete pessoas e outras onze 
sofreram queimaduras, No número de 
mortos figuram cinco crianças, — 
ANT. 


* 

MACON (Estados Unidos), 6--Um 
combolo de mercadorias chocou, vio- 
lentamente, com uma composição de 
passageiros, ontem à noite, em Green 
Valley, a setenta e três quilómetros 
de Macon. 

Houve dois mortos e vinte e cinco 
feridos. — ANT. 


* 

LONDRES, 6 — No embate de 
dois comboios de mercadorias, perto 
de Nottingham, o fogueiro e o ma- 
quinista de uma das locomotivas per- 
deram a vida. A linha Nottingham- 
Sheffield está provisôriamente cor- 
tada pelo descarrilamento de dezas- 
seis vagõães. Contaram-se mais dois 
ferroviários feridos. — F. P. 


Por enquanto, a Comissão incumbida 
de resolver 


0 conflito argelo-marroquino 


Só chegou a acordo sobre a maneira 
de trabalhar 


ABIDJAN (Costa do Marfim), 6 
— A comissão de mediação estabele- 
cida pela Organização da Unidade 
Africana, para resolver o conflito 
fronteiriço argelo-marroquino, termi. 
nou, ontem à noite, a sua primeira 
sessão, tendo chegado a acordo ape- 
nas sobre as questões de processo. 

Fol, também decidido estabelecer 
uma sede permanente para a Comis- 
são, — ANL 


CHU EN LAI VAI A ARGÉLIA 


ARGEL, 6 — Chu En Lai, pri- 
meiro-ministro da China Popular, vi- 
sitará dentro em breve a Argélia, 
Sonyidado pelo presidente Ben Bella. 
—F.P. 


tões americanos e agora fabrica os 
seus próprios foguetões. 

Segundo a rádio Moscovo, as mais 
competentes empresas industriais ale. 
mãs (Tellkel, Telefunken, Berga, Sie. 
mens) fazem investigações clentífi- 
cas em matéria de foguetões e quan- 
to — prossegue — à «sociedade de 
accionistas para a produção de armas 
mas é equipamentos» que procedeu 
aos lançamentos de foguetões ontem, 
declarou saber que foi fundada clan- 
destinamente em Hamburgo. «Há 
move meses que os seus accionistas se 
compõem de um milhar de firmas 
especializadas em electrónica e mecã. 
nica», 

«Como se vê — concluiu — é um 
caso de envergadura», — F, P. 


“ARÚSSIA PROTESTOU| A SUÍÇA 


fornecer material de guerra 


à ÁFRICA DO SUL 


BERNA, 6 — O Governo da 
Suíça deu autorização de entrega à 
República da África do Sul, de uma 
segunda bateria antiaérea de 35 mm, 
mas de futuro observará para com 
este pais uma política mais «eir- 
cunspecta e restritivap — declarou, 
hoje, Friedrich Wahlen, chefe do 
Departamento Político Federal, no 
Conselho Nacional. Precisando que 
«as armas ofensivas não podem de 
modo algum ser aplicadas na repres- 
são de perturbações internasp, o mi- 
mnstro fez ver que a Suiça não é 
membro da O. N. U, e não está, 
assim, presa ao embargo decretado 
pelo Conselho de Segurança. «Além 
disso — frisou — vários países indus- 
triais, membros da O.N.U., adopta- 
ram, mesmo depois do voto do Con- 
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ROMA, 6 — As doenças reumá- 
ticas estão a tornar-se a doença mais 
espalhada da Europa, sendo ao mes- 
mo tempo a mais cara e a mais aban- 
donada — assim conclui uma confe- 
rência de especialistas organizada em. 
Roma pela Secção Europa da 0.M.8. 

A proporção de pessoas atacadas 
pela poliartrice-reumatóide ou doen- 
cas aparentadas eleva-se até 3 por 
cento quanto à população da Grã- 
-Bretanha e dos outros países da 
Europa, exceptuadas algumas regiões 
do Sul onde a frequência destas doen- 
cas parece ser menos elevada. Ora 
em parte alguma, segundo os relató- 
rios fornecidos à O.M.S. pelos vinte 
e quatro países, os serviços públicos 
ou instituições particulares estão, 
actualmente, habilitados a enfrenta- 
rem as necessidades destes doentes, 
Mostram as estatísticas que a fre- 
quência global destas afecções au- 
menta com a idade e que as mulheres 
são mais frequentemente atacadas 
do que os homens. 

4 conferência da O.M.8, mostrou 
que, embora a origem deste grupo de 
doenças continue obscura, pode-se 
prever em grande medida a invalidez 
crónica que delas resulta, aplicando 
os métodos modernos de diagnóstico 
e cura, 

Os especialistas decidiram reco- 
mendar que o público seja mais bem 


res 
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UM PERU 
COM O PESO DE 30 QUILOS 


e que «daria de comer». 
a duzentas pessoas 


GANHOU O 1o PRÉMIO 
NUMA EXPOSIÇÃO EM LONDRES 


LONDRES, 6 — Portencerá à Inglo- 
ferra o recorde mundial do maior peru 
do Mundo? Pelo menos é o que pensa 
um lavrador do Cheshire que ganhou 
o primeiro prémio na Exposição Inter. 
nacional de Aves de Peno, em Londres, 
com um peru que pesa 30 quilos, sen- 
do portanto suficiente para satisfazer 
200 pessoas no tradicional jantar de 
Notal. —F. P. 


E 0 
E O O E 


E 6 0 


Os americanos abandonaram 
as três últimas 


bases aéreas 


que possuiam em Marrocos 


REBATE, 6 — Os Estados Uni- 
dos abandonaram as três últimas 
bases aéreas que possuíam em Mar- 
rocos, cumprindo assim um acordo 
estabelecido em 1959 pelo presi- 
dente Eisenhower e o falecido rei 
Moamede V. 

Em 1951 — quando Marrocos era 
um Protectorado francês —os Es- 
tados Unidos construiram alí seis 
bases: Nouasseur (perto de Casa 
Branca), Ben Guerir (perto de Mar- 
raquexe), Sidi Slimane (a 80 quiló- 
metros ao norte de Rebate), Meshra 
Eelksiri (a 130 quilómetros ao norte 
de Rebate), Camp Boulhaut (cerca 
de 65 quilómetros ao sul de Rebate) 
e Rebate-Sale. 

Em menos de um ano, estava en- 
cerrada a base de Meshra Eelksiri, 
visto os ventos fortes e as tempes- 
tades de areia a tornarem imprati- 
cável para os aviões a jacto. A base 
de Camp Eoulhaut foi fechada em 
1954 e a de Rebate-Sale em 1961. 

As três últimas, foram abando- 
nadas, recentemente, pelos 15000 
norte - americanos aí estacionados e 
entregues às autoridades marroqui- 
nas. Em Nouasseur, há, ainda, cerca 
de 100 homens da força aérea norte- 
-americana que devem sair de lá 
até 16 de Dezembro. — ANI. 


O Cardeal Patriarca 
de Lisboa 


já não precisa de ser 
operado 


CIDADE DO VATICANO, 6— 0 
estado de saúide do Cardeal Gonçalves 
Cerejeira, Patriarca de Lisboa, me- 
lhorou considerâvelmente, sem ter 
sido submetido à projectada interven- 
cão cirúrgica, 

O eminente prelado, que há dois 
dias se levanta do leito, prepara-se 
para regressar a Portugal. Recebeu a 
visita de António Faria, embaixador 
de Portugal na Santa Sé, que lhe 
apresentou votos de pronto e com- 
pleto restabelecimento — F. P, 


O REUMATISMO 


ESTÁ A TORNAR-SE A DOENÇA 
MAIS ESPALHADA DA EUROPA 


sendo do mesmMO tempo à Mais cara à mais abandonada 


BESLERRKKAKR ND: 


díssimo que o reumatismo representa 
para a colectividade. — F, P, 
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A CIDADE 


DE NOVA IORQUE 


VAI PASSAR 
A CHEIRAR BEM 


NOVA IORQUE, 6 — A cidado de 
Nova lorque vai postar a cheirar me- 
lhor depois do acordo que hoje pôs 
termo a Uma greve da quatro dias que 
envolvia os 1.900 empregados na re- 
moção do lixo dos restaurantes e 
hotéis, 

Os grevistos, que estão ao serviço 
de uma organização particulor e tra- 
balham em 470 firmas, obtiveram o au- 
mento de aproximadamente oito escu- 
dos por hora, num contrato válido por 
três anos, — REUTER. 
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«O Columbiun», | 


E 


val revolucionar 


a indústria automobilística 


MONTREAL, 6 — Um novo me- 
tai raro, o «Columbium», cuja única 
jazida conhecida na América do Nor- 
te se encontra em Oka, a 30 kms. 
a ocidente de Montreai, poderá revo- 
lucionar, dentro de alguns anos, a 
indústria automobilística, ao mesmo 
tempo que permitirá um extraordi- 
nário desenvolvimento da indústria 
siderúrgica do Canadá — declarou 
Jean J. Jallet, professor de Quimica 
da Escola Politécnica de Montreal, 
no decorrer de uma conferência pro- 
ferida no Instituto Químico do Ca- 
nadá, 

Segundo Jalhiet, o «Columbium» 
utilizado em liga, reduzirá em um 
terço o peso do aço que serve para 
a construção dos automóveis, — F. P. 


Em dois incêndios, 
em Nova lorque, 


MORRERAM 


no meio das chamas 


seis crianças e um adulto 


NOVA IORQUE, 6 — Um rapaz 
de 10 anos e duas irmãs mais novas 
morreram num incêndio que destruiu 
um bloco de apartamentos na zona 
residencial de Bronx, nos arredores 
de Nova Iorque. 

O fogo declarou-se num aparta- 
mento do primeiro andar, ocupado 
pelo casal Francis Mcbridge, e alas- 
trou ao segundo e terceiro pisos. O 
casal conseguiu salvar dois dos seus 
filhos, de 8 e 18 anos, mas foi im- 
pedido pelo fogo de retirar Joseph, de 
10, Donna, de $ a Jennifer, de 2. 

O pai das infelizes crianças sofreu 
queimaduras, quando tentava salvá- 
las, 

Mais tarde, as três criancas fo- 
ram encontradas mortas, na casa de 
banho. Dois moradores do edifício, 
foram hospitalizados com graves 
queimaduras. 

Em Tonawanda, Estado de Nova 
Iorque, um homem e três crianças 
morreram, esta manhã, também, no 
incêndio que devastou uma casa. 

As crianças eram irmãs. O homem 
não foi identificado, mas presume- 
-se que tomava conta delas. 

Também em Buffalo, neste Esta- 


do, morreram dois homens num 


Os soberanos belgas 
vão visitar o Japão 


TÓQUIO, 6 — O rei Balduíno e a 
rainha Fabíola dos belgas devem 
visitar o Japão oficialmente, de 20 
a 31 de Janeiro — anunciou hoje o 
o Ministério dos Negócios Estran- 
geiros. 

Os soberanos serão acompanhados 
pelo ministro dos Negócios Estran- 
DSmÊ da Bélgica, Paul Henri Spask. 


UM NOVO metal raro, 


selho, atitude semelhante à nossa». 

'odavia — concluiu Wahlen — 
«a política racial da República da 
África do Sul é demasiado contrária 
aos nossos princípios para que pos- 
samos adoptar uma atitude suscepti- 
vel de ser interpretada como tomada 
de posição favorável aquela poli 
tica. Assim, o Conselho Federal não 
tenciona autorizar novas exportações 
de material de guerra para aquele 
pais». — F.P. a 


A REUNIÃO EM PARIS 


DOS GOESES 


teve larga repercussão na 
Imprensa da capital francesa 


PARIS, 6 — «Ontem ainda sete- 
centos mil goeses viviam em paz 
nuns quantos hectares de terra im- 
pregnados de cultura ocidental há 
quatro séculos e meio, e benefícia- 
vam de um bem-estar superior aos 
dos outros territórios da Ásiay — 
recorda, hoje, o jornal «L'Aurorey, 
a propósito da reunião dos goeses, 
em artigo com o titulo: «O Movi- 
mento para a Libertação de Goa reu- 
niu-se em Pariss. 

Toda a Imprensa de Paris se re- 
fere com o maior reievo à reunião, 
e publica o comunicado distribuido 
em Conferência de Imprensa. 

O artigo do «Aurorey salienta 
ainda: «Hoje, o colosso indiano es- 
tendeu sobre esses enclaves próspe- 
ros os seus hábitos feudais e a sua 
miséria endémica. Espoliados, afas- 
tados, constrangidos, os goeses têm 
apsnas um caminho : submeterem-se, 
ou, utilizando quaiquer meio, fugir. 

E foi assim que eles se espalha- 
ram através do mundo, sem nunca 
perderem, no entanto, o amor à sua 
Pequena pátria». 

A Imprensa frisa a diversidade: 
dos pontos de origem dos gosses que 
vieram reunir-se em Paris para afir- 
marem o seu desejo de libertação 
de Goa. 

E sublinha também que esse pe 
queno território «afirmou por múl- 


LIGEIRAMENTE FERIDOS 


POR SE TER 


VOLTADO 


UMA CAMINHETA 
NA VERGADA 


As primeiras horas da madrugada 
de hoje, deu-se um acidente de 
viação na Estrada Nacional Porto- 
-Lisboa que poderia ter redundado 
numa tragédia. 

Foi o caso de se dirigir para esta 
cidade, vindo de Tancos uma cami- 
nheta da Empresa de Rio de Moinhos 
com a matrícula TO 81-29, trans- 
portando soldados dos vários aquar- 
telamentos daquela vila e que apro- 
veitavam mais um fim de semana 
para passar algum tempo junto dos 
seus familiares. 

Quando tudo menos fazia prever 
—o veículo vinha isolado numa recta 
— e por motivos que se desconhecem 
a caminheta, ao passar na Vergada 
—Lourosa, guinou para um dos lados 
da estrada e foi precipitar-se num 
campo a poucos metros da mesma, 
depois de se ter voltado. Estabeleceu- 
-se pânico geral entre os ocupantes 
mas felizmente não havia razão para 
grande alarme. Foram, no entanto, 
chamados os Bombeiros Voluntários 
dos Carvalhos que transportaram ao 
Hospital Geral de Santo António, 
três militares com ferimentos ligeiros 
Foram eles, o 1.º cabo 241, José da 
Silva Ribeiro, de 21 anos, natural de 
Gorgulhão — Castelões, concelho de 
Famalicão e os soldados Fernando 


[]Tezyjõelzã 
tiplos traços, através dos tempos, 
uma personalidade extraordinria- 
mente original e especificay. — ANI. 


O EMBAIXADOR DE PORTUGAL 
EM PARIS, RECEBEU OS DELE- 
GADOS DAS COMUNIDADES 
GOESAS 


PARIS, 6 — O embaixador de 
Portugal, dr, Marcelo Matias, acedeu 
ao pedido para receber hoje, na Em- 
baixada, os membros do conselho 
supremo do «Movimento para a Li- 
bertação de Goan, ontem eleitos pe- 
los delegados das comunidades goe- 
sas dispersas pelo mundo, reunidos 
em Paris. 

Ao apresentarem-lhe os seus cum- 
primentos de despedida, os dirigentes 
do Movimento informaram o embai 
xador Marcelo Matias da forma por 
que tinham decorrido os trabalhos 
da conferência. — ANT. 


FOI SUSPENSA 


REUNIDA 
MAS AS CONVERSAÇÕES RECOMEÇARÃO EM & DE JANEIRO 


LONDRES, 6 — A Conferênciaatenção à possibilidade de um 


de 16 países (nomeadamente, Por- 
tugal) sobre problemas de pesca, 
reunida em Londres, desde o dia 3, 
terminou hoje os seus trabalhos 
sem chegar a acordo sobre 0 pro- 
blema dos límites, tendo, porém, 
decidido reunir-se, mais uma vez, 
a 8 de Janeiro do próximo ano, 
para continuar as negociações. 
Um comunicado distribuído no 
fim da Conferência informa que 
«os delegados dedicaram particular 
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0 PRESIDENTE JOHNSON 


estava com tanta pressa 
de se casar 


qUe se esqueceu 


de comprar a aliança 

de casumento!. 
-revelou-o o podre que 
o cosou há 30 anos 


E 
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WASHINGTON, 6 — No momen- 
to do seu casamento, aquele que viria 
a ser o 36º Presidente dos Estados 
Unidos estava de tal modo cheio de 
pressa que se esqueceu de comprar 
a aliança !... Este pormenor foi reve- 
lado à Imprensa pelo pastor que ca- 
sou os Johnson, em 1934, o rev. Ar- 
tur E. McKinstry. 

A cerimónia foi celebrada numa. 
igreja de San Antônio (Texas). A 
senhora Johnson — então «miss» 
Taylor — era estudante na Univer- 
sidade do Texas, a 150 quilómetros 
de San António, mas decidiu por mo- 
tivos sentimentais casar-se nesta úl- 
tima cidade. O director dos Correios 
de San António, amigo de Iamdon 
Johnson, aceitou ocupar-se de todos 
os pormenores do casamento embora 
tivesse estado prestes a recusar o 
encargo visto que Johnson se queria 
casar nesse mesmo dia. 

Na igreja, Lyndon Johnson desco- 
briu de repente que se havia esque- 
cido de comprar a aliança. Vários 
convidados precipitaram-se para uma 
joalharia de onde trouxeram uma dú- 
zia de alianças entre as quais «lady 
Bird» escolheu a que lhe servia. 
—F.P. 


Todos os anos morrem 
na Grã-Bretanha, 


nte, 


por assistência de 
cerca de cinco mil 
crianças 


LONDRES, 6 — Cerca de 5.000 
crianças recém-nascidas morrem to- 
dos os anos na Grã-Bretanha por fal- 
ta de assistência médica adequada 
— declarou o prof. William Nixon, 
especialista em Obstetrícia. 

O médico afirmou que, a Ingla- 
terra não tem ainda maternidades e 
médicos especializados em número 
suficiente para as necessidades da 
população. — ANT. 


DA. PESCA 
EM LONDRES 


acordo. 

A Conferência «reconheceu» a 
importância das medidas destina- 
das à conservação do pescado e 
concordou sobre a necessidade da 
elaboração de um moderno código 
regulando a fiscalização das zonas 
de pesca. 


Até à data do recomeço dos 
trabalhos, os representantes dos 16 
países que participaram na Confe- 
rência estudarão mais a fundo as 
várias propostas apresentadas na 
reunião de Londres, propostas que 
dizem especialmente respeito aos 
limites das zonas de pesca, ao aces- 
so aos mercados, ao policiamento 
da pescca e à conservação dos 
excedentes de peixe. — F.P. e ANI. 


OS PAÍSES REPRESENTADOS 


LONDRES, 6 — Na Conferência 
Europeia de Pescarias, que tem reu- 
nido nesta capital para discutir 
questões de limites de pescas e 
outros problemas e que, desde ter- 
ca-feira passada, suspendeu os seus 
trabalhos até 8 de Janeiro, estão 
representados os seguintes países: 
áustria, Bélgica, Dinamarca, Fran-. 
ca, Alemanha Ocidental, Islândia, 
Irlanda, Itália, Luxemburgo, Ho- 
landa, Noruega, Portugal, Espanha, 
Suécia, Suíça e Grã-Bretanha, 

A Comunidade Económica Euro- 
peia encontra-se, também, repre- 
sentada. — R. 


AS CRIANÇAS 


de Bari e dos países nórdicos 


já receberam de «Santa Claus 
as suas prendas do Natal 


MOLFETTA (Itália), 6 — As 
meias que as crianças de Molfetta 
deiraram, ontem, na chaminé, esta- 
vam, esta manhã, cheias de doces 
e nozes. 

Trata-se da festa de São Nico- 
lau que, nos países nórdicos, ficou 
na tradição com o nome de «Santo 
Claus» — um bispo do Oriente que 
morreu no século IV, em Bari, aqui 
perto, e cujas ossadas são conser- 
vadas numa igreja local. 

O dia de São Nicolau também e 
celebrado em Weiden, na Alema- 
nha, e em muitas regiões do Medio 
Oriente. — ANI. 


* 


BERLIM, 6 — Hoje, dia de São 
Nicolau, as crianças de Berlim Oci- 
dental encontraram, ao acordar, os 
seus sapatos cheios de guloseimas 
e presentes, deixados, durante a 
noite, pelo santo... 

Depois, as crianças foram para 
a tradicional feira de Natal, aberta 
desde o dia de São Nicolau ate à 
véspera de Natal. A feira tem um 
circo para crianças, um jardim 


zoológico e um restaurante, só para 
elas. 

Na feira, estão expostos brin- 
quedos vindos de todo o mundo. 
— R, 


Fontes Tavares, natural de Vila Meã, 
Sandim, concelho de V. N. de Gaia e 
António João Ferreira Toja, de 22 
anos, morador na rua Duque de Sal- 
danha, 92, nesta cidade, 

Os três militares, depois de devi- 
damente tratados regressaram a suas 
casas. 


e 
MÃE E FILHA HOSPITALIZA- 


DAS "OR TEREM SIDO COLHI. | 


DAS POR: UMA CAMINHETA 
DE CARGA 


Ao princípio da madrugada de 
hoje, ficaram internadas na Sala de 
Observações do Hospital de Santo 
António, por terem sido colhidas por 
uma caminheta de carga, na Rua de 
Azevedo de Campanhã, Ana Teixei- 
ra, de 63 anos, casada, doméstica, 
residente naquela artéria, n.º 459, e 
sua filha Carolina Maria Teixeira 
Resende, de 30 anos, solteiro, operá- 
ria, residente na mesma morada. 

Mãe e filha foram colhidas pela. 
caminheta PS 15-14, cujo motorista. 
não foi identificado, por a tal se ter 
recusado perante um familiar das st- 
nistradas. 

Uma ambulância do Batalhão de 
Sapadores Bombeiros transportou-as 
ao Hospital de Santo António, onde 
se verificou terem sofrido ferimentos 
bastante graves, pois a mãe sofreu 
fractura dos ossos da perna direita, 
enquanto que a filha apresentava 
fractura da coxa do mesmo lado. 

Depois de receberem tratamento 
adequado, baixaram. para interna- 
mento aos referidos Serviços hospi- 
talares, em virtude de o estado de 
ambas inspirar cuidados. 

E de esperar que as autoridades 
competentes tomem conta desta ocor- 
rência, metendo na ordem e casti- 
gando severamente o motorista da 
caminheta, que não só recusou dar a 
sua identidade, para os efeitos legais, 
como também não transportou as 
suas vítimas ao Hospital. 


CHEGOU A LISBOA o NOVO 
JOGADOR BRASILEIRO DO 
VITÓRIA DE GUIMARÃES 


Ao Aeroporto de Lisboa chegou 
cerca das duas da madrugada o novo 
jogador brasileiro António Gilberto 
da Cruz Prata que ingressará na 
equipa do Vitória de Guimarães e 
cuja aquisição se fez em terras de 
Santa Cruz, por intermédio do antigo 
treinador do Sporting, Gonzalez. 

Aquele jogador que se encontrava 
em litígio com o seu clube, o Santa. 
Cruz do Recife, obteve a transferê 
(cia para Portugal, depois de ter j 
gado, ainda, no Náutico de Pernam- 
buco. Naqueles dois clubes António 
Gilberto da Cruz Prata que conta, 
hoje, 25 anos alinhava, ora a médio 
de ataque ora a interior recuado. 

Aguardavam-no no aeroporto de 
Lisboa, um tio irmão de seu pai que 
é português e natural de Castelo 
Branco e ainda outros familiares. In- 
quirido sobre as condições em que 
viera para Portugal declarou que o 
seu contrato é excelente faltando 
apenas fixar a importância das luvas 
Vem com o ordenado mensal de dois 
mil escudos excluindo prémios de 
vitórias. 

Afirmou não conhecer o futebol 
português pois é a primeira vez que 
vem a Portugal, mas espera adaptar- 
-se. Hoje será integrado na caravana. 
do Vitória de Guimarães que vem 
a Lisboa jogar com o Benfica. 


tendo destruído um armazém 
duma companhia resineira de Ermesinde 


Ao fim da noite de ontem, ma- 
nifestou-se violentissimo incêndio 
em Ermesinde, nas instalações da 
«S.0.CER.> (Socledade Central de 
Resinas), com sede nesta cidade, 
de que é gerente o sr. Jaime Agos- 
tinhs 


O. 

O fogo declarou-se num barra- 
cão com mais de cinquenta metros 
de comprimento, quando até à al- 
tura de seis metros centenas de 
barris vazios daquele produto, além 
de muitos ainda completamente 
cheios. O barracão fica situado a 
escassas dezenas de metros de dois 
enormes depósitos de água-rás, 
contendo cada um milhares de li- 
tros daquele combustivel, 

Pouco depois das 23 horas e 
meia, 0 ajudante de fogueiro Abilio 
Pereira de Sousa, quando ia ao 
depósito de lenha buscar alguma 
para a caldeira, deu pelo incêndio, 
que já lavrava com certa intensi- 
dade, lambendo os barris vazios e 
os que estavam cheios, ao mesmo 
tempo que se registavam algumas 
explosões de outros, 

Um pouco mais ao lado estavam: 
centenas e centenas de bidões de 
Tesina e de água-rás e, mesmo so- 
bre o barracão onde eclodira o fogo, 
passa uma linha eléctrica de alia 
tensão, com a potência de 15.000 
vóltios. Assim que deu pelo fogo, 
aquele operário deu o alarme, ten- 
do aparecido o guarda - nocturno, 
Abílio Moreira Maia, o qual pron- 
tamente comunicou o caso aos 
Bombeiros Voluntários locais, que 
prontamente compareceram e mon- 
taram, imediatamente, três agu- 
lhetas de 60 mm., do jipão e de 
uma moto-bomba, todas ligadas a 
um poço que, do rio Leça, traz água 
para as Instalações da companhia. 

Entretanto, chegavam as cor- 
porações dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Areosa, que ligaram duas 
agulhetas a uma moto-bomba, se- 
guidos, a espaços, pelos de S. Ma- 
mede de Infesta (1 agulheta de 60 
mum.), Valongo (2 agulhetas de 4,5 
m.m.), Bombeiros Voluntários do 
Porto e Portuenses (1 agulheta de 
60 mm. cada corporação). 

A chefia do fogo fora assumida, 
desde o início, pelo comandante 
dos Voluntários de Ermesinde, che- 
fe Capas Peneda, que solicitou a 
comparência duma equipa técnica 
da União Eléctrica Portuguesa, a 
fim de cortar a corrente sobre o 
barracão, para evitar um mal 
maior. Por isso, grande parte da 
vila de Ermesinde ficou às escuras, 

O fogo assumira, entretanto, 
proporções alarmantes, tendo mul- 
ta gente das imediações da fábrica 
— cujos edifícios principais não 
chegaram a ser atingidos — aban- 
donado as suas residências, com 


assumiu a direcção do ataque, es- 
tando também presente no local o 
sr. tenente-coronel Alexandre Gue- 
des de Magalhães, inspector de In- 
cêndios da Zona Norte. que passou 
a dirigir os trabalhos em bloco, 

Os Sapadores montaram, igual-. 
mente, três agulhetas de 60 mm., 
e, dentro em pouco, compareciam 
também os Voluntários de Leça do 
Balio, que se integraram no ataque 
ao pavoroso sinistro, com duas 
agulhetas, uma de 45 e outra de 
60 mm. 

Finalmente, ao cabo de duas 
horas de esforços conjugados de 
mais de duzentos bombeiros e 15 
agulhetas, fora o pessoal da pró- 
pria fábrica, que, desde o inicio, 
com extintores de espuma, tentou 
fazer frente às labaredas e final- 
mente utilizou duas agulhetas de 
60 mm. o que elevou o total de 
bocas de água para dezassete, a 
lançar o precioso líquido sobre o 
Imenso braseiro, donde se escapa- 
vam densos rolos de fumarada, 
principio escarlate e, maís para q 
fim, retintamente negra e um calor 
insuportável. - 


OS TRABALHOS DE RESCALDO 
PROLONGARAM-SE PELA 
MADRUGADA E MANHA 

Quando, finalmente, os esforços 
dos bombeiros conseguiram supe- 
rar o seu inimigo natural, era alta 
madrugada. Iniciaram-se, então, os 
trabalhos de rescaldo, que se julga 
ser muito possível durarem até 
perto do meio-dia, tanto barril aíin- 
da estava fumegante, à hora a que 
escrevemos. ra 1 

Os prejuízos, que são elevados 
— embora não se possa calcular, 
para já, a quanto ascendem — 
estão a coberto do seguro. Desco- 
nhecem-se as causas do sinistro, 
não estando afastada a hipótese 
de descuido, sempre possível quan- 
do se trata de empresas em que 
trabalha muita gente, principal- 
mente de noite, pois o terceiro tur- 
no estava a trabalhar, à hora a que 
O fogo começou. 

Durante o ataque no fogo, caiu 
O operário da fábrica, sr. Serafim 
Marques da Silva, de 43 anos, casa- 
do, residente no lugar de Reguen- 
go, Alfena, Valongo, o qual veio 
para esta cidade numa ambulancia 
dos Bombeiros Voluntários de Er- 
mesinde, dando entrada no Hospi- 
tal de Santo António. 

Al, verificou-se que sofrera tor- 
te contusão da anca direita, bem 
como se apresentava em ligeiro 
estado confusional, pelo que ficou 
algum tempo em observação, após 
o que foi levado para a sua resl- 
dincis depois de tratado. 


Tecelo que as chamas alcançassem | mi 


os depósitos de água. 


os depósit Tás e os fizes- 
sem explodir, o que certamente te- 
Tia como resultado a vila de Erme- 


sinde desaparecer do mapa. | 


MAIS DE DUZENTOS BOMBEIROS 
E DEZASSETE AGULHETAS 
PARTICIPARAM DO ATAQUE 

AS CHAMAS 


Felizmente, o próprio togo cor- 
tara a ligação entre o armazém 
incendiado e os imensos depositos. 
pois ardera para o extremo oposto 
aos mesmos. No entanto, o fogo tem 
por vezes caprichos imprevisíveis 
e, assim, foi intensamente refresca- 
do todo o local onde o incêndio 
começara e donde, aqui e além, 
ainda se erguiam por vezes amea- 
cadoras línguas rubras. 


Durante os trabalhos, muitos 
operários da companhia, ajudados 
por populares, que levaram para 
lugar seguro muitos bidões cheios 
de resina e de água-rás, que esta- 
vam perto do local. Mesmo assim, 
ainda rebentaram alguns, o que 
contribuiu para o incremento que 
o incêndio tomou, de início, fazen- 
do prever uma grande tragédia que, 
felizmente, não se concretizou, 

Os serviços de policiamento, 
para facilitar o trabalho dos bom- 
beiros, foi prestado por uma força 
da G. N. R. do Posto de Ermesinde, 
sob o comando do cabo sr. Jose 


Entretanto, haviam chegado ao | Mesquita, a qual manteve longe 
local três viaturas do Batalhão de | das bocas de água e do pessoal de 
Sapadores Bombeiros, desta cidade, | incêndios a enorme multidão que 
sob o comando do chefe Maia, quel acorreu às proximidades. 


e ta gs 


Foi no meio deste ambiente, verdadeiramente infernal, que os bombeiros doram o melhor do 
espírito de sacrifício, vara que o pavoroso incêndio não degenerasse em tragédia, Honra lhes seja ! 
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seu esforço € 


10 Sábado, 7 de Dezembro de 1963 & Comércio do Porto 


grama dos estúdiose m Lisboa; às 1º 
Conjuntos ligeiros: Os Titãs; às 19, 
Cançonetas portuguesas; às 


SESES SÉ ASSUNTOS AGRÍCOLAS FA um cammoso 


PROGRAMA «8; E e, foi morto, acidentalmente, um 
Aa 13: Apemtora — Junção dos exse-|PETRAS E MERCADOS [55 as ssgisasis tos me mermo) ferroviário de Moçambique 
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Colonial do Buzi 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS 
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Ln03500 - » 11. | Espinheira, Albergaria-a-Velha; Espinho; | era de 14889, & 
304,68 Eoraaia SAIDAS: Toleueltes: Hess do” Aguites: Hirell | eemilou/ a gultatis Sólo Reicio (da) DES 


K x xianda, Via Nova de Ourém: evolução da. agricultura portuguesa para), O acidente deu-se cerca das duas 
o Para o Porto, vapor alemão «Pylades». ; Latim, Lamego; Leomil; Mealha- | caminhos novos e mais rendosos que per-| horas da madrugada, quando o ma- 
Para Nantes, vapor holandês «John M» às Midões, Tábua; Montemor-o-Velho; | mitam acabar de vez com as crises per-| quinista Manuel Koutsoudakis viu 


1959 +. 10 - 
1960 t, 10 Inf... 


Peseta eme 


En 
Dent Mark (*) 125812 185005 cap. Olsen, com aguarrás. K : entés ou cicli 
Corina nO oeaSs “2ssGa E hara Sebúbal, Janchão. a motor portu- gl | Co atedtta, que Intetecsoo rivamento) UM Vulto avançar para ele com 
Praga .... me Coroa mm  BSWS 45013 3 Série 1320500 guês «Praia da Saúde», cap. Sena. com EE : R Es os auditores, dem, no final, motivo para) Uma espingarda na mão. Depois de 
É = ato E e Sao carimbada, ABaoçÕO O AE Tr Sabros g uma animada troca de impressões, na) intimar o desconhecido a parar e 
Varsóvia ... res cms ta cms am ta nm uau nam e mean 522,85 cacira! RAS ineo MPa ta e po i pes. Eita ia identificar-se, Koutsoudakis abriu 
(º) Dentehe Mark do Deutsche Notenbank Cautelas sem juros EO Vieira do Minho; Vilarandelo: Vinhais. | dir rue 9) fogo, por não ter obtido resposta. 


3» Série . 


(E) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica on 232800 Para Manchester, vapor holandês DIA 10 — Feiras em: Bombarral; Feira Na régião de Castelo As autoridades não conseguiram 


! postal) têm am aumento de 505 «Fiats, cap. Hekman, com carga diversa. das Motorizadas; Boticas; Camarneira, A E ira se plicação 
ACÇÕES Para Bayonne, francês «Colomb ee Cantanhede; Carrazeda de Ansiães; Cinl tona: | finda Fucontrar eo pata O 
Es Natas estrangeiras o gancos + eçharo, cão. Mário, com carga diversa fes; Worreros CBraca: Aontinhas “Ague- Melhor há pouca azeitona | 2...o Gc à vitima não se ter dado a 
MPRA VENDA (s 35 : Francisco, vapor alemão «Bi ; ja; Franco, à : Lisa; Lour SE els mhecer. 
; O nss00 rasgo | Listen a Atas iiicero perseino, cap, Senewe, com carga di) q O od e ReTuasO Permanente | Aristona; Áiicenda do Douro: Pedrvucos. | go Gzeiora neo Heguesio. Devido 4 pres “O pntectanto, continuaria a er fer 
E q 5 : mto: Rossio de Ss 4 ao h 
s8s25 39550 E psp “Para Lisboa, vapor português «Am-  Tabnrã: Vimioso; | fongodo estiagem muitos olívis encontramis | tos todos os esforços para capturar 
À asio asso Comns. Diversas 1 Soim». cap. Faustino Júnidr, com carga 7.o TURNO que o. fruto não desenvolveu “comeniento-| O. a tendo a população en- 
- mente, viado telegramas aos governadores 
E Ros Munaial asos0o ; o Continua o tempo chuvoso, dificultando ex) do distrito e da provincia, pedindo 
so pets pe AS 18 HORAS: ) io serviços cgricolos em especial a apanho da ai dão do ER o be 
omps. Diversas 1 : z azeilono. — €. ntervens Exérci neces 
| Sia SO8A | cimento Tejo ae a a oo LUSOFRANCESA o pa Os 
1 26525 26575 Eléctrica das Beiras ... 1500800 1: agitado. A SÁ DA BANDEIRA. 140 tante azeitona e de boa SER Mes mim 
| Dinamaros — nm Coro3 —mmem— 4805 4825 Gás e Electr. c. p. 339850 345800 TELEFONE 26/34 j qualidade em Alter do Chão. 
ED. América (Do 162). Dólar mem 28880 28560 Hi Etéci. do, Cávado 1100600 1170800 ; a E ALTER DO CHAO, 6— Estamos 
, g aee 700800 7] * Carvalhos: Fafe: , 6— em 
E. U. América (Do a 1000).. Dólar o 28550 asso Portuguesa de Tabacos 250800 255800 INFORMAÇÕES Altança, Rua ds Conceição, 26 — Bone | fes: 3 plena época da colheita da azeitona, De ARMAMAR 
Espanha Peseta meme sa72 s48,2 nes ge Ei ani ra TiScssl oO Conde; Nogueira da z já ds ii ano, se apresenta 
E (E ne se ut 6s9o 2 jos San! oa D. . 88 — Cor-| Castelo de Paiva; Oliveira de Azemeis; | melhor que a do ano passado, tanto na 
Florim o ss10 ECONÓMICAS E FINANCEIRAS Feia, Praca Mouzinho de Albuquerque, 71 | Olivia do Balrto: Oroar Santa Comba | quantidade. como até ne qualidade. DIEIMERO ab 
. —r—— a , de E Ro Etedos vão (os produtores da 
Libra ———— 79550 81500 . E Pareinh : ão à encon lados no seu 
Lira ... me emsumems 504,55 504,7 E Pi EE air ed À z apanho; por se páns E 
Dirham —. 4580 6580 ALFANDEGA DO PORTO rães, 449 — Henriques, Praça da Batalha ai ER a! 
1 à grande quantidade de rnrais que pro 
Coros mm 5590 as1o 64 — Luso-Franc *, Rua Sá da Ban- curam nos centros industriais, nomes- 
) * X s a, a 
República Federal do Congo. Franco um 507 s1o EM 5 DE DEZEMBRO DE 1969 | franceses Gi a gos, Porto, Praça “Anlazere: dane ea cDbo jure one melho 
3 Coroa mm 5540 5870 Portalegre: | "“ mambém 
Era ess es Kend. aproximado ...... 5569 118800 Em Gala — Farmicia da Liga, Rus : Sabrosa E cata produto vaso reraiho inreciaras fia | soa PS Pata Corta Roe 
PeaiE 1540 as Marquês Sá da Bandeira: Farmácia Ma- | iheiras, Guarda: Valpaços: Vila Vicosa. | dos anos transactos, pois ainda há um | Reol rca a grin 
Bolivar Gs10 essa E malhães, Candal. DIA 1º — Foiras a Alquerubi ano era paga a 2820 e 2850, enquanto | ps Dominios. Pegeiro dar perene Mes 
ESTE TRE IMPORTAÇÃO reosa — Eurmécia do Areosa Ru | Arcozcio das Maias: ris, Marco de Cama” | que para O corrente, foi inicialmente | nyel Araújo Pinheiro « José Porfírio Queirós 
Moedas de ouro D. Afonso Henriques, 1 To E ircelos: e as Para io O agora Ca) TEco: Gortes ni a 
reias NG Pos : Bragança; Campo de Besteiros: 5 chuvoso que se tem ici it 
e MBICO — meme es) 24500 EM 4 DE DEZEMBRO de Condarse, 589. mico Condarém ua | tinmo, tee OR a | mentir em nada têm beneficiado este poucos" is em Sen ragrnária eta 
Bélgica ....mtem mm ms em  FFANCO 12550 E: Ê - ad Lamego, Montalegre: -, estado de coisas, trazendo ainda atrasos| a aprovação do novo Códii sturas, 
Uhilo (Moedas de 100 —m-—— 650500 750500 aptas En oa a EA ao [eo qe ga a ist ja Serra DS. Jávovras qe não se. têm podido] yistds do que vigorava fed 
“E. D, América (Moedas de 6) 80500 gus00 36 vim. fita de aço, 6.260 Kg; 480 toné Espanha exportará |, Em Leça da Palmesra — Falcão, Rus | forte. i ; EEE fia 
E. DU. América (Moedas de 10) 61500 66500 E RA Eg,; 857 vim. piaça- | para Moinho de Vento 283 
E, U. América (Moedas de 20) 60800 64500 SOL 000 kgs TECr Caroiiao con ida ia de = a aa Pta LIC mn 
Dipanha : 14800 18500 kg; 300, Couros. verdes, salgados” &:406 E A 
21500 
25500 


Inglaterra — mm Libra Antiga .. 285500 295500 
México (Moedas de 50 —..m. Pos0S) «rsersserem 1480800 1480500 
Portugal (Moedas de 2,000) Mil Réls mm 180500 170500 

» (Moedas de 6.000) » » me 120500 14050 
E D —-—— 160800 180500 
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do Nasal DEZEMBRO, 8 — Domingo (2º que es dirig, da Capeia onde é 
O: Mara do ento PAO e o do Advento). Festa da Imaculada | Visgem Imaculada até à 
Flor: Vila Nova de Ceira, Góis; V. Conceição, Padroeira Principal de | serão 
Na sua casa, Rua de Costa Cabrel, | dº pramalicão: Vila Pouca de ácuir. | Portugal, 1 cl. — Missa própria, ora- 
n.º 684, com 96 anos de idade, faleceu, Cabeçães, Arouca. cão 2* do Domingo. Credo. Prefácio 
no passado dia 30, confortada com à de N. Senhora (in conceptione ima- 
todos os Sacramentos da Santa Ma- q astendo: Freamum- | cntada). 
dre Igrejs, a sr? D. Maria do Nasci | de E a Paramentos de cor branca. 


Prata de Lei mm > mento Ribeiro de Almeida. A saudo- 
5 cs E Braganca: Pedreiras, . Porto A 
Ma) Todas es operações de venda são cativas de Imposto EXP RT — Ea senhora era mãe das sr** D, Ma- EXPOSI 
e f 5 ÇÕES SOLENES DO|& = 
oligo ORTAÇÃO Zélia Ribeiro de Almeida e De Maria VEsê :|SANTISSÍMO SACRAMENTO — | porto, Simão, alusivo ao, grandioso Dia. 
EM 4 DE DEZEMBRO ç Amélia Ribeiro de Almeida de Mi todas as Mães da fregue- 


a 68 crt. sapatos senhora, 2.000 ” 
PINTO ve MAGALHÃES, Lº* ERR RE res a gor cs | ras do Oro de as 18 
À | Camisas algodão, 2595. ú - s ri ] - Nossa Espe 
| 1 UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA E : api á | E = : Moe) 1a gica 
, MODERNA E EFICIENTE E +, de D. Filomena Lopes da Silva | de Mós; Valçacos: : 30 ente oorCarHOS Ela SED 
|] 


Fi a? 's, 
y : z ” Re Pereira o A CRE nte ANUESO VN pela, Infelativa do rev. Joaquim Nogueira 
PORTO - LISBOA - AMARANTE- ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA | EEE Rene pena não de Maze: Aveiro: Pájazar Póvoa de) SAGRADO LAUSPERENE — Das| de, Sousa, cias pe realizarão e do pro 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FÁTIMA À ESSRSSCS JE IP SINES OR SEE RE Na sua residência, Rua de Álvaro | Varsim: Celorico de Basto: Chaves: Cou- | 19 horas de hoje, às 19 de amanhã | Senra Sonsta: sábado, 7, confissões, 


” cárapau ce conserva, 2.100 kg; 27 fa. Castelões, 754, nesta cidade, faleceu, operada aéreos! Canta canas (Cam- todi E 
ê passadeiras plásticas, 1280 kgs 42 fd. ontem, a sr: D. Filomena Lopes da | nhede; Felgueiras rir Nabta sato LE ne e Tape adia aponta LOS 
: fare Bidrótia. 2076 kg: 30 de Sessa TEMPO PROVÁVEL Silva Pereira. epoeendc: | panhã); e, na província, amanhã, na | cmerado da banda de Campo no final da 


2 A saudosa senhora era esposa de- 3 y : | igreja de Oldrões (Penafiel). missa; missa às 8,90; missa solene às 
e B 0 L PE a O PARA HOJE dicada do sr. Armando Pereira; mãe Paço : ne 11, com sermão pelo rev. abade de Agular 
” brs. vinho comum, 38.000 kg.; 76 se. amên- : ; extremosa das sr: D, Maria Alice é N. + | de Sousa e procissão no fim; às 15, missa 
» % Céu muito nublado. Vento mode | ga Silva Pereira Martins, casada com | Cerveira: V. N. : Senhora da Conceição vespertina e fecho das solenidades e con- 


Ri A “: | rado. Períodos de chuva, aguaceiros |o sr. Álvaro eusé Martins, D. Odete a OO e PENNE 
4 - EM 6 DE DEZEMBRO ULTRAMARINAS: Era a gi o mr: Alvaro eusé, Martins, D' Odeio f música — €. 
, OBRIGAÇÕES nos minerais, 240 kg; 290 piscas de lousa, | E SS femmperafóra: da com s sr, Fernando Jorge Maia : Bonga- Na Sé Catedral Es 
> o O sas Pg clfa Sobral Ferraz, e D. Maria Rosa Dromotida fpelas (Congregações Mare 
DE rio e end — os = | Enio para saio tod dao 20? e: )BOLETIM METEOROLÓGICO DO | pos Pereira; « fina da sr D. Rosa i Etevero nas da Freguesia, realiza-se “amanhã a sa PARROSELAS, 6 — Decorrem ao time. 
» ess E” Z Lopes. Góis: is p festa de Nossa mhora da io, É 
Cria = é ES) A OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR |, (Os zesponsos por eua alma, cole com o seguinte programa: “as 9 horas) tnrico à elernãa, ainência, de, fis as 
Po Ra PS ido cs Cotações verificadas no EM 6 DE DEZEMBRO o prantos tisaoa gana = E de STO ARO O ação de dgúra Ao coonigades encaram 
Consolidado 3 4 %, ACÇÕES Mercado Abastecedor o féretro para o cemitério paroquial, | age” Ares: Santo Antônio das Areias Mar- DE lene a grande instrumental, sermão e con- 
1941, t. de 10 onde ficará inumado em jazigo de fa | cão: Sema: Sever do Vouga: Tocha, | Grupo Goral Misto da Imaculada | cacração das mães desta freguesia à Ima- 
C dos Cantenários, Pressão atmosférica H 
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E DANIFICIOS: 


raro o racial calça Epa ; Ear o D. Henriqueta de Sousa Machado 


mília, estando o funeral a cargo do | Pantanhede: a Fora de DA Empê Conceição da Sé cuiada Conceição. — E, 

armador Carlos Vieira. “Trancoso: faloneo: e vaias 

Santo António. Este grupo coral actuará nas festas a 
Nossa Senhora da Conceição, que se rea-) O «toral Convivium Cantorum» 


A geada que tem caído najlizam amanhã, nas seguintes isreias:) em Vila do Conde e no Porto 


4 1940 t del 


(Nível do Mar) 
Idem, t. 5 


Temp. de Em casa de sua filha o genro, sr de Alfândega da Fé | des Consregatos às io € 15 horas acomo 

Temp, di 18 e : sr” | zona de os Congregados, às 10 e 16 horas. acom-) com a colaboração artistica' do Coral 

Tee rapasa D. ia Augusta de Sousa Machado tá rejudicar a apanha | pnhtado de grande instrumental; igreja | convivium Cantorum, realizar-se-á ama- 
Guimarães e sr. Armando da Cunha | está a prej da Trindade, às 13 e 21 horas. rh5o pelas livhoras; Macderea matr cde 


Fernandes Guimarães à Rua do azeitona a 
Monte dos Burgos, 286, faleceu, con- Ea Na igreja de Santo Ildefonso | honra da Imaculada Conceição. a 
For cramen! NDEG; 6— Já oporecerom x o O mesmo coral particivará nas ceri- 
Madre perda :D, ir pa ea roatho Eee tanto. prejudicam Realiza-se, amanhã, nesta igreja, 3) mónias que, pelas 19 horas, se celebra- 

greja, a sr“ D. iq SCagricultora, e maduração da azeitona que | festa da Imaculada Conceição, promovida | rão, também em honra da Tmaculada 
Sousa Machado, vitiva do saudoso e | ceriuilura o madiração do ci | Dela respectiva Confraria. Conceição, na capela das Almas, desta 
importante industrial Armínio de Sou | RO To! . Às 9 horas, haverá a reunião da Con-| cidade. 


Vila do Conde, a habitua] festividade em 


Idem, idem. 1951 
Idem, idem. 1952... 
Tãem, 1959, t, 


Brunet 


1 18 sa Machado e avó do estudante de grsgação Mariana Feminina, com missa, 
4 Ega prática e cântic . missa solene) 
Engenharia sr. Armando Manvel Ma. | Em Cerva há ainda muito | Scrmão pelo rev. dr. Domingos Maurício ho 
1.805 chado Guimarães e cunhad: sr Gomes dos Santos, 5. 3. e exposição do 
D. Ana Machado de Matos, D Laurin. cereal por secar Santíssimo Sacramento; ds 5 horas dal na ão da k 
da Machado Ferreira e D, Luisa de “| tarde, terço, sermão pelo mesmo orador uguração da tuz 
1.305 Eousa/Marhado é dos mr, Antênio de) VA O e odio receios ga manhã, eNaeniticats e encerração do Aeon 
Sousa Macs E > | todos os milheirois dos ferros fundos, há oinda | Santíssimo, seguindo-se a ladainha e cân- 
1.3208 1.805 sous PROGRAMAS PARA AMANHÃ | qua Machado e José de Sousa Me- mio Geo! por a, estão | COS nO altar da Virgem. 
om o fempo instável que ; q 
E ATA EMISSORA NACIONAL |15 focas, da residência aoima pata à | Or lo afodios er series go preco] Na igreja da Ordem do Carmo | na freguesia da Granja 
POBLICOS NACIONAIS: E igreja do Carvalhid o ue Nova, Tarouca 
e 'o, seguindo para Celebra-se, hã, nesta ) É 
— as | Ag Guesquei (5) 505 sms gue : . PROGRAMA «A» jazigo de família no cemitério de Agra. nas culturas estate EPA GAIA CAR e A 
- Incomati (8) — + E ento, T : ' geo monte. de Nossa Senhora. 'AROI — No próximo do- 
104g — [As das Neves. —  — Be É | estria AUS cando Era crspostee Fis | A cargo da Casa Moreira Ramos. O estado do tempo durante a última) Além das missas rezadas As 8, 930 el míngo dia 8, 'val ser RE a 
a os ts AE E 1 15: Resumo de noticias e Informação de década, principalmente caracterizado por | 12,30, haverá missa cantada às 11 horas. É e o 
ses o Rádio Rural; 7.20: Música para um do António Perei dias de fraca nebulosidade, alternando | com sermão ao Evangelho e, no fim, | luz eléctrica na freguesia de Granja 
Rr na o [a z EE CTTU ER ad lónio Pereira de Campos | om dias de precipitação fraca, benefi- | exposição do Santíssimo, De tarde, às 16] Nova e povoação anexa de Formilo, 
Cs dos 1065 1208 io — O dia desportivo; 8 e GUIMARAES, 6 — Faleceu o sr An- | Sol de um qodo geral, a Ceia horas, Baverá benditos, terço, Indainha, deste concelho, com a presença do 
Boror ; [MARÃES, 6 — . Am cenvolvimen! ú ossa. A 
Os or6s | Idem o o DÊ - Braga, E tónio Pereira de Campos, solteiro, pro. | Cs e radas condições fa» | Sespãor, Menção je concacração a Nosa | presidente da Câmara e demais au- 


CAM DR FERRO: prietário, O funeral realiza-se amanhã, | voráveis a uma boa e rápida germinação. | o abade de Paços de Brantlão. 


E 
E 


sábado, às 11 horas, na igreja de S. Se- | mtinuaram as sementeiras de ce 


Estoril 4 4 a €, de Mocamblque Os ja SE 
Tom 56 amo ASS JOS | Diament. de Angola ê Espectáculos — A seguir missa de do- | bastião. Pêsames aos doridos. — €. reais, fava o forragens, à apanha do 
E ER. mm ss e pen Da Seu C E RT Ee 
AGl4 ELEOTRICIDADE E GAS; ss 435 la; 12: Interpretações do violinista Da- ntónio José Teix: colheitas de E Inisiarams as, podas 
4 305 ss . vid Oistrakn; 121; Melodias italianas: das vinhas e das ra je aa e Amanhã, nesta capela, sita à Rua de [H 
+ fz Liquido, 5%. — os — 1008 1205 | LÍMAO — Sotavento, nº 1 S0800, | 1220: valsas; 1245: Toada Brasileira. | CERVA, 6 — Na sua residência da) cou à Jaboração dos lagares de areite-| Antero de Quental, serão celebradas mis- 
Gás Eluetr: 1205 1508 | 65800 = 65800; Sotavento. n.º 3, 60500; | 13: Noticiário — Revista da Imprensa: | Praça, desta freguesia, faleceu o sr. An-) Houve ataques de gafa nos olivais dal 929/10 e às Il horas da manhã. 
RETA '; E E aca do Me- Rsuntadaa DEZEMBRO, 6 
1944/74 DO Do os SS 445 | Sotavento, costa. 190900, BO80O o 190800. (lê Variedades: Nova | tónio José Teixeira, industrial de alfaia- | região do a Edo O rAGEas fes 4 
= — oo | DIVERSAS: 20800: Baixo Douro, nº 2, Ritmos de Jazz; 1725. Baila- | casado com a srs Di Josquina de Jesus | de citrinos da região de Visma do Alem-| Caixa da Imaculada Goncsição ARRANJO DE UM CAMINHO — Os 
Cim. To * 20500; Alto Douro, larico; 17,45: Quinze minutos ei Gonçalves Cardoso, pai dos srs. José An- | tejo. habitantes do Lugar do Orgal, anexo des. 
'ejo, port... — 4 T60S Eos ne ] s srs, José Amanhã, esta Caixa, festeja mais um fotath a 
sãos sos — [idem nom" a e 2, mha com Enrique Granadas; 11 à- | tónio Teixeira, Alberto José Teixeira, e z aniversário da sua fundação, o qual será | ta freguesia, tomaram a iniciativa de ar- 
Cem Leica por — o Ss q ro TES pesportiso, 181 da str D. Maria de Lurdes Teixeira e Grémio da Lavoura onerar eco atas dae pc nas, E ho Do poa pas 
ss — ss Ee 1 le a a * | sogro e | : q lesia, 
nda, port “ico 3 19,20: Cançonetas portuguesas; 19,30: das sr” D. Palmira Pereira e D. Virgi- de Ribeira de Pena capela do Socorro, à Rua de Antero de | meimizado por veículos automóveis. 
DO dy Er ms mos trumentistas e Orquestras: nia da Costa Gonçalves. A Quental NO a a ai | ac PEA O efeito organizou-se uma comis- 
sul american : À Orqu O Seu funeral terá lugar amenhã, sá-| RIBEIRA DE PENA, 6 — Reunhreo | direcção e sócios e distribuição do divi- | sjo, que entre st Já angariou tma verda 
E RM 5 ºual Sonoro: 2035: A | bado, pelas 9 horas, da residência acima | o Conselho Geral do Srémio Sa Lavoura E E pega a e 
E para a matriz da vila. À família enlu- s ú do orçamento ordinário Na igrei: ? i feridos » sra 
— os sms 2190: Raol Nery e o seu | tada os nossos pisames — 0 | ecaitas e despesas para o ano de 1964; ) Na igreja dos Extintos Carmelitas | Freguesia do Castelo Melhor o sou apoio 
— 945 — conjunto de guitarras; 21,50: Orquestras aleger o presidente , vice-presidente e sel | | , 4 qa Imaculada Conceição cete- | É Slxilio monetário, mãs como a referida 
em fem. 19621 = 905 — | Sacor — Rm 58508 dos Dor Julieta Santos e Alcindo Car: FUNERAIS dlegreoper: ausente o o, | bra-se amanhã, nesta Igreja, Com 0 se) do ctmaca Mtimieival “de” Vila Nova de 
a GEES 1008 — — Ss (Portug de) ado spa a rea Tauromaquica; 23,15 ss discutir e votar o orçamento 1.º suplemen- o = ia Feio Te Co a ce de pia pauta int, 
pão . s as úsica de dança; 25.4: Noticiácio; 24: | D, Maria Judite G: Las de 1968, que fol aprovado. | 11. d iva que julgamos razoável e de 
RC O E ME NAVEGAÇAÃ Encerramento: * Gomes do Lacerda | o nto cordininio: foi aprovado | canfada: às 1745, admissão de novas) justica e conveniência. 
. 7 do Ázto e — 5 g d Egas «Fi ; às 18, a - ssa Câm istaça essa 
Cómo 8% o SE STS. cms E cod PROGRAMA «Br ranBENEDONO, 6 — Com 75 amos de) por unanimidade; e, do resultado da | ração com O Santissimo Sacramento 50- | anseio Dara 0º prosresto dum lugar que, 
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e 26: Música de tecla; 24: Encerrainento. 


O autor começou por analisar o pano-| que percorrerá o itinerário do costume. | primário, não só do sexo masculino como 


«Vianenses, cap. Cachina, 162 ton., 1 dia 
rama “geral agrícola da zona de Entre| Antes do préstito sair haverá novo ser- | feminino, mas infelizmente os “Prédios 


de viagem, com clinquer, à Sociedade 
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BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
SEDE : RUA DO COMÉRCIO, 84 — LISBOA 


ELEVAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL 
DE 200 PARA 500 MIL CONTOS 


.*—O Capital do Banco é elevado de 200.000 para 500.000 contos, sendo Esc. 133.333.333533 por incorporação 
de Reservas e Esc. 168.656.555855 por subscrição. 


2:—0 valor nominal de cada acção actual é elevado de Esc. 300800 para Esc. 500500 por incorpora- 
ção de Reservas. 

3:—Está aberta a partir da presente data e até ao dia 20 do corrente a subscrição de 33353 1/3 acções 
do valor nominal de Esc. 500500, sendo reservado a direito de preferência aos actuais accionistas. 

4º—Cada accionista tem direito a Suoscrevr uma acção da nova emissão por cada duas acções que possua. 
devendo o pagamento das seções subscritas efectuar-se nas condições seguintes : 


8) — Pagamento integral no acto da subscrição, ou, 
%) — Pagamento em prestações a seguir indicadas : 


1º prestação, no acto da subscrição, de 10% do valor de cada acção Esc 50500 
prestação 10% —até 31 de Março de 1964 » 5000 

>» 1%—» 3% de Junho de 196 »  50go 

> 30 de Setembro de 1964 > 500 

» 31 de Dezembro de 1964 » 100500 

> 81 de Março de 1965 » 100800 

po Tm: 30 de Junho de 1965 » 100500 


ndições acima indicadas, a 
a dos actuais accionistas na. 


5º—No caso de haver accionistas que não usem do direito de subscrição nas 
subscrição das acções sobrantes, igualmente com a reserva do direito de preferên: 
proporção das que possuirem far-se-á nas seguintes condições de pagamento : 


a) — Pagamento integral do seu valor nominal até 30 do corrente ou, 
b) — Pagamento de 40% desse valor até 30 do corrente e dos restantes 


E:—O Banco fará uma bonificação de Esc. 45500 por acção no primeiro pagamento; 


7:—Os accionistas que liberarem as suas acções no acto da subscrição têm direito a 50% do divi- 
dendo de 1963, tendo os restantes acclonistas, direito a 50% do dividendo de 1964 e ao dividendo por inteiro 
de 1955. 


50% até 30 de Abril de 1964. 


em Lisboa e em todas as suas Dependências, 


Be— jbscrição encontra-se averta na Sede do Banco, 
dm DO AR no Banque Franco Portugalse d'Qutre-Mer, em 


e bem assim no Anglo Portuguese Bank. Limited. em Londres, 
Paris e no Banco Ultramarino Brasileiro, no Rio de Janeiro.” 


Lisboa, 5 de Dezembro de 1963. ETR 


Dr. Francisco José Vieira Machado 


tando. Vão ser inauguradas as estradas 
que ligam S. Martinho a Garganta, Rual- 
de a Sobrados, Pinhão a Gouvães, Covas 
do Douro a Dornelo e a ponte do rio 
Pinhão que liga Celeirós do Douro ao 
concelho de Alijó. 

“Todas estas estradas e ponte dão gran- 
de comodidade e contribuem para o de- 
senvolvimento agrícola e comercial dos 
povos que servem. 


FORNECIMENTO DE TECIDOS 


DEZEMBRO, 6 
próximo dia 27 para o fornecimen 


de tecidos 


MISERICÓRDIA DO PORTO 


Recebem-se propostas até ao 


OB Comércio do Porto 


Serviços. Municipalizados de. Electi- 
idade, Aguas e Saneamento 
do Concelho de Matosinhos 


CONCURSO PÚBLICO para a arrema- 
tação da empreitada do fornecimento 
dos seguintes contadores de água: 


400 Contadores de 15 m/m 
10 Contadores de 30 m/m 
5 Contadores de 40 m/m 


Estes Serviços Municipalizados 
fazem público que aceitam propos- 
tas até às 14 horas do próximo dia 26 
de Dezembro de 1963, para o forneci- 
mento em epigrafe. 

As condições do programa do 
concurso e caderno de encargos en- 
contram-se patentes, a todos os in- 
teressados, na Secretaria destes Ser- 
viços Municipalizados dentro das 
horas do expediente o será remetido 
a quem o requisitar mediante q pa- 
gamento prévio de 20500. 


MATOSINHOS e Secretaria dos 
Serviços Municipalizados, 5 de De- 
zembro de 1963. 


A DIREOÇÃO 


Em ANGEJA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
da sr* D, Armistícia Vidinha 


ANUNCIO 


Por este meio se faz público que, 
no próximo dia 18 do corrente, pe- 
las 14,30 horas, na Rua Moreira da 
“Assunção, n.º 104, desta Cidade, se 
há-de proceder à venda, em hasta 
pública, dos bens apreendidos para 
a massa falida da firma SOCIEDA- 
DE DE VINHOS PEIXOTO, LIMI- 
'TADA, os quais constam de : Cascos 
de pipas e de meias pipas; barris; 
garrafões, gasificador; máquina de 
rolhar; pesa-vinhos; móveis; bomba 
de trasfega; cofre em ferro; má- 
quina de escrever marca <Under- 
wood»; tonel; e vários artigos pró- 
prios para o comércio de vinhos, etc. 

Encargos de praça por conta dos 
arrematantes. 


to 
Porto e Câmara de Falências, 


acima de tudo 
um Bom Natal... 


Sábado, 7 de Dezembro de 1963 11 


MARCA 


-. com Gás Mobil . 


fíclo que fica 
e ao mésmo tempo colocado 
um motor para arrancar a água. São pas- 
gados anos « a verdade é que tudo contt- 
us como então: o poco aberto e à estação 
Sem água! 
Gastaram-se ali cerca de dez mil escu- 
dos é com um resultado puramente nega- 


de aparecer a água. 
Certamente a iniciativa partiu de al- 
ja entidade que deve ter responsabi- 
Jídades no assunto e daí o acharmos que 
» remediar em parte o erro seria 
conventência arrumar esta 


sdministração 
estudar esto assunto, que bem mérece um 
pouço de atenção. 

PELO ENSINO — Em sinto do mês | fem 


findo entrou em funcionamento mais um 
lugar misto (o sexto) nas escolas oficiais 
desta freguesia, allis o que estava a ser 
exigido pelo aumento da po) esco- 
lar. Sempre prevíramos que o edifício 
moro seria insuiciente para o movimento 
das cri e por essa razão não teria 
sido desacerto mandar em devido tempo 
consertar as duas salas antigas, pois so 
tal tivesse acontecido não estariamos agora 
com as em situação de desigual- 
dade, isto é, enquanto umas estão exce- 
Jentemente instaladas, outras dispõem de 
duas salas em más condições, ainda é 
principalmente sem qualquer conforto, no 
tocante a calor, antes pelo contrário, uma 
das salas é um autêntico frigorífico. 

FORMATURA — Com alta classífica- 
ção, concluiu a formatura em Matemáti- 
cas, pela Universidade de Coimbra, & sr.» 
dr* D. Célia Hermengarda Pereira de 
Carvalho, filha da sr.* prof. D. Guilher- 
mina Pereira e do sr. Diogo de Carvalho, 
da vizinha freguesia de Paço de Sousa. 
'Teve por Ísso josa recepção quando 
chegou àquela freguesia, — C, 


= I—— 


De SABROSA 


DEZEMBRO, 6 


MELHORAMENTOS — Vários melhora- 
mentos vão sendo feitos, nesta vila, e é 
de esperar que continuem num ritmo cer- 
to, de forma a que Sabrosa ocupe o lugar 
que de direito lhe pertence, Concelho 
essencialmente agrícola e que produz os 
vinhos mais finos da região do Douro, 
Justo é que acompanhe o progresso que 
Ee nota nos concelhos limitrotes, 

rede das estradas vai-se comple- 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida por LUÍS VOUGA 


| 


iii ic ic Tia car 


CONCURSO DE QUADRAS | 


DOS A 


vINHOS SCALABIS 


AO VINHO DAO 

O vinho DÃO-SCALABIS 

Não tem outro que o enfrente! 

Quem o bebe, logo diz : 

— este dá saúde, à gente! 
António O. e Sousa — PORTO 


| 


Envio as suas QUADRAS, 
Booied, de Vinhos BOALÁBIS — Aveiro 


anais ns 


picas 


ea us ra ra 


Um vinho 


com nobreza... 


besteira rica em ic cr rs cm 
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Foi inaugurada, no lugar de Rualde, 
freguesia de S. Martinho de Anta, a luz 
eléctrica. Presidiu ao acto o presidente 
da Câmara Municipal de Sabrosa, sr. Jor- 


aos 6 de Dezembro de 1968. 

O Administrador da massa falida, 
Manuel Simões Guerra 
Verifiquei — O Síndico de Falências, 
Artur José de Figueiredo e Silva 


As condições estão patentes nos 
Serviços Económicos, Rua das Flo- 
res, 15. 


:|O Presidente da Comissão dos Ser- 
Esperavam-no muito povo da freguesia e viços Económicos, 


o concelho fez-se representar por todas 
“Adriano Coutinho Lanhoso 


CEEE PYTRAVIO DE LETRA 


Ô presidente foi recebido com mant- 
tações de al 

Tendo-se extraviado no correio uma carta contendo uma letra 
n/ aceite de Esc. 20 000800, com data de 5 do corrente n.º 753, vimos 
declarar que a mesma fica nula e sem efeito, tendo sido substituída por 
nova letra da mesma importância, com data de 6 do corrente e o n.º 756. 


fest 


Seguiu-se a inauguração, 
sidente do Município cortado a fita sim- 
bólica. 

Durante um beberete oferecido pelo ar. 
José Ferreira, este usou da palavra para 


cípio de Sabrosa, a fim de continuar as, 
obras em curso s que tanto concorrem 
Para O pro) do 

Agradeceu o presidente da Câmara, que 
afirmou continuar a prestar a mator aten- 
cão aos interesses do concalho. — G. 


Rê eae o 
Cumpre o 


Porto, 7 de Dezembro de 1963. 


SILVESTRE FERRAZ, Sucrs. 


Com muito pesar participa aos seus clientes e amigos o falecimento 
da Sr* D. Filomena Lopes da Silva Pereira, sogra do seu sócio gerente 
Sr. Fernando Jorge Maia Sobral Ferraz, rogando o favor da assistência 
aos responsos que se celebram hoje, às 16 horas, na Igreja de Paranhos. 


próximo. 

Por unânime foram eleitos 
secretários do Conselho Municipal os si 
drs. Luís Alves Pinheiro e João Gou- 
lart de Bestencourt. 

A futura Câmara Municipal ficou assim 
constituída: vogais efectivos, os sra. José 
Maria Martins de Matos e Ber 
jo Car Leal 


nhora D. 


Fernando Lino 
cisco Teixeira de Agular. 

O sr. dr. Manuel Baltasar Vilela será 
o representante da Comissão Municipal de 
Higiene. 

COMISSÃO DE ASSISTÊNCIA — Este 
organismo está a diligenciar esforços no 
sentido de espalhar maiores benefícios & 
em mais vasto número no presente mês. 

EDUCAÇÃO CRISTA —No salão -do 
Grémio da Lavoura, e com a presença dos 
párocos concelhios, os professores primá- 
rios das nossas escolas tomaram parte 
numa reunião, durante a qual os reve. 
Pinto de Abrett e Carlos de Sousa Ribeiro 
traçaram normas do ensino de Moral e 
Religião aos pequenos escolares, 

FEIRA DOS PERUS — No ala 11 do 
corrente realiza-se nesta vila uma feira 
de perus, que a exemplo do demats anos 
estará bem sortida de galináceos, dada 
a concorrência que é costume ter. 

LUZ ELSCTRICA —O sr. eng An- 
gelo Carneiro Leão fixou uma reunião 
para os próximos dias com uma comissão 
de habitantes do povoado de Sobrão, 
tim de se estender a luz nocturna aos 
principais arruamentos. 

Parece subsistir a promessa de le- 
var-se o mesmo melhoramento ao mercado 
do Cô e lugar da Trindade no âmbito da 
mesma concessão particular. E quando se 
pensará num sistema de escalões de con- 
sumo? Eis um assunto que poderá ser 
debatido naquela reunião. — G. 


Porto, 7 de Dezembro de 1963. 


GRACITEX 


=DE- 


A. MARTINS & GONÇALVES, Lda. 


Com a maior mãgoa, participa aos seus clientes, amigos e fornece- 
dores o falecimento da Sr.* D. Filomena Lopes da Silva Pereira, sogra do 
seu sócio gerente Sr. Alvaro José Martins, e rogam o favor da assistência 
aos responsos que se celebram hoje, às 16 horas, na Igreja de Paranhos. 


António Ribeiro da Silva 
Porto, 7 de Dezembro de 1963. 


ymMurTO SOFRERAM OS NOSSOS 

favós com AQUELES INSU- 

( PORTÁVEIS COLARINHOS 
DE GOMA! 


Telefono, 22113 


(BOMBAS HIPÓLITO) 
(PARA TRASFEGA DE VINHO ( 


KABOR E UM MOTOR «BEM»... 
Bem estudado, bem executado 
e... bem cotado! 


Fábrica de Motores Eléctricos 


HOJE, que comodidade, com as 


CAMISAS SOTO-RIO 


de Tricot-Nylon, tão distintas, tão 
tão confortáveis | 


Os anjos, no assento etéreo, 
Comem Bolo-Rei Paupério! 


Bm mama 


Agência no Porto : Í 
Eus Mouzinho dy Silveira, 216-220 
Telefs.: 21581 e 35648 Í 


MIND is a IA Sea ra rt ca 


ir ra a a e a rr 


sr a ve tr ma 


O frio não me atrapalha: 
Tenho uma BOTIJA RALHA! 


4S BOTIJAS ELÉCTRICAS «RALHA» 
FORNECEM 5 HORAS DE CALOR 
POR 10 CENTAVOS ! 


São práticas e económicas. 
Um produto da 


FÁBRICA RALHA 
Ena dos Chãos — BRAGA 


À venda em todas as casas 
de artigos eléctricos. 


A Mestra disso 0 Maria, 
Com um sorriso sarodsticor 


Apontado como um dos 
melhores de Lisboa: 


HOTEL FLAMINGO 


UM HOTEL MODERNO CUM 
OUNFORTO DB PRIMEIRA 


NOVO RESTAURANTE B BAR 
com preços especiais de Inverno 


Este casaco pedia 
BOTOEN DE ALTA WFANTABIA 
Não de tecido nem olásticol 


BOTÕES DE ALTA FANTASIA 
De FERNANDO TOJAL 
A casa de Ae, especializada 
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Quando ela veste 
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MALHAS FORMOSA 


eles até deliram de a) 


mm mam 


Í j 
t E. Castilho, 41 — Tel. TS — Lisboaç 


Eme mma 


enem 


e o seu 


NOVOPAN 


Empresa Produtora de Aglomerados de Madeira 
Ss. A. RL. 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento da Ex.=* Se- 

MARIA EMILIA DA COSTA PEREIRA DOS SANTOS, esposa 
e mãe dos Administradores Senhores Joaquim Moreira dos Santos e Carlos 
“Alfredo Pereira dos Santos, e que o funeral se realiza domingo, dia 8, 
pelas 10 horas, da sua residência para o cemitério local. 


Porto, 7 de Dezembro de 1963. 


ERES E EE 
D Maria Emília da Costa Pereira dos Santos 


Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


Seu marido, filhos, noras, netos e mais família cumprem o doloroso 
dever de participar o seu falecimento e agradecem a assistência ao funeral 
que se realiza às 10 horas de domingo, dia 8, da sua residência, em Rebor- 
dosa, Baltar, para o cemitério local. é 


Joaquim Moreira dos Santos 
Carlos Alfredo Pereira dos Santos 

D. Maria Lucinda Pereira dos Santos Silva 
D. Esmeralda Pereira dos Santos Vilas Boas 
D. Maria Aida Feio de Assis dos Santos 


José Augusto Bacelar P. de Sousa Vilas Boas Carvalhais e Vale 


inimitável sistema EMA dear 


y Es 
De 1a 31 de Dezembro E. 
faça o seu contrato = 
onde vir este sinal === 
o 


. Rosa Araujo, 55 — Tel. 537174 e PORTO — P. Gomes Teixeira, 35 — Tel. 25523 


AGENTES E REVENDEDORES EM TODO O PAÍS 


E o E 1 dae ss Eis da 


RUA ELÍSIO DE MELO 
RUA DO ALMADA 


EM 


RA 


A MAIS CENTRAL DA CIDADE 
com quatro pavimentos ligadospor rampas 


AVISO AO PÚBLICO 
CARREIRA DE PASSAGEIROS VILA REAL-PORTO 


A Empresa do Camibnagem Cabaneias, informa que a partir de Outubro, foi 
aumentado o número de viagens entro VILA REAL- PORTO -VILA REAL, passando 
a vigorar o horário seguinte : 


206 e 1715 
9,12 » 17,22 
981 » 17áL > 
10.16 > 18.25 
10,45 » 18,55 10,17 » 1707 
1058 > 19,08 10,81 + 1721 
1LAS > 19,28 10.87 » 19,2 
11/28 » 19,88 10,44 » 17,94 
1687 > 19,47 10,47 » 1787 
1144 » 19,54 Ot » 1781 
= 1158 » 20,08 = 1L08 > 1758 
188 > 2011 1L17 > 1807 
12/08 > 20.18 1.82 » 18,22 
= AI > 2024 1280 5 18.45 
- 1228 » 20,85 12% » 1850 
12,38 » 20,48 13,05 » 19.30 
ER úsas 
> > o 
18.15 » 21,25 14,15 > 20,80 
BFECTUAM-SE DIARIAMENTE E 
Depósito no Porto Garagem Atlântico—R. Alexandro Horouta: . 26084 


ema mm camara 


4 Estes fretos têm «bom gosto...» | 
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O POSTE TORRE, 
só lu resi: 
& minha passegeml 


as 


qu 
So 4 


tntrodusam 
uas fá famosas e cómodas banheiras! 


| OFICINAS METALÚRGICAS RECOR 


CIMEN 
POSTES DE CIMENTO, LDA 
Estaleiros: 8. Salvador da Torre 
Viana do Castelo — Telef. 95150 
MACEDO DE CAVALEIROS 


Por feso apreciam as frnteiras 
ISA, de Plástico Cristalino ! 


Indústria Nacional de Plásticos, Lda. 


| 
| 


Sede: Rebordões 
santo TiRão ce eietêne, sas À MARINHA GRANDE Teletono 88155 
8H oie O Queriam cario m irairaenater rare 
E Eat E E a a ma 


«CORRETORA» 


Com atum ao natural e em azeite, da marca «Corretoras 
é possivel variar com facilidade as ementas familiares sem 


a preocupação da falta de peixe no mercado. A VENDA | 
Atom ao natural, tata de 12550 EM TODAS 
>» » » » >» 7550 
» em azeito, » » 16550 as 
> » » » >» 8550 
2» » >» > s2500 MERCEARIAS 
>» » » >> eso 
Ohicharro em tomate, Inta de 500 grS, «eenmeneasemesama 8500 


Se nos pedirem por um simples postal ou pelo telefone, 
enviamos, pelo correlo, o nosso pslueno folheto de receitas 
de atum ao natural e uma lista de todos os nossos produtos 
e seus preços 


SOCIEDADE CORRETORA, LDA. 


125, 2º DTº — LISBOA — TELEF. 562312 
Distribuidores no Porto : 

VAZ TEIXEIRA & ABACJO, LDA. — Rus de Santo lidefonso, 

GASPAR CARMO & IRMÃO, SUCK, LDA — Rus Formosa, 


RUA DA CONCEIÇÃO, 


555 — Telefone, S1T25 
455 — Telefone, 31888 
er ara ar rm 


| 
| 
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O Comércio do Porto 


verem VANTAGENS 


ANDARES MODERNOS 
Alugameo, 5 dis. assoalhadas, 3 q. banho, 
criada, coz, desp. é grande varania. 
iléot. à porta é ascensor. E. Serpa Pinto, 
261 th Constituição), Ver das 15,50 ds 
17 horas, Telefone 46431 


ANDARES MODERNOS 


Alugam-se, acabados de construir, em 
Gaia, $ quartos, cala de jantar, cozinha, 
vestíbulo e dois quartos de banho. Gara- 
gem individual. Tratar pelo Telef. 590173. 


TERRENO 
com projecto aprovado para blocos de 
Tendimento, junto de Gosta Cabral. Preço 
1.000.000800. Carta ao N.º 387. 
TERRENOS — VENDEN-SE 
17,5xX34 na Rua de D. Francisco de Al- 
meida ( Av, Marechal G. da Costa). O 
proprietário, Telefs.: Residência, 42603: 
Escritório, 85517 e 24982. 2859 


VIDRAÇA E CRISTAL 


PABA JANELAS E MONTRAS 


SOCIEDADE CRISTAIS, L.DA 
E. do Almada, 27 — Telef. 253526 


ANDAR MODERNO COM GARAGEM 
e 5 m. da baixa 6 10 m. dos Liceus, com, 
ascensor. Bua o Braamcamp, 48. 
Ver das 15 às 16 horas, Falar Porteiro. 


ANDARES MODERNOS COMPLETOS 
Alugam-se, com garagens privativas, zof 
saudável, Gaia, autocarro 100 m., 5 qual 
tos, 2 banhos. Rua J. Nascimento Cost: 
120/122. Informes Chaves Telef. 910585. 


VENDE-SE—1 PRENSA 


super-fixa. Joaquim Pereira — Telei 
— Vila das Aves, 


VENDE-SE TINTURARIA DE PRAÇA 
com muita clientela, por falecimento do 
a proprietário: No concelho de Gaia, 
Administração ao Nºº 584, 


on Eos ANDARES 
Alugam-se, em prédio novo, Eua Nau 
Vitória, 612 — Telef. 63481. 


DASA EM AZURARA 

Óptima construção, aluga-se na Travessa 

do Corgo, Cimo de Vila, a pequena dis- 
tância da Estrada Nacional e próximo do 
Caminho de Ferro. Falar com José dos 
Eantos — — Vila do Conde. 


ESTABELECIMENTO COM GAVE 


espaçosa, na Eua Dr. Barbosa de Cas- 
tro, 55. Ver das 9 às 12 e das 14 às 15 
horas nos dias úteis, 


ESCRITÓRIOS 
Junto ao Palácio da Justica. na Eny 
de Castro, 57. Ver das 9 
das dA de Je Horas mos dias úteia 
PORTAL — ALUGA-SE 
Apanhar malhas, na Ena de Oedofeita 
61260. 


ua 
ds 1º 


“56 Telel 


SALAS — ALUGAM-SE 


Espaçosas, servidas por Bão 
próprias para Escritórios. Médios a 
mA ar 

ira. Entrada pels Eua do Bonjardim, 
são, 


Curso de guarda-livros 


Habilitação, garantida. Ensino intem 
sivo pelo prof. Pranci 


Empréstimos sobre prédios on terrenos 
em todo o Pais, ao furo baixo. Não cobra. 
mos despesas de avaliação aos prédios. 
Eapides e aigilo. 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rua Passos Manuel, 71 - Tels. 55529/54995 


300 CONTOS—EMPRESTO 


aa propriedades. Só atendo o próprio, 
a esto jornal ao Nº 5000. 


400 CONTOS 


todo jado, sob) 
ES a 
Ea EEE Ses 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO — PASSA-SE 
de miudezas « fazendas brancas e) habi.| 


PASSA-SE CAFÉ MODERNO 

Do cantro da cidade, com bom movimen- 
por motivo do doença. Caria a este 

Sort ao N.º 38 


VENDAS 


A 1800 


piso bo Edo o 
1550, etc. Desconto para revendedores. 
CASA AMETISTA 
£. dos Poveiros, E. da Fábrica, 30; 
o Bus Sinto ildefonso, 105 


ALUGUER (FEIRANTES) 

Eaio 50/50 Km estao Famalicão. Vende- 
-se. Trata: RB. do Pombal, 98 — PORTO 
— Telefone 54662. 


CADEIRA DE RODAS 
Vendese. Praça dos Poveiros, 50. 


COFRE MONOBLOCO 
é máquina costura de secretária, 
borda, particular, R. de Camões, 46616. 


2 PRÉDIOS — VENDEM-SE 
Situados na Rua Fernandes Tomás, 792 
a 794 e BIO a 816. Aceltam-se propostas 
em carta dirigido ao 1450. OPAL 
— Bna do Bonjardim, 276-2.º — Porto. 


2 PRÉDIOS EM GAIA 

Vendem-e, de 3 pavimentos, madeiras 
estrangeiras, bom rendimento. Preço 160 
contos. Resposta ao N.º 392. 


A SUA SANTIDADE JOÃO XXIII 
agradece uma graça e pede protecção 
— Maria dos Prazeres 


AO S. JUDAS TADEU 
em acção de graças obtidas, agradece 
muito. J. 6 D 


BACALHAU INGLES 


Tripas À moda, do (Corto, todos  ow/ dias 
mo GIRASSOL DO PORTO. 


MARIA MANUELA 
PELES 
Confecciona e moderniza suas peles fl. 
cando como novas. R. da Boavista, 258 
— Telef. 34539. 28800 


EEE e 
ABUNDÂNCIA DE GAPITAIS 
JUROS DESDE e ao ano 

PER colocar por HIPOTEO; 
NOR “sobre PROPRIEDADES 
e é AUTOMÓVEIS, em todo o País 
Transacções rápidas 
Condições únicas 
RGANIZAÇÃO GANDARELA 
Eua de Sá da Bandeira, 511 — Porto 


o Formosa, 193 


PARA TODOS 


CAMINHETA 


De 6.500 a 6.800 quilos. A par- 
tir de 1958 — COMPRA-SE 


Garagem BOUÇAS 
Ponte da Barca — Tel. 42.112 


CAMIÕES 
DE RETOMA 


SERVIÇOS AUSSIN 
EUA DU HEKUISMO. 53519 
Telefone: 63170 
ou FILIAL DE BRAGA 
Av, Marechal tlomes da Costa 


PERDIGUEIRO 


DESAPARECEU. Levado por ca- 
gadores que caçavam em Vilarinho 
da Castanheira, em 24/11. Dá pelo 
nome de «Douros. oo 
todo o tempo contra quem o 
tiver. Informações + Telefs 62061 

jó ou 390657 — Gaia. 


ANTILOPE 


PRESEÉPIOS 

GRANDE VARIEDADE 

A PREÇOS POPULARES 
SÓ NA SIRGARIA PORTO 
Eua de Santo Ildefonso, nº 82 


SARRABULHADA 


PERDIZ e PRATOS REGIONAIS 


CASA EM GAIA 


POR 200 CONTOS, óptimo 
prédio do rés-ochão e andar, 
2 habitações, próp. 9 íng. en- 
tradas indep. com 5 quartos, 
sala de jantar, cozinha, quarto 
de banho completo, quintal e 
varanda em pavimento, 
Ver todos os dias no local e 
tratar com o proprietário na 
Eua de Santa Catarina, 722.º 
PORTO. 


Ai 
(Pilha do Taroeiro) 
Telofono 188 — FAMALICÃO 


MÁQUINAS USADAS 


de soldadura por pontos, tornos de alisar, balancês manuais, pequena 
de estampar e outras, vendemos pela melhor oferta 


METALÚRGICA DUARTE FERREIRA 
RUA DO FREIXO, 989 PORTO TELEF, 58058 


QINHEIRo 


empresta-se 


sobre pro 


priedades em 


quantias 


de 20, 30, 50, 100 contos 
e certás quantias superiores, 


ao juro da lei 
F. cilidades de amortisação 


A CONFIDENTE 


A MAIOR ORGANISAÇÃO DO PAÍS 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1º « TEL. 20344 - PORTO 


(Círculo de Cultura Teatral 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
“CONVOCAÇÃO 


Nos termos do Art.º 11º dos Es- 
tatutos do CIRCULO DE CULTURA 
TEATRAL, convoco a reunião da 
Assembleia Geral Ordinária para o 
próximo dia 16 de Dezembro de 
1963, pelas 21 horas, na sua Sede à 
Travessa de Passos Manuel, N.º 9, 
da cidade do Porto, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


I— Apreciação e votação do 
Orçamento para 1964. 


ESPINGARDAS 
Tudo para caça e pesca, vendeso aos 
melhores preços. Descontos para revenda. 
José Dias Correi Av. Marechal Car- 
“NU de Gaia. Tel. 890785. 


RE si 
Farmácia — Vende-se 
Bem afreguesada, instalações moder- 
nas. numa capital do Norte. Informa : 
«Drogarias Pombeiros — PORTO. 
MOBÍLIAS 


de Quarto e Sala, Terno de maples, ba- 
rato. Ena de Miguel Bombarda, 151. 


Mobília s/ jantar Holandesa 


com mesa redonda. No género não há 
E copetruido: 


I— Eleição dos Corpos Geren- 
tes para o exercício de 1964. 


Se à hora marcada não houver 
número suficiente, a Assembleia 
funcionará uma hora depois, no 
mesmo local, com qualquer número. 

Porto, 28 de Novembro de 1965. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
(a) António Macedo 


CERTIFICADO 


EDUARDO MIGUEL DE LIMA 


*| VASCONCELOS — Ajudante no 


Quarto Cartório Notarial do Porto 


AE E PATENTES 
quaiquer registo — ARLINDO DE 
EoUsA Rua de Bá da Bandeira MILLA 


Mobílias muito baratas! 


Quartos desde 1.200800; Salas jantar 
desdo Esc. 1000800; Escritórios desde 
1000800; “Ternos de maples desde 700500; 
Sofás-camas desde 700800; Pianos desda 
E0D$00. Temos para todos os preços e 


MAPLES E OPESANA 
de casal e do solteiro desde 700800. Rua 
de Costa Cabral, 6: 


MOBÍLIA DE QUARTO CASAL 
D. Maria, estado nova, vendese. Rua 
de Vale Formoso, 250 Telefone 43852. 


MÓVEIS ANTIGOS 


Cómoda D. José da época, cadeiras 
inglesas, mesas de jogo e mesa de tor 
eido= em pau preto, 5. jantar Henrique II 
para grande salão e lustre em bronza 
Com apliques ignais. R. Costa Cabral, 691. 


OBJECTOS ANTIGOS DIVERSOS 
Hojo é amanhã. Informa : Telef. 47048. 


Piano Alemão 


armado em ferro e cordas oruzadas, Vale 
JOG00800 a vendo Dor “65008 
do Costa Cabral, e ç 


SELOS 


Vendemee, Novos. Todos os países euro 
pens. Alguns países asiáti africanos e 
De dias Pascoa cp Ee nti Envelopes 
s icon! Go. rnbii 
Telefons 25012. Ele 


TERRENO — PECHINCHA 


& 250800, dentro da cidade, bem situado, 
nrgente. Falar; Rus de Costa Cabral, 76. 


a cargo do Notário Lic. HERME- 
NEGILDO ALBERTINO DE SOU- 
SA ; Certifica, para fins de publica- 
são que, por escritura desta data, 
lavrada a fls. I e seguintes do Li- 
vro B-150, deste Cartório, o capital 
da sociedade anónima «COMPANHIA 
DE SEGUROS TRANQUILIDADE 
Sociedade Anónima de Responsabili- 
dade Limitada, com sede no Porto, 
na Rua de Cândido dos Reis, n.º 105, 
que era de 50 000 000500, represe: 
tado em dez mil acções do valor no- 
“| minar de 5000800, fo! elevado para 
Esc. 100 000 000500, passando cada 
acção a ser do valor nominal de 
10 000500, sendo o aumento repre- 
sentado e constituído pela transfe- 
rência para a respectiva conta de 
igual montante a sair dos fundos de 
reserva, e que, em consequência, 
aos artigos e corpo do artº 
foi dada esta nova redacção : — 
Arte 4º-O capital social é de 
100 000 000500, integralmente reali- 
zado e representado por 10000 
acções do valor nominal de 10 000500 
cada». 

Arte 5º—Fica o Conselho de 
Administração autorizado a elevar a 
capital até 150 000 000500, por uma 
ou mais vezes, quando o julgar con- 
veniente e preceda do parecer favo- 
rável do Conselho Fiscal». 

Vai conforme o original, a que 
me reporto. Porto, Quarto Cartório 
Notarial, em três de Dezembro de 
mil novecentos sessenta e três. 


O ajte do 4º Cartório Notarial, 
Eduardo M. L. Vasconcelos 


Bolo da Mãe 


Original criação das 


Confeitarias Costa Moreira 


DEDICATÓRIAS ALUSIVAS. 
OFEREÇA A SUA MÃE UM LINDO BOLO 


A VENDA na 


ATENEIA e CONFEITARIA DA BATALHA 


AEPA 


ADMINISTRAÇÕES, ESTUDOS E PARTICIPAÇÕES 
FINANCEIRAS 


s A RL 
Capital social: 1.000.000800 
Sede Social: Praça do Geraldo —— ÉVORA 


Avisam-se os Ex.=*s Accionistas do Banco do Alentejo que 
termina no dia 21 de Dezembro corrente o prazo para a subscrição 
das acções da AEPA a que os referidos Accionistas têm direito. 

A subscrição continua aberta nos seguintes Bancos: 

EVORA ... - NO BANCO DO ALENTEJO 

LISBOA . . Nos Bancos: 

AGRICULTURA 
FONSECAS SANTOS & VIANA: 
Nos Bancos: 
FERNANDES MAGALHAES 
PINTO & SOTTO MAYOR 
restantes localidades Consultar o BANCO DO ALENTEJO 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


APARTAMENTOS, 
RESTAURANTE E BAR 


R. FILIPE FOLQUE, 47/49 —LISBOA-I 


TELEFONES: 


5 


14[58925/58928 


ASSOCIAÇÃO CATÓLICA 
DO PORTO 


Convido os senhores Associados 
a reunir em Assembleia Geral Ordi- 
nária, no dia 12 do corrente, pelas 
21,80 horas, para eleição dos corpos 
gerentes para 1964, na forma dos 
estatutos. 

Se não houver número legal de 
sócios fica, desde já, feita nova con- 
vocação para o dia 19, à mesma 
hora, funcionando então com qual- 
quer número de sócios. 

Porto, 6 de Dezembro de 1963. 


O Presidente da Assembleia Geral, 


a) Dr. Manuel da Fonseca Figueiredo 


ana | SHEAFFERS 


Com um sólido aparo de ouro 
de 14 K. — Uma caneta que 
pode oferecer [ou possuir) 

com o maior orgulho 


O aparo de ouro de 14 quilates é 


a fim de aumentar a sua beleza e resistência. 
“Mas, O aparo é apenas um dos motivos por- 
que pode orgulhar-se de oferecer ou possuir 

A tampa hermêticamente fe- 


uma Sheaffer. 
chada conserva o aparo de ouro 


pronto à escrever imediatamente, O clip mu- 
zido de uma mola interior evita que a caneta 
se perca pois ajusta-se com firmeza a qual. 


quer tecido 


À primeira vez que fizer a sua assinatura com 
uma caneta Sheaffer, ficará convencido da 


sua inigualável superioridade, 


Modelo da gravara: Imperial VII com 
tampa de ouro e esferográfica a condizer 
(ou lapiseira se preferir). 


BUTA- Cherm's 


PROPANO. NAO SECA O AR. NAO TEM PERIGO 
DE INCÊNDIO. NÃO LIBERTA GASES TOXICOS 


Sem : 
FUMO 
FOGO 
CHAMA 
RUÍDO 
CHEIRO 
PERIGO 


embutido REPRESENTANTES : 


IDMIDUNRIA 


SUC-LDA. 
RUA DA TRINDADE, 16 — LISBOA — T. 320976 - 321406 - 328387 


A VENDA: 


Porto - INTERNEX - R. Sacadura Cabral, 32 


RESTO DO PAIS: 


AGENTES SHELL BUTAGAZ 


molhado, 


SHEAFFER'S 


AGENTES EXCLUSIVOS: 


AZEVEDO 


RUA DO CRUCIFIXO, 


PARA MELHOR RESOLVER 
AS DIFICULDADES NAS 


Instalações de 
Aquecimento Central 


APLIQUE-SE-LHE UM 


ACELERADOR ELÉCTRICO 
«PLUMETT> 


CONSUMO MINIMO 


CASA CASSELS 


191, Rua Mouzinho ds Silveira 
— PORTO — 


pa 


É ' MÉDICOS : 


Easeao REED DE DE, 


DR GIL MEIRA 
OLINIVA GERAL 


Consultório: Rua Wanzeleres, 136-L.º-Esq. 
PORTO — Telet. 60467 


E 
x 
E 
vd 


Res,: Tel, WWOST — 8. Mamede do Intesta 


MEIAS ELÁSTICAS MEDICINAIS 
ESTÉTICO — MEDICINAIS 


clpó-slpé-c/coxa-s/coxa 
Joelhos e pés elásticos 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 


A. RAMALHO 
R. Mousinho da Silveira, BO - 
Telefone, 33977 - PORTO 


CAMINHOS DE FERRO 


ADJUDICAÇÃO DE ESTRUME 
LIXO, ETC, 


A Companhia dos Caminhos de Ferro 
Poringneses aceita propostas em carta 
fechada dirigidas ao Serviço Comercial 
e do Tráfego, Largo dos Caminhos de 
Ferro, em Lishoa, até ao dia 51 do cor. 
rente, para a adjudicação do estrume, 
lixo, carnma, carrasca de pinho e apa 
ras e resíduos de cortiça provenientes da 
limpeza das linhas o cais é das varre 
duras dos vagões descarregados, duran- 
te o ano de 1964, em diversas estações 
entre as quais Barreiro, Onstolo Branco, 
Montijo e Porto (Campanha), conforme 
aviso que se encontra afixado. 


COMARCA DO PORTO 


2.º VARA CÍVEL 


ARREMATAÇÃO 


1.º PRAÇA 


No dia 8 de Janeiro próximo, pe- 
las 14 horas, no Tribunal da 2.º 
Vara Civel da comarca do Porto, 
instalado no Palácio da Justiça da 
cidade do Porto, proceder-se-ã à 
venda em praça pública, pelo maior 
preço oferecido superior ao valor 
que lhe vai atribuído, do usufruto 
abaixo mencionado penhorado nos 
autos de execução de sentença que 
a Adega Cooperativa de Pinhel 
move contra Francisco Campos 
Faria : 


USUFRUTO a VENDER: 


O usufruto vitalício que o exe- 
cutado e sua esposa Ana Fernandes 
têm sobre o prédio urbano sito na. 
Avenida Sidónio Pais, 331 a 337, 
desta cidade, do qual vagará metade 
à morte do que primeiro falecer, e 
a que foi atribuido o valor de 
20 000500 para base de licitação. 
Porto, 3 de Dezembro de 1963. 


O Corregedor Presidente do Tribunal 
da 2.º Vara Cível, 
vVosé de Figueiredo Soveral Martins 


O escrivão de direito da 1.º Secção, 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DOS CARVALHOS 


Tendo falecido a Ex= sr! 
D. Maria de Oliveira Nunes, mãe 
extremosa do Secretário-Geral desta 
Associação Humanitária, Ex.= Se- 
mhor António de Oliveira Nunes, 
convidamos os associados a compa- 
recer ao funeral que se realiza hoje, 
às 16 horas, da sua residência, Lu- 
gar do Moeiro (Carvalhos), para o 
cemitério paroquial de Pedroso, 


DEUGASRITHES, Eis 
76-1.º + LISBOA 


HIPNOTISMO 


CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 


PRAÇA DE ALMEIDA GARRETT. 35 — PORTO 


DEPÓSITOS À ORDEM E A PRAZO 
COFRES DE ALUGUER 
da OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
KIERMAN 


HOJE, SABADO E DIAS SEGUINTES, AS 


IMPORTANTE 


E TIL Ã O 
DO RECHEIO QUE GUARNECE AS AMPLAS DIVISÕES DO PALACETE SITO NA 


AVENIDA DA BOAVISTA, 35 


Bela credência dourada em talha francesa; Grandes jarrões Mandarim; Piano alemão de 1/4 de cauda; Dito vertical 

Com verrines para 24 

Bronzes franceses de bela composição; Par de espeiho-apliques 

em talha francesa dourada, Jarrão de porcelana do Japão; Mármores, colunas em mármore; Biscuits policromados; Esta- 

tuetas; Pinturas e aguarelas de autores diversos, destacando um quadro Ceia do Senhor por Acácio Emo, Malhoa, Falcão 

Trigoso, ete.: Carpetes de nó de grandes e pequenas dimensões; Pratas, Tabuleiro de prata antiga brazonado; Lindo tinteiro 

de prata antiga, Pratos Mandarim antigos; Louças de porcelana e fatança da Chira, Japão, francesa, austriaca inglesa, Delit e 

rios dourados Luis XVI, Cómoda Jacadi Papeleira Iacada 

Com pinturas, Bar lacado, Contador de torcidos e Pi fesa para centro estilo Renascença com doura- 

dos: Pauteutis genero inglês com cochins de veludo; Famteuils e cadeiras douradas estilo Luis XVI; Mesa Baixo Indiana com 

Espethos dourados e outros Imponente relógio Bulie, Relógios de mesa em bronze sendo um com carrilhão; 

Mintaturas de marfim; Mobília de sala D. João lena papeleira em pau preto D. Maria; Cadeirões de sola: 

Cofre grande com segredo de 4 letras com móvel rado: Mesa bufete em pau o! tantes e secretária. 

de tordãos é tremidos” Reposteiros =" cortinados de veludo. e outros” Bengaleiros entalhados; Bilhar com faquelro, tacos é 

bolas de martim: Bilhar Russo completo: Quadros em madeira entalhada representando cenas bistóricas; Escrivaninha Luís XV 

para” senhora: Mísulas e etageres entalhados; Grande candeiabro em bronze francês para entrada, Apliques de parede em 

bronze; Serviços de almoço em prata antigos e modernos; Licoreiro antigo em cristal tom estojo; Conjanto para quarto de 
casal estilo 


Além do acima descrito destacamos : Mobilia de sala de jantar em carvalho; Mobflias de quarto de casal em 
contraplacado de superior fabrico de géneros diferentes, Belas guamições para irradiadores de chaufage; Roupeiros; Arm 
Entes nitacies: Coitãs Fesiiiiios: AMT alo to a o 
de madeira avulso: Armação para garrafeira em ferro; Bicicletes para homem e senhora; Grande fogão de 
circulação de água próprio para pensão ou hotel; Armários de cozinha: e grande quantidade e variedade de utilidades e 
velharias próprias para adeleiros e que estarão patentes no acto da praça. 

Domingo às 15 horas será posto em praça um Automóvel Ford 65 H. P. 


ESTA ALMOEDA ESTA A CARGO DA ANTIGA AGENCIA DE LEILÕES 


SOARES & MENDONÇA. LD. 


RUA DE PASSOS MANUEL, 62 — Telefone, 33909 


Avisam-se os nossos estimados clientes e amigos EEE Aa ça das nossas instalaçõº 
112-1º, todos os assuntos referentes a esta Fyial deverão ser 


15 E AS 21 HORAS 


Camas 


PORTO 


para a Rua 


TENDEDEIRAS ROLANTES |] *Í?4D0 
com passadeira de velocidade variável, de qualquer tamanho, 
estancadores, carros para tabuleiros, DIVISORAS-ENROLA- 
DOEAS, amassadeiras e outras máquinas para panificação. 
HENRIQUE COELHO, L.DA 


EUA DA RASA, 972—-GAIA 


-— Não se canse, 
o que procura 


tem na 


CONFEITARIA DO. BOLHÃO 


(Salão onde o Porto toma chá) 


INVERNO À VISTA 


d EEE com BOTAS FOCA, 
as únicas botas de borracha vendidas 
| com certificado de garantia. 
| FOCA HÁ SÓ UMA; COMO FOCA, 
H NENHUMA ! 
| FOCA é melhor e não é mais cara 

vulgares. Diversos 


do que as botas 
modelos para todos os fins para 
Homem. Senhora, Rapaz e Menina. 


Peçam catálogos e condições especiais 
para revenda nos únicos distribuidores 


CASA FORTE 


(Única especializada em artizos 
contra a chuva) 
E, Sá da Bandeira, 281 — PORTO 


Lfmpermeávels — Gabardinas — Guarda-chuvas — Botas de borracha 


O mais DOCE PRESENTE, para o 


DIA DA MÃE 


LINDISSIMAS TORTAS COM QUADRAS ALUSIVAS 
E OUTRAS SUGESTIVAS LEMBRANÇAS 


ARCÁDIA 
P. LIBERDADE — 63 


RS DA BANDERA. 808.14 D.- ru. 2636. Perro 
21518/9 — 
DE) 

PROCURA EMPREGADO? 
PROCURA EMPREGO? 


5 ANOS DE ACTIVIDADE, 
6.000 colocações proporciona- 
das — Colha referências da 
n/ capacidade 


Centro Técnico de Colocações 
Rua da Madalena, 80-5.º (com 
elevador). Tel. 869250, Lisboa 


TEL. 


EE = a E ) 
A LUTUOSA DE PORTUGAL | Câmara Municipal do Porto) 
me ee DANO 

|] 
hj 


Avisam-se os interessados na 
conservação ou trasladação das 
ossadas existentes na secção 28.º, 
do Cemitério de Agramonte, que 
devem requeré-las até ao dia 7 de 
Janeiro de 1964. 


Seguros de Vida Inteira 
s a PRAZO 
do 5 a 50 CONTOS 


pet a ts rs a 


) 
| 
) 
) 


Empréstimos Hipotecários 
até 500 contos 
Podir esclarecimentos para & 
Avenida dos Aliados, 168 — PORTO. 
ea An EÃ 


Porto e Paços do Concelho, 5 de 
Dezembro de 1963. 


O PRESIDENTE, 
Dr. Nuno Pinheiro Torres 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


6.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


a cargo do notário 
Lic. MANUEL PINTO FERREIRA 


CERTIFICO para efeito de publi- 
cação que, no maço dos instrumen- 
avulso registados, documentos 


À LOTUOSA DE PORTUGAL=A.S.M. 


Sede — Avenida dos Aliados, 168-—Porto 
SUBSÍDIOS DE 5 A 50 CONTOS 
A PRAZO E DE SOBREVIVÊNCIA 


Inscrições desde os 16 aos 45 anos 
ÉDITOS DE 30 DIAS 
1º Publicação 

De harmonia com o $ 2º do Artº 
20º dos Estatutos, são convocadas 
as pessous que se julguem com di- 
reito ao subsídio deixado pela Sócia 
nº 8097, D. Maria da Conceição 
Teixeira, que residiu em Chaves, na 
Rua 28 ds Maio e faleceu em 24 de 
Ontubro de 1963-— sem deixar De- 
claração— a procederem à sua habi- 
litação perante a Direcção desta 
Mutualidade. 

Porto, 6 de Dezembro de 1963. 

O Secretário da Direcção, 
a) António Martins Ferreira 


DE VILA NOVA DE GAJA] que mo respeitem e documentos ar- 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisam-se Os: senhores consumi- 
dores de que, por motivo de obras, 
proceder-se-ã no próximo domingo, 
8, das 8 às 9 horas, à interrupção de 
corrente nas zonas abastecidas pe- 
las cabinas de : Seixezelo, Gondezende 
e Lavadorinhos (Olival) e Loureiro 
(Grijó). 

Pede-se aos senhores consumido- 
res que considerem as instalaçõe 
em tensão. 


Vila Nova de Gata, 6 de Dezem- 
bro de 1963. 
A DIRECÇÃO 


quivados a pedido das partes, refe- 
rente ao ano de 1963, e do docu- 
mento n.º 46 a fls. 66 consta que, 
LOURENÇO ALVARIM PIMENTA 
CID, na qualidade de único herdeiro 
de seu pai Alexandre César Cid, au- 
toriza que a firma «PAIVA & CIDs, 
sociedade em nome colectivo com 
sede na Rua Fernandes Tomás n.º 
desta cidade, e da qual aquele 
seu pai era sócio, continue a ser 
usada sem qualquer alteração. 

O referido é verdade, Sexto Car- 
tório Notarial do Porto, dezoito de 
Novembro de mil novecentos ses- 
senta e três. 


O Ajudante do Cartório 


